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Q u e d a d e b i d a m e n t e c o m p r o l b a d o « u e l o s 
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D e p ó s i t o y v e n t a : 

C u r a n r a c í i s Q l y r á p i d a m e n t e e l 

^ E U m P L T i s m o 
A R T H i T i s m o 

G O T H , e t c . , e t e . 

V i l a n O V f c t , *7 ( c e r c a A r c o T r i u n f o ) 

G R H M O F O H 
Lo mejor del mundo. Vendo pot 100 pesetas 
y regalo 10 piezas y una caja de agujas. 

No comprarlo sin verlo y oírlo. 

D I S C O S D O B L E S 

p e s e t a s 

Reparación económica de fonogiafos 
DISCOS USADOS se cambian por nuevos 

I ¡ y | O k | 3 B 3 A | k | l | 4 S , n t e r a a 8 o esternas, gr ie tas , eto, rec ien 
i > s Í T B V r i % i A M L l T i W i O t e 8 o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 

c u r a o o n con POMADA AJSfiHIA-SIHlTM. U l t i m o adelanto de la c i e n , 
c ia m é d i c a . ¡ M i l l a r e s de curaciones 1 Bas ta u n solo t obo . No lo dudi 
V d . 5 p t s . caja . S e g a l á , R. F lores 1 4 : A l s i n a , Tí. C r é d i t o , 4 ; Cruz Ro, 
j a Escudi l le rs 75; Saina Fon tane l l a 7 ; Berra Pelayo 9 y fa rmacias 

P E C H O S 
Desarrollo, beileza y endurecimiento en 
dos meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
l37 afioe do éxito mundial es el mejor reclamo! seis pesetas frasco 

Segalá, R. Flores, 14; Alsina, P. Crédito, 4; Vicente Ferrer y C.» 
Cruz Roja, Escudillers, oúmero 75; Salus, Fontanella, 7; Serra, 

Pelayo, 9; Farmacia Maderna, Hospital, 2, y farmacias. 

MAQUINAS PARA COSER 
Y BORDAR 

B A R C E L O N A 

9 . A V I Ñ O . 9 

L a s d e m e j o r r e s u l t a d o 
L a c é l e b r e R A P I D A 

CONSULTAS GRATUITAS 
de todas las espeoialldades: G i r u g í a i 
garganta , nar iz y o í d o ; e s t ó m a g o « 
in tes t inos ; c o r a z ó n , etc. Todos l o i 
d í a s , de 12 a 1 y de 6 a 8, en la P o l l -
oifnloa As tu r i a s , 88 ( G r a c i a ) . 

T H E ó E L I X I R P U J O L 
m e j o r d e l o s t m r t f a n t s 



PAO. S «nieves, B do marzo de i g z i E L D I L U V I O 

Doctores CAMPS POSTAS j IÜCEHA AV'ASI>i,J™ 1̂*f'̂ 'f,"8;íĴ J™-?1 DüÍ,p2lTONS,4rápí(jmTATA 
• l l d a . U n i v e r s i d a d » 1 4 , p r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para obreros y dependientes de siete a nueve 

V S f c » * Mfík V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
U ' r « X w m * J S ^ e » pjaza de la Universidad, l ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

C O N S U L T A 
da cnrermedadea de la p ie l y de ios 
ó r g a n o s genitales. T a l l e r » , 29. ent io . 
Da 11 » i y de 8 a 7. 

t/ias u r i n a r i a s y Hernias. — Ua 11 a 1 
7 da 4 a 8 y media . — 1 0 , U n i ó n . I t t 

V E N É R E O - P I E L , 
M A T R 2 Z ~ S 3 E U i V i A 

Visita, 3 ptas. — Abono de 6 y 12 visita. 15 y 25ptas. — Aplicación 606 y 914 a 10 ptas. 
E s c f a d i l l e r s , 3 3 , p r a l . - Consulta de 12 a > y de 6 y media a 8 y inedia 

Mícfico oculista.—Muntemer, 98: do W'a 1 
Clínica, calle de Sana. 143; de 5 a 7; Sans, 

Curación del tifas en ISjljas, coi» ipyeccioncs del D" BOSDA Lo acreditan nu­
merosos certificados médicos. Ham&ia Catalana. 31,1.° 

V I A S « J R S N A R I A S - M A X R 1 Z - S I F I L 1 S — H A Y O S X 
Cura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a : " : ; - : T r a t a m i e n t o exclus ivo 

CONDE DEL ASALTO. 18. GanSBita ¡le 10 a 2 y dB 4 a 10 noclie 

LA RESLA SÜSPENBIDA 
Apereeo seguido con p i ldoras " D U L A S " 
de p r o l o c - h i c r r o . Anemia . Debi l idad, 
6 ptas. i P robar ! I lbfa. F lores , 14. 

C l í n i c a O e r m o - S J r o l ó g i c a 

á o n á a S a n P a b l o , 7 , e B í r e s o e i o , 1.a 

consulta espaeía! para obreras, USA PEgETA. 
Visita úe siete a nueve lie la ncsiia 

T t a l s r n s s M w k " M i 
se curan rápidamente con el 

JARABE FIBRAS 

Tos ferina (catarro) 
Bronquits, Asma y afecciones del aparato 

respiratorio.—Cura eficaz tomaddo 

Cootrafermo Victoria 
V E N T A . - P . Huesca, 10, Sans.—Seeala y 

lermacias. Depósitos: Andreu y Pérez Martin L a s r o m a s o e m i gíqvmo 

C0HUP*S7* PECIO RAI 
PUOR ANDREU 

WWUTO Y S E 6 Ü M 

I L i l E i l i l i K l 

DE SAIZ BE M U S 
Lo recetan los médi eos de las ci n-
co partes del mundo, porque quita 
el dolor, IRS acc-dias, las diarreas 
en niños y adultos, el enfermo 
come más, digiere mejor y se nutre, 
curando tas enfermedades del 

e I N T E S T I N O S 
IBIIIIl!IItllllinillli!lllflBI«IH«!!l«lUlllllBnUllllllllllia!ll 

P U R G A T I N A 
Laxante suave y eficaz, para con­
seguir una deposición diaria, con­
tra los estado» biliosos, el eitreBi-
miento. la indigesüdn y la atonía 

Intestinal, en niños y adultos. 
UMiiiiiwiuHiHi&nigm 
Vont»: SERRANO SO, farreede, Madrid 

y prhtcifwlas M mundo. 

D r . P A U L I N O A L C A N T A 
Especialista en V E N E R E O Y S I E I L , I S U N I O N . 1 9 . p r a l . De once a una *••*» De siete a nueve (económif' 

E S P E C T A C U L O S - 4 ^ 

TEATROS 

T E A T T A L A R O M E A 
Teléf. 8,600-A.-ATni, «Uious, tarda, • te etao. ESPECTACLES PER A IKFi,NT8. El maenifie espectaole en tras actas i 10 qaadres, de Xormiiiaüle éiit^ 

V 6 ^ 3 C l 3 S ^ f t UH p 3 S t 0 r Womfael'antor, aelptatortifefstart^ret^-iwaoroMS^^ 
Tertulia 

Catalanista: 
al rapta de L'iUlza, a la cat&airof» del pont 1 del Walzaa de l'ldíll. — Preu pepuiar, — Kit' 

l a tíida i n T o c a f e r r o ! ! , ^ ^ ^ T ^ ^ í ^ ^ . E m c a s o p e r n o % 
r a o r . m o I t í T r t r - a íawrM Dlnmenge. a dos onurlí de .inatre: Pítima de V e n t a t o a s . — A don qa*rlí Je «Ir P>jr alliipti -c a s a l l i t e 1 U l U t a I c r r O I X v e e ^ a n aquesUsesslólapetícIoaemoltesfamlUesqua nopogMrenobtenlr loealltata. l-éxltdel 
día, eols come arable a l'obttngrnt per V » a ( n t o c s , del matéis antor, U n a v e d a d a « r a u n paa tor . . . 1 la nova comadla n T o c a * 
l o n - a n — Nh. dea —méate, dos, ffwTllwtndello-. Km c a s o n e r n o o a n a r - m * 1 n T o c a f e r r o J ! — A»iat: - 1 m i d ' A n » « r * « » ' • 

Bs «eapam a eeraptadnria. « 



E L D I L U V I O Juevas, 9 d« marzo da i 934 J»AG. 9 

' l O U R N É B 
F E D E R I C O C A B A L L É 

Orancompufitadezarri-:» y-pg- S A I M O N P F Ñ A , H^T-J"«»«». »»rao, » Ifts cío -Noche, »las diez menos cnarii.. c » -
rota - Primer «ctdr y dfteotór: i \ r n n v » i i i i ^ n r » i-Bwjr c n r a í n » , poi-UsaofiorltiM San-, v Oallnrlu y señor*» l'sfl» Acjiarivi Vjíior 

Carraaca. eM. — LA OHRA DKI. DIA. 

L r A L E Y E N D A D E L B E S O 
ea la tarde por las seú&raj Ujuai. Sana y Gaüadoy gefioras Mlret. PeRa. Morell. litan, eír. Ea !» uo>-li» por las aeiinraa Pérei Carpió Sâ w v Gatíihlit 
y«eliori« BamÓHPeúa, Morflll, Piar, etr — Primera l-ailariua: VIOLKTA. - Oran prr»atari»ii. - Maftana. vierm». tarde,'a i i i cinc-, -'itutaca i 

* peKtaii- — 0 » » r « « »r aarmta» > E l l ' ú l n r o M o l -Soche, L.M l a y e n d a d e l b e s o . — H*bado. taHe v iitx-he y dominar,, rar 1.- v üidi» 
X irraadna proKraniu. fi?T«i-,tndii en ellox i.a i * r * n < l a «Sal b a s o . — •'9 U'.-ipacha en contaduría coa tras días ile aatlcipacite. con eí auniaut i da! 
* 16 Dor ciento. 

T e a t r o V i c t o r i a 

Protas'inMa; JHa'Ias Pers-at : — 

. • V l a m e a , noc lae . K s l r a n o «la 
¡Carcnéta en dos aeltis da R a m o » M c i r l l n 
— y el maestro José L u l a l . t o r a l — 

Puesta en OM-eus por P a p a A t l m 

GRAN T E A X R O E S R A N O L -
Telefone» lí j í - A. — OmpaAla do rodqril v snzi'lrx' e'noeMealM 
SANll'KKEy i;iúKti»>.—Primera aetria ASLat'ION • .\s \í -t. 

Hoy, Juotres. S de Mamo. - Urdo, a las r inc . Kntraday l-nlaca, I SA po,H''a.—Bl O a i m o l a » i E l « l a p l c o l . a m o r » - < i « i cnrruif-
a# U«Io«»íal t»«. ^ N'iche. a las Jl<«i K| deUcioso roderll en tres at-los, L a Macona n i i «a* n a v i a . — Uai'aua, viernes, tarde: K(> HAÍ 

ifosdeJnlie Valliuitiana füüi.íoti para Jar lugar al ousavo iret-.arál do la otrayne se estronari por la uorhe.—ífotíte, ÉSTiTKXi.i'dct I * cñnedia e 
L A D E R Í A N O V A o L a f a l - i e r a d e i s e n y o r j a u m e 

' T E A T R O C O M I C O -
JLM&L l±tD&%rtlSLCL CSLICLSL y ¡ ¡ ¿ S I a r c - e c a . i E i * r i . o d e SELZI. O - l l 

Domingo, D a s i s e d i f l a d a l a c o m p a d l a . — Pfa 1». Dcbnt del atleta M A C I S T B . 

(-nmnaflf.i drainAlloa ( * O J A S - C A í * A R O 
,11.1 IMA •'sKHAKA. — J u a v a a tr v l e r : i o s . n o 

i h r A l u n c í f t a . S o b a d o 

T e a t r o V i c t o r i a 

L a G i r a l d t i l a 
Pr^tas^aists: M n t í n s P e r r e t i — 

, , V l o m e » , n o c f i a . K n t r o n r » d o 
Xartuela oa-do* acias de R a m o s M a r l i n 
— y el maestro «loaA L u l a C f o r a t 

Pciesta en ftreaa por P a p a A l b a 

(!ran compafiía do zarencla.-I irccclún "Seénlcat f.KOl'Of.I"» f i | l . — Pri­
meros aWores dlrettoros: Fl.KN AXKO VAM.l-.JO .-CAKl.OS KKÜAXA.-
Macstros dlfoeloros y coiicertadores: ,111.IAN VIVAS y LAlUtKANO 1CIIIA 

Hoy. Jueves, tarde, a las cuatro y media, estupenda matlnée aristocrática con la eeOferacMo üol emlueate tenor RMSI.I3 V S N D R E U L . . 
] - " I E S XJI C -A. 3 V t I* -£3 C3 IXT . A . 1" O , • 2.» La hon» .1 en tres «ctos, de! maeslro \'ivci 

O o D O Ñ A F R A M C i S . Q U i T A O O 

por <as croadorca Mercedla Ĉ awu, Morcetiea Molo, PiUr lixoriés, K-nillo Vmirlre?!. P^rnAnflo VaI!e!o, ("Arlo* ItorArji, ArtarCi Pííarch, etc. — Nocho, a 
lAfdiez. Ms^i.ifiCy progrunA: La obra del «l»a- El 6s!u« Je loa óxitoa. La oetetiraUisfma /jmo^a en frf^ acto*, üdl maestro Gii^rroro. 

D O O S G - - A - " V I X - i - A . ] S r E S 

creación soberbia do Josefina Bneprtto. Pablo Gonté. Eoslta Cadenaa. l ernau lo Vallejo. Josfi Brona. Pilar Baffiíó». Kspl, J. Marín, Baraja, ote.— 
Claco derorarí.ines Buevas. — fimuislnio vostnarlo. - - En preparación sonsaclenalea noredadíw. 

So despacha en Contaíliiría con tres iltasde autivii>aclúii. — Telófouo ¡984 A. 
*t**********i-i****'tt*+****-><&**i&>**< t******* ** i**^4f*ri***********************Í ************* 

T e a t r o V i c t o r i a 

L a O i r a l d i l l a 
Protajcnlsia: M a t í a s P e r r e t - — 

. , V l a r n a s . ñ o c h a . E a l r a n o d a 
Tar/.aela ea dos actas do R a m o s M a r t í n 

y et maastro J o s * l . u l s L l o r a t — 
Puesta en escena por P a p a A l b a 

T E A T R O B A R C E L O N A -
**************** ****4-*t****i-****-l'i'***i-Í-^^i***********i^**->it-t1***********^ 

CompaSfa cárnica del teatro 
: Rey Alfonso de Madrid 

Primor aclnr n r n n n 7 n D D I I I A Primera l í l D I » P A f i r T r flny. jueve?.—Tardo, a'M cinco y cuarlo. — El dlrertldisliito Jnjrnota 
y director r c U H O ¿Ut ln lLLiA " actrlr, IWftniH I f A n C l C • c joMco en tres actos, de Antonio Paao.y Joaqntn Abatí, 

J E ! H a " V X A . J JE1 JDJEIJLM H 1 3 Y 
_ . CBtvAClOH IK8UPKIiABf,l': l>¡ P E D R O XOHRJ«. l ,A 

' ^ m r ^ í o v ^ l U K ^ C T O T X E I N - C R A B B E - D E t , f » O Z O 
u r d ^ ^ á E » L a » m u j e r e s d e Z o r r i l l a . - s"? ,: 

A VIBUt Qaodan anulados loa pases da temporadas astarioro*. 
IKPOKTAI{TE: Queda abierto et despacho de localidades en contaduría Ja onee * ana y Je cuatro a siete. 

***** í t Hr*********************** • « * . W * * » t ^ * 4 * * * » * * * ^ 

http://VAM.l-.JO


VAO. I Jueves, 9 da mcrzo de 1924 EL m i x v i a 

O r a n c o m p a ñ í a * 
. t 

* 
s i d a z a r z u e l a 

V « r e ^ r ¿ S Í l ^ o J ¿ S L a r e i n a m o r a y L a c o n q u i s t a d e l m u n d o - l^V. D o l o r e t e s y 
r _ l _ _ „ Q - 1 _ C _ El vloniea por la noeho. A("()NTKOiMIESTO SEKSACIONALi KSTEliNO «le la urzuela en do» a c t o a . I 
L a n i n a a e i a s p e n a s - KAMO» UABTIN y ei maestro JÓSE LUIS LLOBKT * t m fít D M I m t i A — P r o n t o : IJOJ x i s . a . z s r u B . ' T c s L a z t i l , 

# • %m M m% M% mm mam m mm SLm M% Kl úlUmo éilto mundial •!« FliANZ LEU Alt 

V i e r n e s , n o c í i * . E s f r e n o <! • 
• áT .̂S .I-J. 1 « 4 | H 1 Z»""0 '» en dos actos de R a m o s M a r t i n 
8 L » O l ' 4 j l i r C S f i * J l l a £ « . - j el maestro J o s é L u i s L l o r s i -
Protaeonista: c*at las P e r r c t i — i Pnesla en escena por P a o s A m a 

T E A T R O P O L I O R A M A -
COMPAÑIA DRAMATICA-ESPAÑOLA 
d e R O S A R I O P I N O . 

Hoy, Jueves, tardo a laa clneo. — Uatlnée do moda. — El Torda- C ^ a v S & t i - e a 1 Ss-a « • ereaeMn artística de Boaarlo Pino. — Noeno. a la? 
deroy creclfuto éxito en tres aetoi, de los b-jrmaBC? Quintero: asa» a.ii_B a i i a • s ale». Moda Selecta. - El grandlooo *xlio en tre» 
actos de los her- O m - I C ^ t ^ n B .f* * A m n \ g % maílstral labor do 1,1 emlnento Rosarlo Pino » f*s* rw-t 
manos Quintero; a • v - • • » a - * « m » « J t * a « » y el pasillo en un acto de los miamos antoresi • - • W M I ^ A M I A O . Jlaüaaa. fiemes, tarde. Selecto loaünéc. — Soobei C O N C H A , 1.1 M P I A y L O ; 
• « s * ^ » a ^J» " M K H i T O j í s O í * . — SAliado, noche. Estreno do la obra en tros actos do Pnlg Ferrater: 
b r a m i e n t o , ¿ " á ^ ^ s a ^ D . i - a J a u i a d e l a l e o n a 

D e s l u m -

T e a t r o V i c t o r i a 

L a G i r a l d i l l a 
Protaifonista: M a f i a s P a r r a l : — i 

• • V i e r n a s , ñ o c h a , « - . « t r a n o d a 
Zanneln aa dos actos de H a m o s M a r t t n 
— y el maestro J o s * L a l s L l o r a » -

Puesta en escena por P a p a A l b a 

T e a t r o G o y a 
Grandiosa compañía dramática dirigida 

por el eminente primer acto' 

- Francisco Morano -
Hoy, JneTes, tarde, alas c!nco.-Pre- C I r p t l i p n í i r i n creadún de Morano. C I cn |a f> aran axlto. C I a h n p l n ' 
oíos eoondmlcos. — Kopostción do t i l L C U l c n d l i U , - Noche, a las dle?, C I SOIaT, " En breve aUUCIO 
tflanfo de Morano / de sus hijas Fifi y Angeles. — En la próxima semana: üonaüclo de Fernando UonteDeffTO. — K8TBESO te 

S e i s c o n f e r e n c i a s p o r J a c i n t o B e n a v e n t e , t r e s 
A c o n t e c i m i e n t o a r í í s t i c o - l i t e r a r i o . - ^ ¿ ^ £ i ¿ í ' 1 T t o t ' 1 , € ' 

L a c a s a d e l a a l e g r í a , ^ ^ . U í 
d e t a r d e y t r e s d e n o c h e . 

* 

Ta a i T l * 

T e a t r o V i c t o r i a V i a m a s . n o c t i a . B s t r a n a «la 
• S W £ S 1 ^ 4 S i l < a Zarzuela en dos actos de R a m o s M a r t i n 

^ J l 1 1 U I f i A C l — y el maestro J o s * c u t a L. l o r a l — 
Protagonista! M a l l a s P a r r a l - Poesta en Meen* por P a p a A l b a 

i 

a n t e s X * • . A . S ( r e t o r m a d o ) J 
- ' T a l A l o n o A e a s > A 3 

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e i V L E I w I A - C I B R I A N 
Hoy, Jueves, tarde, a las cinco, aeloeta Matinóo de Moda.—Kl éxito verdad aa tres asios de Carlos Araiehea 

Foche, a ¡as diez, Mo<l* Selecta.—El Jnguptc cdmleo en nn acto de loa sefteres Gablrondo y Bndéris [ t 
X a u z i a i c í o m i e l i 

y si éxito sin procedentes en tres actos de loe hermanos Quistare 
C R I S T A L I N A 

Macana, Tiernos, tarde, a las clnéo, selecfa Matlnée. y noche, alas dloxJESTBBKO en « t e teatro de la comedia dramátle* en tres actos de lossefiore» J 

L AaenJó y Torrea del Alamo * 

Be despacha en Cootadnria. — PBOüHAMENTE: Estreñí) de una «bia que causará sensación. 4 



F EL DILUVIO J u « v e s , 8 d e m a r z o d e 1 9 2 * PAO. • 
| T E A T R O B A R e E L O P W A - O T T ^ " C R Á B B T / D E I ^ Z O J 4» F'.inctón Inangnral hoy, JUBTM. — A laj diez menos coarto da la noche. — Pro^ramai Primera parte.- La dpera cómica francesa del maestro PsSs 1 

JLM E M A . I T U . E I D 3 3 O Z X P £ 3 X . X a £ 3 
5* Sojauda parto; C O N C I B R T O P O R L.A O R Q U K S T A D E C A M A R A , dirigida por el maestro Pedro Blaneh — Tercera parla 
¿ La Apera oómiea Italiana del maestro Wolf-Ferrari 

| I X . S E C R E T O E X S X J S J±. IST A . 
X Detallo* por cartela* y programas. — Se despacha para esta fonclún en la Contaduría del teatro Barcelona y signe abierto el abono a sel* 
v representaciones de noche — AVISO: Puedan anulados los pases de temporadas anteriores. 

C l f l E I V l R T O G ^ R F O S Y V A C I E D A D E S 

| T E A T B O C I R C O B A R C E L O N E S A T R A C C I O N E S I 

| H o y , t a r d e y n o c h e . G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i a c i o n e s y A t r a c c i o n e s | 

^ Debut en Barcelona de los campeones del billar 

I T H E B E B N O S 

Á Keaparlcldn de !a gentil y notable cancionista 

I M I S T X N G Ü E T 
2* Keapariclda del celebrado artista oncidopMlco 

B O N E T T Z 

Exito enorme de risa 
«le l a o r M I n a l f c k I m o a t r a c c i ó n m u s i c a l 

T h e J a r d y s F a m i l y \ 

E L P A T O Q U E C A N T A 

C O N L A O R Q U E S T A i 

Sábado. El cálebre Imitador de estrellas O K R T I N I y los renombrados y popularas artistas M O R E N O r P E P ^ 

F E X 3 > J C X E . A . E E A E A C E 

S D E M A R Z O . — P R E M I E R D E L A R E V U B 

B R I C A B R A C 
i - • . . . A . 

^ fcu admiten encargos para las cinco primeras representaciones. 

* * «'I' 'I- « -Mni^W' « • <• * * » * •{•••S-M-t"? »•& •!• •> «"I'-H-**'?-'! ' '! ' '! ' '! ' '! ' '! '-!"!^-*************-!-* 
í n . ^ I M I I ^ ^ Ufc ^ tí^tN _ _ C O L I S E O D E 1 
? T f ^ i S L i • * C 3 ÜTTSL J m . : - : V A R I E D A D E S ;; 

Hoy. JUEVES. - Tarde, a las cuatro y media. - Noche, a las dlea. - MONUMENTAL CUADRO DE ATRACCIONES. - PROYECCION1 ' 
lUNlFICAS PELICULAS. — Exito de los célebres patinadores L,E1* X U M l L , l , e X . — Succós de U bella dantarlna P I L A R R E L U O . , US HAO: Eíltaao de ü pareja de bailes acrobático» M * l J » a Í , F P * M E R C E i í E —Los famosos y aclamados excéntricos parodistas CORN 

a n d N ' I t ^ - DEBUT de los notables acróbatas a la báscula T H W E U O R A K P . - El cómico más cómico da todos los cómicos , 

R A M P E R tírandes ovaciones a la 
excelsa y popuiarlslma 
artista, ídolo del público, P I L A R A L O N S O 

Y Nuevo, extenso y ünico repertorio de su creación. — Riquísima presentaclón. — Mañana, viernes, tarde y noche, programas extraordinarios 
B e n . e G . o l o E . A . H/L E 

J IMPUK'rANTEi Queda abierto el despacho de localidades en contaduría, de once a una y de cuatro a siete. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
r $ i ¿ r L ^ E i ^ C a m p e ó n i n v i s i b l e y U n h o m b r e a l a m o d a 
E i g r a n d i o s o film M á s a l l á d e l a l e y " ^ M T - P ^ f * - í ^ S ^ U u ^ M - A . 
3 R E E E O S , C E - A . E E O T , J V I O N N A V A N N A 

k : x j s - a . 
L U N E S 1 0 . - S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

E L V I E J O NIDO 
• > * P R O D U C C I O N G O L D W Y N < : O S M O « ) l . r r A N % % 

http://Ben.eG.olo


V A G . 0 Jueves, 0 áé marzo de 1924 E L DILUVlu 

y Docbe. 

O S O , X J 
C a t e d r a l d e l a s O r a n d e s A t r a c c i o n e s y C i n e 

NUEVA EMPRESA. : : Dirección artística: ANTONIO ABEL.E1RA 

Hoy.^ueve. ^.c^^do v i g i l a , t u . c E b r t t & j T S L , X - . O i < 3 L a ; r o . O i d o l a , ñ o r 
8« t fun<Sa 
l o m u d o i L A S I N V E N T U R A 

4 GRANDES ATRACCIONES. 4 
C r í o B L e L i - r r e y s ' ^ S ó ^ ^ - G U r a n F l o r e n c © (B*7 del eigarro 

eléetrieo) (Plntorai) ripidaj, bailarluaf, acrúbatae, 
»an*onetlataa y laltadoran) 

EXITO DE LA ELEGANTE CANZONETISTA T MKTUUSA DET. VIOLIN 

C l n s a d i a r i o . — V a r i e t é s l o a S o b a d o * . D o m i n g o s y J u e v e s 
En todas las sesiones calefacción 

Director de erqueeta ¡ S a l v a d o r C o d o A e r 
permanente 

4̂M̂ Hh8̂ *Í,̂ î '̂*'̂ 4̂>4Î ^̂ 'I'̂ 'iHi t'<lt<i''Ŝ >*I*̂ MlMl 4^^'5H&'{^'iMt^''?^H^^*^|^'*5>^*^^ j^^^^'^^^^^v^^*^*^^•*^^H^'^'$ '̂ 'S"t*4>^>4'̂ '̂lL'̂ '̂ 4^H>^^^ '̂h 

Programa para hoy: L a p u e r t a f a t a l . — B u r l a e e l t i r a d o r . — U n h o s p i t a l m o d s i o . cómica do extraer-linaria rlaa. — N o v e d a d e « 
I n t e r n a c i o n a l e s , rerUta de intomacldn raandlal y do aeuialldad.—üiruno del «¡fc-ando caplialo da la Intcrenaute euper-iirodnccloa 

E S i R O fe A » F W f i V O i w A S 
Día IT de Marzo corriente: El éxito máa foriuldablo de la temporada, 

i w O s » H i a O S O E N A D I E 
<La p e l í c u l a o u e n o o l v l d a r d u a l e d n u n c a > . — 

******* t**-i*J1"ilíi****4#t4t®4*+H*1 ixbitylrA c o m p l e t a 

^ > m m ^ - k 1̂.1 • m . a t w J i » O r a n c i n e d e m o d a . - N o t a b l e s s e x t e t o g SAIMON CATALUÑA V O R R E I V T S y trioHOSES | 
Hoy, Jueves: srandloan estreno: L a s e ñ o r l i a e x t r a v a g a n t e , creactón do ENIU BKNETr. la anUta iredliecta del público dlfiingnldo T 

P a m p l i n a s m a r n e r o . srran risa. — ReviMfa P o t l i 6 v el éiilú triunfal, el «uccéa raú graedo del alie. R o s i t a l a ' o n t a n t o ca- 3. 
l l e l e r n . sublimo creactóu do la eeniai artista MARY PICKFORI). preseutaclóii esplondoroc-a (úuliuus días). — Domingo, noche otro grandioso J. 
acontpclmlcnlo: E n e l m i s t e r i o s o f o n d o d e l m a r , Blm documental interosauíislnio. debido al maravllloao inrento de los bermanoe " 1- i . 
LLIAMSON. - Pronto: Lapelñnla que recordaran todos, o o s e n e m i i g o a d e l a m u f e r . e l grandioso trionto do -V. Blasco Ibaf.ez * 

o 

F R E 
O 1^ 
N T E L A V I D A 

(es 
La lucha de ana mujer buana, entre la eatlmacidn trasquila de su marido y los brillan-
galanteos de an enllgao preledlenta. 
Tres seres su bosea da un amor <>ue ia tataiKIad loa hizo conocer y perder junios. 

P R O G R A M A A d U R I A E S P E C I A L . <• 
Conrad Nagel, Luisa Wilsoa y Jack Holt * 2 

T e a t r o s ¿ T r i u n f o * H a r i n e a — — — — — — — — — — — — — — - — - — 

Hoy, jueres estupondo y colosal piogiama. - DUincsdiaadel gran exitazo da fama»wtdial 
¿ n ^ I V n e v o 

L O S H . J O S D E N A D I E , 
La película que no 
olvidará Vd. nunca 

Completarán ol programa las mairnificaí T a / * sexto episodio, final da tan colosal como ín turo- F i n a l tit» t i n a f a r c a • F t l n a rff películas do gran éxito y largo metraje • santoserle.-La magnlíc* película da gran oxlto * I l l a » M C u n a t a i a a a u y a 
novios, ^""^Sí"^; E l triunfo de una mujer Ü ^ ™ ' ™ ^ La tragedia del Correo de Lyon } CApíl 

e s t u d i o c i R E R A ^ C i n e d e M o d a - s « ^ f 

• t a f a t a l ¿SS&UM fil h o m b r e y l a b e s t i a a ^ d ^ t J l ? ^ ; 
E l p a v o r e a l d e l B r o a d w a y S ^ ' y L o s a m o r e s d e l 

' Programa Ainrla Ei. 
por tílorla Swansou. Uti'1 

Hcy. jue\ es: 
inaravlllosamcrta por Jhon Ba-
fryuiore y Martba Man.'Oield. -
m a e s t r o . S ^ ^ f S f e ^ M ¿ P o r q u é c a m b i a r d e e s p o s a ? 

UanieU y 1 bomas Mciglian 

| P A T H E - O I N E M A y S A L Ó N C A T A L U Ñ A | 
Sigue proyectándose todos los días con extraordinario éxito, la última super-producción de .;• 

K O S I T A L a o a n t o n t e o a - l l o i o t - a 



E L D I L U V I O Jueves, 8 M marzo ae i'JZ* PACI. T 

MARZO 

DOMINGO 

T E A T R O N O V E D A D E S 

A c o n i e c i m i s r s i o c i n e m a t o g r á f i c o 

Estreno en Barcelona de la película inspirada en el drama de F E L I U Y 

CODINA con ilustraciones musicales del maestro TOMÁS BRETÓN 

L A D O L O R E S 
G r x - a i i 3 . c a . e s s e s i o n e s ti=LirCL& y n o c l x e 

S P U E INÍ D I O e i I N Í E M A : : ^ ^ t t ^ ^ ? ^ ^ 
E ü s í ^ o s a s I r á v o l a s ¡ ^ ¿ X ' 

T r í o B o r d e t a s . 

l'frvtfrann " f T » ! f : k X l n . C U í ^ M . " f c f t por FRA.NK MAYO. 
T T * * V » < ~ » < a " 8 ^ 1 t ^ v ^ i g~\ asunto oómlco r otra».—La seaión do la noch» • " ' J O . X 1 0 S J t > i l ' f c l ' X X X X « _ » « _ a . e X O , soráameniTadaporel re:^:^:,^.. 

? ? ? ? ? ? 
d e 

i E L C A B A L L E R O A U D A Z 
F i l m d e l a f a m a d o 

| R e p e r t o r i o P \ . D E A l G U E L í 
( L A A R í S T O C R A C Í A D E L . F I L M ) | 

'J'el3(ona A—Hoy, jae.-es, estreno 
41 timo 

C O L I S E U 
del secando y 

n u m e r o 7 6 

capitmo de E l C o n d e d e E s s e x , 
"erfoson, grt 

i 

mlenvían 
Ínter 

ntúimn episodio de la C >̂rt« do l.iabel de iniflate P a l c < % i r \rar* 
¡rgmtado por la bellísima Eva Mav. - Exito de 1 d_,?u. Y v c l " 

r y 
Programo Ajarla Cspeeial. por LaUa Wllsoo, Jaek Holt y Oonrad Naael- — AVI8<i:8e 

1 - L a l e y d e l i n t e r c a m b i o , ^ j f d K y , N o v e d a d e s U n i v e r s a l d a d e r O a m O r , pr636nt»cldn.lñjoeoít^ea 
Pronto: t— ¿an Ü I ¿I x / i r l s t 

— » l C H I C a l a V i u a , aeepaclian butaca»nnniera.lM para lasesWn especial dcldomlnjo. 
I I S T G E W - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7131-A 

Hoy, jaerM, Proclama AJnrla. — Todo estrenos. — . V o n s l r u o t i * t o s calos.'^nsacional film dramitlrn Interpretado por ta emloente artista 
l»ür(..tty Dalton, AJorla.— T o o . gradlosofilm dividido en seis libros, provectándoso ol yuluto de esta preciosa super serie.—Arcblduauo Motonot lAn. 
Brandloso film de i^anargnmento, Interpretado por el eran actor Bobor tV'arnlck.AJntia. — B a r a u * . ot l l r n t l p r , asnnto dramitlco.-El h n l l * d o 
C a r n a v a l y U n l i o p o d r o , arap risa. - I>oralngro. noebe, estreno: T o o . sexto y último libro. 

u m C A T E D R A L , D E L A % 
-i ~£m- V — / - I ' I • • C I N f e A l A T O O R A P I A I 

u arioa estroaoa 
' « ^ . • í M f t ^ " _ U n p a r d e v i v o s , 1 t 

I 

R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 5 1 I Aclns-
lidades) 

FRAXK MAYi 
- V i d a d e p e r r o . ^ 

- O c u l t o b a j o l a t i e r r a , 
_ R a i n 1 a V»ÍAVA sabllmecreaclóu de 

de gran risa a a ¡ Kf MU V t S , u célebre aetrte 

da la sin ianal polícnis, portentosa creación de 8E 
extraordinaria producelóa dividida en dos Jornadas, 

http://Grx-aii3.ca.es


PAG. 8 J u e > e » , B Se ñ & r a o d e 1 0 2 4 E L D Í L C T I » 

I i ¡ X J J J E S "JEZ, E3 S f f f 

S I q u e r é i s t r i u n f a r e n I s v i d a j c o n s e r v a r e l d o m i n i o s o b r e l e s h o m b r e s , n o o l v i d é i s l o s s i g u i e n t e s c o n s e j o s p e o s d a 

A T L M J M L - A . ^ t X J B E l W S 

i a p r o d i g i o s a p r o t a g o n i s t a d e l a s i n i g u a l p e l í c u l a 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E 
i . " l o o s a p e n é i s n i a f e c t é i s d e m a s i a d o p o r l a s c u e s t i o o e s d e a m o r . — 2 . " L a v a o s d i a r i a m e n t e c o n p r o l i j o c u i d a d o i o s d i e n t e s . • 

3 . ° N o p e r m a n e z c á i s raucDo t i e m p o e a v n e s t r o d o r m i t o r i o s ! n d o r m i r . — i . " P r o d i g a d l a s s o n r i s a s , p e r o n o l a s r i s a s . — 5 . ° N o t o m é i s ' 

m e d i c i n a s . — 6 . " C u i d a d v u e s t r o g e n i o . — 7." H a c e d e l m e n o s BSO p o s i b l e d e p o m a d a s y c o l o r e t e s . — 9 . ° I f t s e á i s m o y a m i g a s c e l o s • 

p e l u Q u e r o s d e s e ñ o r a . — 1 0 . ° A n d a d s i e m p r e c o n p a s o s m e n n d i t o s . 

¿ S O N D E V U E S T R O A G R A D O E S T O S C O I V S E J O S ? 

S | r v i r í n c o a n d o m e n o s , s i l o s s e g a f s . p a r a c o n s e r v a r v n e s i r a b e l l e z a y c o n e l l a l o s e n c a n t o s d e v u e s t r a j u v e n t u d , y c o n e s t o r e d u c i r é i s ; 

m u c h í s i m o e i n t i m e r o d e . 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R ] 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e i a C i n e m a t o g r a f í a 

; i ^ ^ J M ^ " r ^ : ^ n ^ ^ ^ ^ i - a i u e H a ¡ > o r e l c a m p e o n a t o , 
fcfé£ttg¡^»r«$^ S u p r e m o t e s o r o , r ' ^ S i A c t u a l i d a d e s 
C S a u m o n t , ' T y ^ u v l i ^ r E l e n c a n t o d e N u e v a Y o r k , ^ T I * 
aaderninflnto tnlflresanfp. rronentaclto <le la rtlmiimu Mtrclla BABY p » | I rf%T i t-%t a O t f - » l l c a a « de risa eOTitiin.» 

fEGGY en unprlinrra maestral productlín y lachl«I0«acinta V « 5 i a * ^ a R J I « 3 • * - » H 1 M 1 NOTA: Mauau.-i 
Tlenies, MOGA StLKCTA. — U a t a 8 * e UMpa^arán bnUî aa noinibradas para la i ^ 4 n eape<-I.-il do las S d e l dominsro—nomlDiro estreno d e la ma-
rariilosa cnmedla O p i o y a m o r por la gvntll Viola Dana. — Lañe»eran acontecimiento.-Estrena de la cranílcfa pelicnla r - : i v i o l o n i d o 

O I C T E S I B I S F A . 
H o y , inevaa. - Excepcional 

pniprama de estrenos: M o n n a W a n n a , ¡ rin¡.>r^ joms-ia de la irran<iLiwa 
reliciiia d i v l ' l i » i a en drm jornAdad. 

y R O Y " A L . C I N E 
U n b o m b p e a l a m o d a . 

• S T a ^ n T C a m p e ó n i n v e n c i b l e , M á s a l l á d e l a l e y , ^ ^ M M 1 1 
A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - C h a r l o t e n v i d a d e p e r r o , ™v^AÍLK*\:íñvu*'it* 
Uafiana. viernes, gran mn<l.i. selecto proRTama.—Domingo, noche, aeonteclralento cine- I 0,0 ttt\a « r a v a m ' t - a ca por ta artiata •latoifrAtko: K5treno de ¡a r.ilnsal pelicnla en doejoroaias, prnyeetindeao toda entera, " « C » « " - í i a i b U A m . t ? U fcas^ L Í H J A H U 1 8 K . 

z 
t 

' ( O r b u e a l l n a L l z c a n o ) -

polioula cómica 
da K'aa rlaa • Estreno de la comedia americana 

E N I D B E N N E T . 

por l a i n g e n o a mnDeca del mnodo •> 
- MAHY P1CKFOKU. — S 

H o y . g r a n d i o s o p r o g r a m a . P a m p l i n a s m a r i n e r o . 

I - a EL s e £ ¡ . o : r i - t E L e 3 : t i r a > ^ r a i g r a n 1 : e , p o r 

I c n o H u m E f i T R b « p r d r ó >: o i r u k v r i h 
H O Y , J D K V B 6 . — T O D O E 8 T S B H O 8 . — E X T R A O B D I N A R I O A C O O T E C i W I K N T O C U i B J I A T O G U A F I C O . 

^ ^ S a ^ ^ a ? * 3 3 1 t r l i i r L C o CL& l a . m u j e r ^ I t S ^ ñ W ' ¿ ¡ ^ T 
B a l o l a n i e v e ^ t Á ^ ^ . S . - L a r e f o r m a de u n m a r i d o f t l lKZ&srs&éi^SS. 

D o m i n g o , n o c h e , e s t r e n o s : E l t r i u n f o d e l a m u j e r , s e g u n d a ú l t i m a j o r n a d a . — E l p e l o d e l a 

D e h e s a , h e r m o s / s l m a c o m e d i a d r a m á t i c a . 

M m , M W n Rasilla M m i Mm). íoéos M Im M i y m k Las 
Q M A R Z O 



PI. D I L U V I O 

E L D I L U V I O Juavas, S <la jnaeto da 1924 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
U j % j iovM,c:rauiUo*oproKr»ma de sitíenos.— . 1V5" í ~ * T V T T V T A "V7" A TVT T V T A Kxcopcioua! produc­

ción ttn doa joroAdaa 

1CI sensacional cinedrama de 8,800 m. 
: Mas allá de la ley : 

por FKANCESCA BEHTINI 

£1 extraordinario film de 1,000 metros 

Un hombre a la moda 
líeprlsse de la preciosa croaciúa I La cinta cómica de eran risa 

da CHARLES CHA •'? isa creación I I 

Charlot trasnochador | : ¡ m ^ ÜMiÉt \ 
Domlnoo, nochai E8TKEKO da L « s UOS t o c m a n l a a , 8,700 metros- — Pronto: ESTREHO de la ffrandioaa garla en cinco capltolos L a ( r a 

, tfactla d a l C o r r o o d a L y o n . 
t, f f i;, ,|i»li».\, « • ! • <. 4- * • » » 4 * <' ^ * ' I ' * * * * * * 

C O ^ C l É í i T O S 

| G R A N T E A T R O D E L L I C E O t - : C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A 

| S n U W ^ í H ^ r a & r M tóleTlSSio^aV^A^ ^ ^ « ^ ^ ^ 0 % ^ J ^ o S 
4> ablacto el abono. 
•»^'»»<^*»«***'ii»-aa'»»*»»i|i«iiii'iii|ii»i»<.iii.i.iiiit.|i»i>iii»iiiitiii^»» 

HIJO DE PAUL IZÁBAL 
3 5 - P a s e o d e G r a c i a - 3 5 

Msñana, rieraes, 7 de Mano, a las cinco y medlsu - 548 andleión. — P R E S S N T A C I O N D E CA D I S T I N Q U I O A ftXTilSTX 

S A L A J E . 

X con obras de Scsar la t t I . R a i l , M a n d e l s s o t i n , tí ttottin. B c h u b a r t . a c h i-aniñan j Albénic—Inrltacionaa como de costumbre 

C E L O N A 
C u a t r o tfrandes c o n c i e r t o s p o r e l e m i n e n t e p l a n i s t a 

u a r t o C o n c i e r t o , d o n i l n t f o . 9 . ( n r d a . — AVISO: Quedan anulados los pases do temporadas anteriores. 

4. a • a ü a • a sg • a • L'eminent soprán nord-amorlcana cantará ai f\f,XV >B LA 4 
J> a a I I V i a a I \ \ í \ |—* ^ " H E 1 SXJ MUSICA CXTACANA eUd(esUll$do Mar«(div ..IreaSdlu- i 
* • * * m m • • W • • • « menee) a la nit.—Programes I abonament; Maiíateam i música da «i 
4» ' l'Cnfó Musical Espanyola. 115. Portal de 1'AntreL J 

í r a t j u é 1 d a r r e r c o n c e r t d e l a s e r l e X V t : F E S T I V A L W A G N B R 

: P R O G R A M A 1 
Lt'HOLANDÉS ERRAIVT, obertura 

( (a E l lardf de Klln^sor 
P A R S I F A L Í < CLM n o l a a - M o r a > 

( b) Encí» del Divendre» Sant 
EL.8 MESTRES CAIVTAIRES, obertura 
SIOPRID - IDILri ¡ (a Manca fúnebre 

(b Escena final 
( B r a n l a l l d a : B e n y o r w f á *OI 

D J U W I E N O E , 9 D E iW A H « p A l e s o n z e d e l m a t i 

* l . o c a l l s i p r o g r a m e s : A & a t f a t z e m d e v e n d e s d e C t t a s s a l t f n e E r é r e s . C i a r l a 4 3 • 
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V r'' " 

P A U A U M Ú S I C A C A T A L A N A ^ . ^ c o T c e ^ ^ B r " I 

F R A N C E S C C O S T A , v i o l i n i s t a . — E . M O N T U R I O L T A R R E S . p i a n i s t a - Mt3|^SiE-X8."'3! ? 
KreoUccr», de BEETHOVES. — Localltate a laqni;;». T 

B f l l ü E S D E m A S C A ^ f l 

••**^^^•»•»^^^•^^^^»^•^^^^^^^^i^*^^*<^^^•»^^^M^•*^ 

I T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L A U R i G E M M A { 
D l a l l n t f u l f l o s B n l l * a d a JMttacara. — E l s á b a d o p r ó x i m o , S u « M a r z o . 0.° de I B s e r i e , e l t 

B A I L E O L O R I A 

El sábado. 15 mane. Kestiva! Mi Oareme, Oran Baile de Trajo?. — Localidades; Fernanda, 53. CASA AL HIGtil.MA, 
. a 

D I V E R S I O N E S M A R I A S 

P A L , A C E - B I I w L , A R , S. P a b l o . 116 - D i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a - B i l l a r i n g l é s 

P l a z a d e T o r o s - A - r e n a s 
Cuneta para to&i Ja teuipor&da. se Teudext a 85 peseta» en la B a n c a M a r s a n n 7 en la taqailla <lol P r l n c l o a t R a l a c a 

D E P O R T E S 

Roy. jueves, larde, a laa cuaUo y euarto. — Inleresant* partido de pelota a ceeta.- FEDtiltIO) T PALAD contra GURUCKAGA r AZP1RI.-Habrá vn 
•egurdo partid.i,— Noche, a laa dlei y enarto. — Grandioso partido de pelota a cesta: HEKKANUO y GOITIA contra OLASCOAQA y VICENTE L — Des­
pués se jueará otro partido ppr aplaudidos pelotaris. 

c n u s i c - H f l ü ü s " 

T e l e f o n o Ja.i* A 
D I R E C X O R I L U I S C O R Z A N A 

M a ñ a n a . D E B U T da S A L D O N I 
r l L A i s u L L L U \ H o y , l a 1 6 5 r e p r e s e n t a c i ó n : L o s 3 n u e v o s c u a d r o s 

Z ^ Z T o Í L A P U E R T A D E L C I E L O -

E S T R E N O S A L D O N I A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 

de la revleta <iu eran eepvctAculo 

¡ü justo m Enorme éxito D a f « a l T l t h f l C I rroUgontala del papel del «ran actor K a l a C I I UUaU «¡e S A I. O O .M I 

Gran EXITO de la célebre EXCENTRICA 

Teresita Beneito 
K I U NOCHE: £1 mima drama 

L o s b a j o s f o n d o s d e N e w - Y o r k 

nnero cuadro do la oraclonada Revista 

G r a n d i o s a r e v i s t a e n 1 0 c u a d r o s 

TABDE8: Ufas laborable« n n a n a o o f o 
Entrada y consumación Ul l a p c o c l d 

¡•+-M-Í-

^ | M O U L I N - R O U G E t Z . ñ á . h ^ J S , 0 § ' 
ir. 

M < í r ' ^ m í f s ^ P o r t e ñ i t a - M a r i s a n z - C h a p i t o ^ 

D e l v o a n d D e l v a TÁZll i 

§ O Gran éxito 
Q¡ del duetto 

fMM>^>->****4**' l">*, l '** '>*****'>*, l '* '> ' t* ' t ' i , '>***'* '^***' t ' t* '>********'>****M'*** 3-
• I »•» f * i * 9 * * t * * * * » t * • * * I * * * * !• * *****•>! t*** * ***** 9 I H - l ' M I '*» * • * **i 9 

A n a l t o , a c — T a K I o s i o 3 8 7 0 tk. — P l r e c c I A m R o b a r l o V l i t o s 

T O D O S L,aS D I A S . - T A R D E A L A S T R E S T M E D I A . — N O C H E A L A S D I E Z M E N O S C U A R T O 

O O A r t i s t a s , Q O 

Hoy. despedida de 
A . M A . L I ^ ; F » , A . I _ , . A . X J ^ . 

notable canzonellfta y de 
T H E J K A . I S T 0 3 M S 

x célebres barrlttas y parodistas cémicoa. 
S Conaumaciúo usual en butacas díaa .aborabloa. L NA peeeta. 
* HOY, DEBUT DE N I N A U T R E R A 

4 0 T a n g r u J - S t e i S , 4 0 

Mar.ana, Vlemes. 7 de man.. DEBUT del 

T r í o X . l l 3 e i r t a c a . 

do « Cantus, Bailes. Nrimcrofl conitmto. Ptasenueién faatnosa. Decorado 
propio. — Om I r . 3 >' I r u i t n d a K O U R E R - D A N e l N ^ - | 
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O T R O B X i T A Z O 
D . O m y • F l o r i t a - F l o r y 

V i d a l - K a g r i t a - M a r c i a n a 

P i l a r í n - F l o r T e m p r a n a 

F u e n t e s - Z n l i m a - S o b i e t 

P O M P E Y A 

L,m I n t a r a s a n t * w oríítnat r e v i v í a 

LA FAVORITA DEL RAJHA 
c o a BUS t r w t p l a a d i d l s l m o t a ú m e r o * 

u m i i B i - i k m m i m m m n 

| R O V A L C O H C E R T í M a r i e t i n a I E X I T O - 8 D C G E 8 - E S I T O | c . ilarri 
— - — - 1 C . S a r z í n ¡ M i I B T Í * | ™ ™ 

> A A A Jfc A A A A A A A A A A A . » , a * • • • « 

P O M P E Y A 8 0 - A R T I S T A S . * 

r U M i u » u a t u l b ! » s • s t r a l l a s 

C O N O E S I T A Z O E 

- T — 

B E L L A D O H I T A 

Exito de Teresita Ibarra 

C O N C E E T A P O L O -

E m p r e s a 

U O L l i O A . 

L O C A L C O M P L E T A M E N T E R E F O R ­

M A D O A L A M O D E R N A 

T T o j r p r e s e n t a c i ó n d e l a g r a n m a c i d c h a 

D K M A D R I D A L B R A S I L 

c a o t a d t p o r l a e i e a l n i r a l r n m b ú t a M s i s a r l t a 

V U » y b a i l a d a p o r l a s s i m p á t i c a s ( i r t l s t a s P . B o -

. i i e u , M . B o m e u . C M o m e h a y l a i n t r é p i d a M o r a 

E x i t o d e t o d o e l e l e n c o , e n t r e e ' . l a * 

M o r a - I s a b e l T a r e a s - M a o d a l o n s - C i r c e 

s a í e s l a - M . V i l a - A s t a n d i s y s u m a e s t r o d e 

g u i t a r r a ü a b r g r a 

Boy p r e a e n t a c l d n d e l a 

G r a n a l a m b r a G i t a n a 

e n l a q u e t o m a r á n p a r t e l o s I m p o r t a s t e * e l e ­
m e n t o s d e l a c a s a . 

O r a c i o n e s a l a c a n t a d o r a d e a t r a e r e s o n á i s * 2 

C a r m e n V a r g a s I 

O r a n s n e c é s a l a m o n í s i m a e s t r e l l a d e r a r i a U e * 

E m i l i a D o m i n g o 

^ I n j o s a p r e s e n t a c i ó n 

* C o n s u m s t c t o n e s cSm m a r c a . — — P r e c i o s e c o n ó m i c o s . — — T o d o s l o s « s i t i a i m p o r t a n t e s d e b u t s 

•> r r \ a ^ - W T T C 7 * í ü W ~ 7 » TT̂jm 0r~̂  T t l T ^ U B . ^ ' - M u s l c H a l l d e p r i m e r o r d e n 1 | Jtr* J — / J L J t r ! v » M l S M = L é S ^ \ ^ J t ^ K . J t ^ J M a r a u * 8 d e l D u e r o . GO . T e l á l . 3 9 3 9 . A 

*? T o d a * l o * d í a s , t a r d e , a l a s c a s t r o m e a o s c o a r t o . — N o c h e , a l a s d l e x m a n o s c u a r t o . - C o n c i e r t o p o r « O A r t i s t a s , S O — « O T a n r t i a l s t a s , A O 

v K x i t o c o n t i n n o d e J. e c j i z . FLOR DE LIS, OAISAN. BEMLLIUR;;, FRANCO, NUIVSS. CAVÍO ,ES, XISQÍRITA 
• . M A L . I L . O R Q U I I V Í A . O l l f e - R - E R O . CÍLIANA — — ^ — — — _ — 

í ^ í r e i . S L T M A R I A l A H Z A N A B E S - feSí^í'ASS T o n í í n - T o n t ó t i , ^ J ^ Z 

T C a r r a s c o — A . A l s t f r i a — N a n l s i — D e c o r a d o e x p r o f e s o . — B i q u o x a e n s u t r o r i a . 
5 S O v C < $ g S a a 3 i f t i 5 i S ? C o n s u m n c i á n u s u a l e n b u t a c a s d í a s l a b o r a b l e » ( a r r i e . U N A P £ S S T A 
¿ S 4 l > a d o , O r a n b a i l e d e P i ñ a t a e n l a p l a t e a 

C R O N I C A D I A R I A 

B e n a v e n t e , m o n á r q u i c o 
l U s * d o n J a c i n t o d e n u e s t r o s p e c a -

d e s , s i e m p r e t a n c o q u e t o I C u a n t o m á s 

v i e j o , m á s c o q u e t o . Y v i e j o , e n t o d o s 

s é n t l d o s , y a n o l o p u e d e s e r m á s . P e r o , 

v e a m o s . 

A s i s t í a a l h o m e n a j e c o n q u e l a a g a ­

s a j ó e l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d n a d a 

r . i e n o s q u e A l f o n s o X I U , y e l a u t o r d o 

t a n t a s c o m e d i a s m a l a s , d e a l g u n a s 

m e d i a n a s y d o t a l c u a l q u e p u e d e p a ­

s a r s i n t i ó l a n e c e s i d a d d e h a c e r f e r -

y l e n t e s d e c l a r a c i o n e s m o n á r q u i c a s . 

S e c ó m p r e n t e . I n t e l e c t u a l i d a d o b l i g a . 

S i e l p u e b l o , c o m o n o t a b a l a P r e n s a , 

í s e p a s ó p o r l a s n a r i c e s e l p r e m i o N o b e l 

y d e j ó s o l o s a h o m e n a j e a d o y h o m o -

T i a j é á d o r e g , y d o n A l f o n s o t u v o l a g e n -

< t > t e z a d e p o b l a r c o n s u p r e s e n o i a 

a q u e l l a i n m e n s a s o l e d a d , a q u e l d e s i e r ­

t o e s p a n t a b l e , s e c o m p r e n d e , d e c i m o s , 

q u e B e n a v e n t e l e m a n i f e s t a r a BU g r a ­

t i t u d . ¿ Q u é m e n o s p o d í a h a c e r ? S e a ­

m o s i m p a r e i a l o s . 

N o h a l l á n d o s e e n e l a c t o l a m a j e s t a d 

d e l p u e b l o y e n c o n t r á n d o s e a l l í ! a o t r a 

m a j e s t a d , e s m u y n a t u r a l q u e B e n a ­

v e n t e r i n d i e r a p l e i t e s í a a q u i e n s e l a 

r t f n d í a a * l , a q u i e n g e n e r o s a m e n t e 

n a b í a c o r r i d o & s a l v a r l e d e l r i d í c u l o . 

E n r e a l i d a d , n i n g u n a f a l t a h a c í a n 

• p i a l a r d p s d e m o n a r q u i s m o d a d o n 

• J a c i n t o . 

T o d o s s a b í a m o s m u y b i e n a q u é a t e ­

n e r n o s s o b r e e l p a r t i o u l a r . T o d o s n o s 

s a b e m o s a l d e d i l l o s u s a v e n t u r a s . 

¿ N o h a s i d o B e n a v e n t e d i p u t a d o 

m a u r i s t a f ¿ N o s e h a v e s t i d o d a i n ­

q u i s i d o r y h a m a t a d o j u d í o s e n l a p r o ­

c e s i ó n d o S e m a n a S a n t a , d o S e v i l l a ? 

¿ N o f u é g e r m a n ó f l l o e n l a g u e r r a p a ­

s a d a y s e c a r t e a y t u t « a c o n e l e x 

k a i s e r a l e m á n ? 

P u e s , ¿ q u é m á s s e n e c e s i t a p a r a 

s e r u n m o n á r q u i c o l e a l , u n m o n á r q u i ­

c o i n t e g r a l , u n m o n á r q u i c o c o n t o d a l a 

b a r b a ? 

D o n J a c i n t o l o e s , y , p o r s i n o c o n s ­

t a b a b a s t a n t e , é l s e a í l r m a y r a t i f i c a 

e n s u s a n t e r i o r e s d e c l a r a c i o n e s . 

A h o r a , q u e l a a d h e s i ó n y l a c o n ­

q u i s t a d e B e n a v e n t e p a r a l a m o n a r q u í a 

n o e s n i n g u n a a d q u i s i c i ó n . 

A u n q u e e n l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s n o 

s e p u e d e s e r m u y e x i g e n t e : a u n q u e e n 

l a s h u e s t e s d e l a m o n a r q u í a , c o m o e n 

l a s d e l a L l i g a , c a b e t o d o e l m u n d o , 

d e c o m e d i a n t e s y c o m e d i ó g r a f o s n o 

h a y q u e fiarse, p o r q u e s o n , e n g e n e r a l , 

u n o s c a s q u i v a n o s , p o r q u e t i e n e n e l 

o o r a x ó n l i g e r o , y e l ú l t i m o q u e l e s s o n ­

r í e o l e s g u i ñ a e l o j o , o l e a r e g a l a u n 

c o m e d o r , o l e s h a l a g a e l o í d o , e s e l 

q u e s e l o s h a c e s u y o s . 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 

L a d e S a n C u g a t d e l V a U é s p u s o á d U * 

p o s i c i ó n d e l J u z g a d o a l s u j e t o J u a n L a r r * « 

r a B z p á s l t o , d a 4 0 a f l o s , n a t u r a l d a Z a r a » 

g o z a y v e o l n o d e e s t a c i u d a d , p o r h a b e r l e 

o c u p a d o u n a c a n t i d a d d o l a d r i l l o s q u a t e n i a 

e s c o n d i d o s e n u n a b a r r a c a d e s u p r o p i e d a d , 

y q u e h a b í a s u s t r a í d o d a u n a l a d r i l l e r í a d a 

n m i e l t é r m i n o , p r o p i e d a d d e d o n K m l l i o B a t -

U o r l . 

— • L a d e S a n t a C o l o m a d e O r a r a a n e * 

p u s o a d l s D o a l o l ú n d e l J u z g a d o a l o s s u * 

j e t o s J u a n M a r t i n e s C o s t a , d e 8 8 a ñ o » , n a ­

t u r a l d e J á t l v a ( V > l e n o I a ) , J u a n O a r o i a B o -

d r i g u e s , d e 3 0 a f l o s y n a t u r a l d o C u e r a s d a 

V e r a ( A l m e r í a ) , y l a m u j e r P i l a r L o r e n z o 

B r a v o , d e £ 8 a S o g , c a s a d a , n a t u r a l d a e s t a 

c a p i t a l , t o d o s v e c i n o s d o a q u e l l a p o b l a o i é a , 

p o r h a b e r s e p r e s e n t a d o e n e l d o m i c i l i o d a 

l o s c o n s o r t e s d o n J a i m e C o m a p o s a d a y d o f l a 

J a c i n t a B a t i s t a , v e c i n o s d e e s t a c i u d a d , a m e ­

n a z á n d o l e s s i n o l e a b o n a b a n u n o s J o r n a l e f l 

d o v e n g a d e s I m p o r t a n t e s 9 6 p e s e t a s y e x i ­

g i e n d o s u s c r i b i e s e n u n d o c u m e n t o , d á n d o s é 

p o r l i q u i d a d a s 4 7 0 p e s e t a s q u e l e s a d e u ­

d a b a n y q u e h a b l a n c o b r a d o d e l i m p o r t e d e l 

a l q u i l e r d a u n a s c a s a s q u a l o s d e t e n i d o s 

e r a n a p o d e r a d o s , p o r c u a l m o t i v o f u e r o n 

!
u e s t e s a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o d e i n s -

r u o o l ó n d a g u a r d i a d e e s t a c a p i t a l . 

— L a d e T o r a l l ó p u s o a d i s p o s i c i ó n d e l 

J u z g a d o a l q u i e t o v e c i n o d a l í c o l o n i a V i l a - » 

s i c a , d a a o u e l l a l o c a l i d a d , M i g u e l S i m ó n y 

S l m ^ n , d e 2 7 a f l o s , c a s a d o , n a t u r a l d e P e n , 

d e m a l o s á n t e c e d e o t e s , p o r h a b e r h u r l a d o 

u n a p a r t i d a d a c o l e a q u e d a b a a s u s c o n e j o s , 

y u n o s t r o n c o s s u s t r a í d o s d o l a p r o p i e d a d 

d e d o n F e r n a n d o A l m e d a , d e l t é r m i n o d e 

O r t í . 

— 1 L a d é S a r d a f i o l a , n o t i c i o s a q u e p o r 

a q u e l t é r m i n o v a g a b a u n b e r r o h i d r ó f o b o 

y q u e h a b l a m o r d i d o a l n l f l o d o s a i s a f l o s 

R a m ó n C o d i n a V l f l e s , s a l i ó e n s u p e r s e c u ­

c i ó n , d á n d o l e m u e r t e d e n n m a c T i e t a z o . 
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P o r e s o s t e a t r o s V I S T A D E C A U S A S 

Estafa 

L o s d e l N u e v o n o v a n a l a Z a r -

z u e l a d o M a d r i d 

S o « n c u e n t r a e n B a r c e l o n a n u e s t r o d i s ­

t i n g u i d o a m i g o d o n A r t u r o S e r r a n o , e m p r d -

• a r l o d e l o s t e a t r o s d e l a Z a r z u e l a e I n ­

f a n t a I s a b e l d e M a d r i d . 

E s t á e l h o m b r e q u e e c h a h u m o . 

E l m o t i v o n o e s p a r a m e n o s . C u a n d o d o n 

A r t u r o s o n r e í a , s a t i s f e c h o , a n t e l a p e r s p e c ­

t i v a d e l n e g o c i o q u e i b a a r e a l i z a r e u l a 

Z a r z u e l a c o n l a a c t u a l c o m p a f i i a d e l t e a t r o 

K u e v o d e e s l a c i u d a d , l o a s e ü o r e s B a r g u ó s 

f F o n t c u b e r t a h a n c a m b i a d o d e p a r e c e r y 

• e h a c o n v e r t i d o t o d o e n a g u a d e b o r r a j a s . 

S e g ú n s e m u r m u r a , o b e d e c e l o o c u r r i d o a l 

h e c h o d e h a b e r l e s s i d o f o r m u l a d a s , a a m b o s 

• e f i o r e s , t e n t a d o r a s p r o p o s i c i o n e s p a r a p a ­

s a r c o n s u s h u e s t e s a l t e a t r o T l v o l i . 

— ¡ A h í P e r o y o n o m e v o y d e B a r c e l o n a 

• i n u l t i m a r a l g u n o s c o n t r a t o s — n o s h a d i c h o 

« 1 e m p r e s a r i o d e l a Z a r z u e l a . 

P o r d e p r o n t o , s a b e m o s q u e S e r r a n o 

p ^ - c o n s t e q u e h a b l a m o s d e d o n A r t u r o — h a 

p u e s t o y a l o a o j o s e n u n a t i p l e c a n t a n t e 

v a l e n c i a n a , q u e t r a b a j a e n u n o d e n u e s t r o s 

n r i n c l p a l e s c o l i s e o s . 

A d e r a f t s . d e a e a l l e v a r s e t a m b i é n a M a ­

d r i d a P a b l l t o G o r g á y E m i l i o V e n d r e l l . A 

e s t a ú l t i m o , d e u n m o d o e s p e c i a l , n o l a 

d e s a g r a d a r l a m u c h o , p o r l o q u e h e m o s o í d o 

d e c i r , v o l v e r a l a c o r t e . G o r g é . e n c a m b i o , 

m u é s t r a s e b a s t a n t e I n c l i n a d o a q u e d a r s e e n 

B a r c e l o n a p a r a s u m a r l o s a p l a u s o s d e l p ú ­

b l i c o d e l T l v o l i a l o s q u e t a n m e r e c i d a ­

m e n t e e s t á r e c o g i e n d o e n e l N u e v o . 

V e r e m o s l o q ú e d e c i d e n . 

U n a s e r i o d e p l a n e s t e a t r a l e s q u o 

q u e d a n e n e l e l r e 

^ S l l a c o m p a ñ í a d e l N u e v o p a s a a l T l ­

v o l i , j e n q u é s i t u a c l í n v a n a q u e d a r l o s 

Íl a ñ e s q u e , a b a s e d e l a c o m p a ñ í a C a b a l l é , 

a b l a t r a z a d o l a E m p r e s a d e l p o p u l a r t e a ­

t r o d e l a c a l l e d e C a s p e y l o a q u e t e n i a 

p r o y e c t a d o s l a d e l N u e v o ? 

E s t o p r e g u n t a r á n s e g u r a m e n t e l o s l e c t o ­

r e s . 

Y e s t a m i s m a p r e g u n t a n o s h a c e m o s n o -

• o t r o s . 

R e c o r d e m o s q u e l a a c t u a l t e m p o r a d a d e l 

T l v o l i t e n i a q u e c o n t i n u a r h a s t a ú l t i m o s 

d e m a y o ; q u e . e n t r e o t r a s o b r a s p o r e s t r e ­

n a r , c u e n t a l a E m p r e s a d e d i c h o t e a t r o c o n 

t r e s i m p o r t a n t e s : " E l s o l d e S e v i l l a " , d e l 

m a e s t r o P a d i l l a ; " E l a n i l l o d e l s u l t á n " , d e l 

m a e s t r o L u n a , y " E l m a r i d o d e L i d i a " , d e l 

m a e s t r o C a l l e j a ; q u e e x i s t í a e l p r o p ó s i t o 

d e q u e e n b r e v e c a n t a s e n " E l d i c t a d o r " F e ­

d e r i c o C a b a l l é y l a g e n t i l í s i m a T a n a L l u r ó ; 

q u e e l m a e s t r o M i l l á n h a b l a p r o m e t i d o u n a 

o b r a p a r a P a s c u a s . . . 

Y r e c o r d e m o s t a m b i é n q u e l o s d e l N u e v o 

t e r m i n a n l a t e m p o r a d a e l 2 5 d e l c o r r i e n t e 

m e s ; q u e , p a r a d e s p u é s d e e s l a f e c h a , c a l ­

c u l a n p o d e r e s t r e n a r " L a d a n z a d e a p a c h e s " 

y " S a n g r e a z u l " , d e l m a e s t r o S e r r a n o , y " L a 

g r a n j e r a d e A r l í s " , d e l m a e s t r o R o s i l l o , y 

q u e a s i m i s m o p i e n s a n r e p o n e r , c o n t o d o s l o s 

h o n o r e s , " J u a n C a b a l l e r o " , d e A n t o n i o C a ­

l e r o y e l m a e s t r o C a y o V e l a , y q u e . flnal-

x n e n t p , t i e n e n p u e s t a g r a n c o n f i a n z a e n " L a 

d a g a " , d e l m a e s t r o M o r e r a , c a n t a d a p o r P a ­

b l o G o r g é . 

T o d o s e s t o s p l a n e s q u e d a n , d e m o m e n t o , 

e n e l a i r e . 

N o t a r d a r e m o s e n c o n o c e r , a c e r c a d e l o s 

m i s m o s , a l g o " d e f i n i t i v o " , s i e s q u e e n e l 

l e n g u a j e t e a t r a l r e z a t o d a v í a e s t a p a l a b r a . 

R a m p e r c e l e b r a m a ñ a n a s u f u n ­

c i ó n d e b e n e f i c i o . 

I f l a r o p e r l H a b l a r d e R a m p e r e s , a l p r o p i o 

t i e m p o , a s o m a r l a r i s a a l o s l a b i o s ; e s r e -

So c l j a r s e I n s e n s i b l e m e n t e a l c o n j u r o d e l o s 

e o l r e s y d o n a i r e s d e l g r a c i o s o e x c é n t r i c o . 

B i e n l o s a b e n c u a n t o s h a n a c u d i d o a d i a ­

r l o a E l d o r a d o a p a s a r r a t o s d e l i c i o s o s y 

a p a c i b l e s o y e n d o y v i e n d o a l I n g e n i o s o a r t i s t a , 

i n a g o t a b l e , o r i g i n a l . 

M r . n a n a c e l e b r a R a m p e r s u b e n e f i c i o , y 

s o h a y q u e d e c i r s i s e e x c e d e r á e n " s u s c o ­

s a s " , d e s e o s o d e c o m p l a c e r a s u p ú b l i c o 

a d e p t o e I n c o n d i c i o n a l , E s t e a c u d i r á c o n m á s 

r a z ó n q u e n u n c a a r e n d i r l o h o m e n a j e d e a d -

m l r a c l ó a , y b i e n m e r e c i d o l o t i e n e R a m p e r , 

p o r q u e e s h o m b r e q u e c u m p l e l a s a g r a d a 

y r e c o n f o r t a n t e m i s i ó n d e a l e g r a r n o s l a v i d a . 

1 Q u e n o e s p o c o e n l o s t i e m p o s q u e c o ­

r r e m o s I 

T i t o S c h l p p a n o s e s c r i b e y d i c e . . . 

H a c e a l g ú n t i e m p o a p a r e c i ó e n e s t a s c o ­

l u m n a s l a n o t i c i a , t o m a d a d e u n p e r i ó d i c o 

i t a l i a n o , d e q u e e l t e n o r T i t o S c h i p p a h a b í a 

m o s t r a d o d e s e o s d e o a c l o n a l l z a r s e n o r t e a ­

m e r i c a n o . 

E s t a n o t i c i a n o h a r e s u l t a d o c i e r t a . 

" J a m á s p a s ó p o r m ! m e n t e — n o s d i c e 

e l n o t a b i l í s i m o c a n t a n t e e n c o r r e c t a c a r t a 

q u e n o s h a e n v i a d o d e s d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s — c a m b i a r d e b a n d e r a , y a l a l g u n a v e z 

e s t o s u c e d i e r a , c o s a q u e n o e s p e r o p o r q u e 

a m o a m i p a t r i a s o b r e l o d o , e l p a b e l l ó n b a j o 

e l c u a l m e c o b i j a r l a s e r l a e l d e E s p a ñ a , p o r 

s e r e s e e l p a í s q u e - q u i e r o e n t r a ñ a b l e m e n t e 

y p o r q u e s o n E s p a ñ a e I t a l i a l a s d o s n a c i o ­

n e s q u e , c o n s u a l t o c r i t e r i o m u s i c a l , m e 

l i a n h e c h o e l a r t i s t a q u e s o y e n l a a c t u a l i ­

d a d . " 

T i t o S c h i p p a e x p r e s a l u e g o e n s u c a r t a 

l a a d m i r a c i ó n q u e s i e n t e p o r N o r t e a m é r i c a , 

y d e s p u é s d e l a m e n t a r s e q u e s e h a y a d i c h o 

p o r a h í q u e t o d a s u l a b o r s e r e d u c e a h o r a 

a c a n t a r c u p l é s a c i n c u e n t a d u r o s por v e ­

l a d a , a ñ a d e : 

" A l o s " b e n é v o l o s " a m i g o s q u e t a l d i g a n 

p u e d o u s t e d a s e g u r a r l e s q u e d e s d e h a c e 

c i n c o a ñ o s e s t o y c a n t a n d o e n l a C h i o a g x i 

O p e r a C o m p a n y ; s o y e n e l l a e l p r i m e r t e n o r , 

y h a s i d o t a n g r a n d e m i s e r i e d e t r i u n f o s , 

q u e h e s i d o c o n t r a t a d o d o n u e v o , e l m e s 

Ja s a d o , p a r a t r e s a ñ o s m á s , a r a z ó n d e 

, 8 0 0 d o l a r e s p o r f u n c i ó n . A d e m á s , c r e o 

q u e p o r m i c o m p a ñ e r o d e c o n c i e r t o s , e l p i a ­

n i s t a F e d e r i c o L o n g á s , e s t a r á u s t e d e s t e r a ­

d o d e n u e s t r o s t r i u n f o s e n t o d a s l a s c i u ­

d a d e s d o n d e a c t u a m o s . ^ L l e v a m o s d a d o s 4 0 , 

y h a s t a fines d e m a y o t e n e m o s q u e d a r a ú n 

3 5 m á s . C o m o u s t e d v e , l a t o u r n é e d e c o n ­

c i e r t o s , o d e c o u p l e t s , c o m o l o s . . . " b u e n o s 

a m i g o s d i c e n , e s e n o r m e . " 

E l f o r m i d a b l e t e n o r I t a l i a n o t e r m i n a m a ­

n i f e s t a n d o q u e n o o l v i d a n i o l v i d a r á e n s u 

v i d a e l a c o g i m i e n t o e n t u s i a s t a q u e s i e m p r e 

h a t e n i d o e n E s p a ñ a y q u e e s p e r a s e l e 

o f r e z c a c u a n t o a n t e s u n a o p o r t u n i d a d p a r a 

v o h e r a e s t e p a í s p a r a c a n t a r ó p e r a o d a r 

c o n c i e r t o s . 

E n l a A u d i e n c i a 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S a l a p r i m e r a . — G e r o n a . — D e s a h u c i o . — 

D o n J u a n P r u n e ü G a m ó s y o t r o s c o n t r a L u i s 

B a t l l e A u f a y o t r a . 

S a l a s e g u n d a . — S u r . — • E j e c u t i v o . — 

T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á c o n t r a P í o C a b a ­

n a s F o n t . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

S e c c i ó n p r i m e r a . — N o r t e . — U n o r a l 

p o r d a ñ o s c o n t r a M a n u e l V a l í y o t r o p o r 

e s c á n d a l o p ú b l i c o c o n t r a R a m ó n V l l a y o t r o s . 

S e c c i ó n s e g u n d a . — T a r r a s a . — U n o r a l 

p o r r o b o c o n t r a A n t o n i o S e l g a . 

C o n c e p c i ó n . — U n o r a l p o r e s t a f a c o n t r a 

J o a q u í n J . R a y r a ó n G r a u , y o t r o , t a m b i é n 

p o r e s t a f a , c o n t r a P a b l o C e r e r a o . 

O e s t e . — U n o r a l p o r l e s i o n e s o o n t r á 

J u a n M u r . 

S e c c i ó n t e r c e r a . 1 — S u r . — T r e s o r a l e s 

Íi o r h u r t o c o n t r a A n t o n i o M a l q n e s , J o s é C o -

o m e r y J o a q u í n R í o s , r e s p e c t i v a m e n t e ; u n o 

p o r e s t a f a c o n t r a F r a n c i s c o D o r d a . y u n o 

p o r l e s i o n e s c o n t r a P e d r o C a r b o n e l l . ' 

S e c c i ó n c i i a r l e . — N o t i e n e s e B a l a m l e n l o . 

S e c c i ó n p r i m e r a , i — S e c e l e b r a r o n d o s i n ­

c i d e n t e s e n c a u s a s s o b r e e s t a f a , ¡ i a b l > í n U o -

s o s u s p e n d i d o u n o r a l p o r e l m i s m o d e l i ­

t o , d e b i d o a e n f e r m e d a d d e l l e t r a d o d o r e n - 1 

s o r . 

H o m i c i d i o 

S e c c i ó n s e g u n d a . — E l d í a 1 8 d e J u n i á 

d e l a ñ o p a s a d o e l p r o c e s a d o J o a q u í n d e 

G r a c i a C a ñ a d a , a l v e r c e r c a d e l a c a s a <¡a 

q u e h a b i t a b a s u h e r m a n a F r a n c i s c a a M a ­

n u e l E s l e l l é s G e r v e r a , q u e h a c í a c u a t r o o 

c i n c o m e s e s h a b l a v i v i d o m a r i t a l m c n t e c o a 

e l l e , l e I n v i t ó a d a r u n p a s e o y a h a b l a r , 

p a r a v e r s i r e a n u d a b a n l a s r e l a c i o n e s . 

A l l l e g a r a u n s i t i o p r ó x i m o a l e n q u d 

e s t á e m p l a z a d o e l P a l a c i o R e a l , e n P e d r a l -

b e s , s i n q u e c o n s t e q u e h u b i e r a r i ñ a , e l p r o ­

c e s a d o , c o n u n c u c h i l l o , a s e s t ó t r e s g o l p e s 

a l E s t e l l é s , c a u s á n d o l e i g u a l n ú m e r o d e l e ­

s i o n e s , u n a d e e l l a s p e n e t r a n t e , e n l a r e ­

g l ó n e p i g á s t r i c a , q u e l e c a u s ó l a m u e r l o 

a l s i g u i e n t e d i a . 

E l fiscal, d o n F l o r e n t i n o S a c r i s t á n , p i t í i i i 

p a r a e l o c u p a n t e d e l b a n q u i l l o c a t o r c e a ñ o s , 

o c h o m e s e s y u n d í a d e r e c l u s i ó n t e m p o r a l , 

a c c e s o r i a s y 5 , 0 0 0 p e s e t a s d e i n d e n u i i z a o i ó a 

a l a f a m i l i a d e l a v i c t i m a . 

E l j u i c i o q u e d ó c o n c l u s o p a r a s e n t o n c i a < 

H o m i c i d i o 

S e c c i ó n t e r c e r a . — E l d í a 2 3 d e J u I I c í 

ú l t i m o e s t a b a J a i m e O j e d a P a r r ó n e n e l c a f é 

B r a s i l e ñ o , d e l P a s e o N a c i o n a l , c u a n d o s e 

p r e s e n t ó a l l í e l h o y p r o c e s a d o F r a n c i s c o : 

M a y o r P a r r ó n , y d i r i g i é n d o s e a J a i m e , l e í 

d i j o : " ¿ E r e s t ú e l q u e v e n i a s a n o c h e d e ­

t r á s d e m l í " , y a l l e v a n t a r s e J a i m e p a r a l 

c o n t e s t a r l e , F r a n c i s c o l e a c o m e t i ó c o n u n a l 

n a v a j a , c a u s á n d o l e u n a h e r i d a e n e l o c t a v o ; 

e s p a c i o I n t e r c o s t a l « I z q u i e r d o , a c o n s e c u e n ­

c i a d e l a q u e f a l l e o l d a l o s p o c o s m o m e n t o s ^ 

E l p r o c e s a d o , a l s e r I n t e r r o g a d o , m a n i ­

f e s t ó q u e l a v í c t i m a e r a p r i m o s u y o , d e 

c a r á c t e r m u y p e n d e n c i e r o , y q u e c o n t i n u a ­

m e n t e m a l t r a t a b a a s u m a d r e , l o q u e l e t e ­

n í a f u e r a d e s í . 

C o m p a r e c i e r o n l o s t e s t i g o s F r a n c i s c o F e ­

d e r i c o G o n z á l e z , J u a n C o m p l n s S a l a , J o s é 

B a r ó O r a s e s y A n t o n i o E s t e v e R u i z , s i e n d o ' 

s u s d e c l a r a c i o n e s t o d a s f a v o r a b l e s p a r a e l 

d e l b a n q u i l l o , y c o n v i n i e n d o e n q u e e l I n ­

t e r f e c t o e r a p r o v o c a d o r . 

E l fisoa!. d o n V i c e n t e G a r c í a M a r t i n , p i ­

d i ó s e i m p u s i e r a a l d e l b a n q u i l l o l a p e n a 

d e c a t o r c e a ñ o s , o c h o m e s e s y u n d í a d e 

l e c l u s l ó n t e m p o r a l , a c c e s o r i a s , c o s t a s e I n ­

d e m n i z a c i ó n d e 1 0 , 0 0 0 p e s e t a s a l a f a m i l i a 

d e l a v í c t i m a . 

E l l e t r a d o d o n G r e g o r i o R a m o s d e M 

R e g u e r a l l e v ó ¡ a p r u e b a c o n g r a n h a b i l i ­

d a d , h a c i e n d o n n b r i l l a n t e I n f o r m o d e d e - * 

f e n s a . S o l i c i t ó d e l a S a l a u n a s e n t e n c i a a b ­

s o l u t o r i a . 

E l J u i c i o t e r m i n ó a l a u n a y c u a r t o d e l a 

t a r d e , q u e d a n d o c o n c l u s o p a r a s e n t e n c i a . 

P O R L O S J U Z G A D O S j 

D i l i g e n c i a s 

E l J u z g a d o d e l O e s t e , s e c r e t a r í a d e l s e ­

ñ o r G r a s e s , I n s t r u y ó d u r a n t e s u s h o r a s d e l 

g u a r d i a 3 0 d i l i g e n c i a s . I n g r e s a r o n e n l o s c a ­

l a b o z o s d e l P a l a c i o d e J u s t i c i a d o s d e t e n i ­

d o s . 

L e s u s t i t u y ó e l J u z g a d o d e l N o r t e , s e ­

c r e t a r l a d e l s e ñ o r C l a v e r í a , a l q u e h o y r e ­

l e v a r á e l d e A t a r a z a n a s , s e c r e t a r í a d e l s e ­

ñ o r C a a m a f i o . 

U n o q u e l e v a n t a s u d o m i c i l i o 

J o a q u í n P l a n s P e l e g r l h a p r e s e n t a d o u n a " 

d e n u n c i a a l a p o l i c í a , c o n t r a u n i n d i v i d u o 

l l a m a d o V i c e n t e R a m o s , q u e h a b i t a b a e n l a 

p l a z a d e B r e n n i o , d e l a b a r r i a d a d e S a n s , 

a l c u a l v e n d i ó p a r t i d a s d e m a d e r a p o r u n ! 

v a l o r t o t a l d e 2 , 4 0 0 p e s e t a s , y a l I r a c o ­

b r a r l a s , s e e n c o n t r ó q u e a q u é l h a b l a l e v a n ­

t a d o e l d o m i c i l i o , d e s a p a r e c i e n d o d e e s t a 

c i u d a d . 

A m e n a z a s d e m u e r t e 

L i n o O o r o m l n a s R u b í e s h a p u e s t o e n e o -

n o c i m i e n t o d e l a p o l i c í a q u e , h a l l á n d o s e e n 

u n a S o c i e d a d d e s e g u r o s d e l a c a l l e d e 1 « 

C a n u d a , f u é a m e n a z a d o d e m u e r t e p o r J o s é 

S a n M a r t í n R l d a m a , q u e h a b l a s i d o c o n s e r j e 

d e d i c h a S o c i e d a d , I g n o r a n d o l a c a á * » < ! • 



E L DtLÜTia J u e v e s , 8 d e m a r z o d e 1 9 2 4 

— M I e a t m a e e n c o n t r a b a O u U l e n c o H e r -

n á n d e i a g u a r d a n d o t u m o e n u n a p e l u q u e ­

r í a d e U c a l l e d e R o s e l l ó n . n ú m e r o 2 3 0 , « e 

p r e s e n t ó e n l a m i s m a u n i n d i v i d u o l l a m a d o 

. m a n Z o r r i l l a , q u e e x i g i ó a l p r i m e r o n n r e ­

c i b e q u e t e n í a e n e l q u e e e r e c o n o c í a d e u -

d o r d e u n a s u m a q u e l e b e b í a s i d o p r e e -

l . l J a . 

C o m o O u H l e r m o H e r a f i n d e i s e n e g a r a e 

e l l o , J u a n Z o r r i l l a s a c ó u n a p i s t o l a , a m e n a ­

z á n d o l e d e m u e r t e , s i e n d o s e p a r a d o s a m ­

b o s c o n t e n d i e n t e s p o r l o s c o n c u r r e n t e s a 

d i o h * b a r b e r í a . 

I z a I n s t r u c c i ó n d e d l l i g e n o l a s b a c o r r e s -

j i c a d l d o a l J u z g a d o d e l a U n l v e r e l d a d . 

E s t a f a 

D o n I g n a c i o A b a d a l , e n n o m b r e d e l a 

B o o l e d a d . L . A b a d a l y C o m p a ñ í a , b a p r e -

- a l a d o u n a d e n u n c i a c o n t r a d o n P . d e P . 

E . , a l q u e s e a c u s a d e n u e v e d e l i t o s d a e s ­

t a f a y u n o d e d e s o b e d i c n c a a l a a u t o r i d a d 

j u d i c i a l . 

El d e n u n c i a d o a d e u d a b a a d i c h a S o c i e d a d 

7 2 5 , 0 0 0 p e s e t a s y p a r a r e s p o n d e r d e l p a g o 

SÍ IB h a b l a n e m b a r g a d o 3 3 , 4 5 0 , d e c u y a 

r . > n t l d a d p a r e c e q u e h a d i s p u e s t o , a p e s a r 

d e l r e q u e r i m i e n t o d e l J u z g a d o d e l a L o n j a , 

s o o r e t a r l a d e l s e ñ o r R i e r a . 

M i é r c o l e s 
d e C e n i z a 

P a s ó e l d i a e n q u e l a m a y o r í a d e l o s 

b a r c e l o n e s e s s e e n t e r a n d e c ó m o e s t á n l o s 

a l r e d e d o r e s d e l a c a p i t a l , l a s n u e v a s v í a s 

d a c o m u n i c a c i ó n , l a s f l a m a n t e s c o n s t r u c c i o ­

n e s , o b r a s d e u r b a n i z a c i ó n , e t e . i Q u é c a m ­

b i a d o e s t A t o d o l ¡ C u á n t a s m e j o r a s I U n a d e ­

l i c i a y e l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a s i n r e ­

s o l v e r s e . 

L a s n u e v a s e d i f i c a c i o n e s s ó l o b e n e f i c i a n 

a s u s p r o p i e t a r i o s . 

P e r o s i e m p r e a g r a d a v e r c ó m o d a u n 

a S o a o t r o p r o s p e r a B a r c e l o n a . 

P o r l a m a í i a n a c r u z a r o n p o r e l firma­

m e n t o d e n s a s n u b e s , q u e c o n f r e o u e n o i a 

o c u l t a r o n l o s r a y o s s o l a r e s , h a b i e n d o r e i ­

n a d o d u r a n t e e l d í a f u e r t e s r a c h a s d e 

v i e n t o . 

S i n e m b a r g o , c o m o e l t i e m p o n o e r a 

d e s i p a c l b l e , s a l i e r o n a l c a m p o , c o n o b j e t o 

d a V e n t e r r a r l a s a r d i n a " , n u m e r o s a s f a m i ­

l i a s , q u e e s p e c i a l m e n t e p o r l a t a r d e s e d l -

h e m i n a r o n p o r l a s . v e c i n a s m o n t a ñ a s d e 

M o n t j u i c h , P e d r a l b e s , V a U v í d r e r a , T l b l -

- J a b o , S a a J e r ó n i m o , e l C a r m e l o y H o r t a , 

m e r e n d a n d o c e r c a d e l a s m u c h a s f u e n t e s 

q u a e n e l l a s e x i s t e n . D o n d e a f l u y ó m a y o r 

c o a B u - r e n c l a f u é e n L a s P l a n a s , e n c u y a s 

i n a e d i a c l o n e s s u b s i s t e n t o d a v í a a l g u n o s 

¡ • M a c h o n e s d e n i e v e e n l a s h o n d o n a d a s e n 

t f ' i a n o p e n e t r a e l s o l . 

L o s m e r e n d e r o s , c o n c u r r i d í s i m o s , y m u ­

c h a g e n t e d e s p a c h a n d o s e n t a d a e n e l s u e l o 

l a m e r i e n d a c o n s a b i d a . 

K a s i t i o s a p a r t a d o s y f u e r a d e l o r d i n a r i o 

U ü a s i t o , l a s p a r e j a s a m o r o s a s d e t o d o s l o s 

a ü o s . 

E l r e g r e s o , i m p o n e n t e . E l s e r v i c i o t r a n ­

v i a r i o y f e r r o v i a r i o , i m p o t e n t e p a r a t r a s l a -

" a r a B a r c e l o n a c a s i a u n t i e m p o m i l e s y 

rolles d e p e r s o n a s . 

L a s c a l l e a d e l a c i u d a d r e c o b r a r o n o n 

p o o o s m o m e n t o s l a a n i m a c i ó n p r o p i a d e 

b u e s t r a u r b e , 

A l a s t r e s d e l a t a r d e s a l l ó d e S a n F e l i p e 

K e r i l a p r o c e s i ó n d e l a B u e n a M u e r t e , p a -

a e a a í l o h u e s o s . 

E n e s o q u e d a r e m o s p r o n t o t o d o s . ¡ B n 

« o s h u e s o s I 

G ñ C E T m i i ñ 
B l p r e s i d e n t e d e l a J u n t a C e n t r a l d e 

A b a s t o s , e n v i s t a d e l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a 

f o r l a J u n t a r e g i o n a l d e g a n a d e r o s d e C a -

o l u ñ a d e q u e s e d e j a r a c i r o u l a r l i b r e m e n t e 

l o s g a n a d o s d e u n a p r o v i n c i a a o t r a q u e 

r e c i e n t e m e n t e a l g u n o s g o b e r a a d o r e s b a b i a n 

p r o h i b i d o , b a t e l e g r a f i a d o a é s t o s o r d e ­

n a n d o r e s p e t e n l a U b r e c o n t r a t a c i ó n d o g a ­

n a d o . L a J u n t a r e g i o n a l d e g a n a d e r o s a d ­

v i e r t e a l o s i n t e r e s a d o s q u e s i p o r c u a l ­

q u i e r c a u s a s e d e t i e n e e l g a n a d o d e n c o ­

n o c i m i e n t o I n m e d i a t a m e n t e a d i c h a e n t i d a d 

o f i c i a l . 

El ia&úi B W c t ^ f e . t a ^ s K 
d e t o c a d o r , e s e l p r e d i i e c í o d e l o b r e r o 

p a r a s u l a v a d o d i a r i o . 

E l e x c ó n s u l d e F r a n c i a e n B a r c e l o n a , M . 

C h a r l e s P h i l i p p l , q u e m a r c h a a C o l o m b i a , e n 

d o n d e r e p r e s e n t a r á l o s i n t e r e s e s d e s u p a í s , 

s e h a d e s p e d i d o d e l a s a u t o r i d a d e s d e e s t a 

c i u d a d . 

V I C T O R I A S D E L O S I N Q U I L I N O S 

I n t e r e s a a t o d o a r r e n d a t a r i o l a l e e -

t a r a d e l a n u n c i o d e e s t e t í t u l o , i n s e r t o 

e n l a s e c c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e tío e s t e 

e j e m p l a r . 

A y e r m a ñ a n a f u e r o n a u x i l i a d a s e n e l D i s ­

p e n s a r i o d e l a c a l l e d e l R o s a l B e r n a r d i n a 

P o u , d e 4 5 a ñ o s , y s u h i j a C e c i l i a S a n a -

g u e r a , d a 2 3 , q u i e n e s , a l r e ñ i r c o n u n a r e a l ­

q u i l a d a s u y a h a m a d a J o s e f a L ó p e z , r e s u l ­

t a r o n c o n l e s i o n e s l e v e s e n d i f e r e n t e s p a r ­

t e a d e l c u e r p o . 

D e l h e c h o s e d l ó c u e n t a a l J u z g a d o , 

P a r a l o s i n t e l e c t u a l e s c a f é L A G A R Z A 

E n e l D i s p e n s a r l o d a S a n M a r t í n f u é a u ­

x i l i a d o J o s é G i s b e r t , d e 7 7 a ñ o s , d a p r o f e ­

s i ó n c a m a r e r o , d o m i c i l i a d o e n l a b a r r i a d a 

d o C a n D r a g ó , q u i e n p r e s e n t a b a h e r i d a c o n ­

f u s a d e p r o n ó s t i c o l e v e e n l a c e j a i z q u i e r d a , 

c a u s a d a p o r h a b e r s e c a l d o d e u n t r a n v í a 

a l a p e a r s e e n l a P l a z a d e l C o m e r c i o . 

P a s ó a s u d o m i c i l i o . 

í = F R E I X E N E T , e l m i l l o r x a m p a n y . 

S e c i t a p a r a q u e c o m p a r e z c a e n l a o f i ­

c i n a d e l t e r c e r b a t a l l ó n d e l r e g i m i e n t o d e 

I n f a n t e r í a J a é n , i n s t a l a d a e n e l c u a r t e l d e 

S a n F e m a n d o , c a l l e d e L a M a q u i n i s t a ( B a r -

c e l o n e t a ) . a ! c a b o q u e f u é d e l b a t a l l ó n c a ­

z a d o r e s d e T a l a v e r a , A n t o n i o P e ñ a l v e r S o -

r o l l a , c o n m o t i v o d e h a b é r s e l e c o n c e d i d o 

l a m e d a l l a d e s u f r i m i e n t o s p o r l a p a t r i a , c o n 

l a p e n s i ó n m e n s u a l v i t a l i c i a d e 1 2 ' 5 0 p e s e ­

t a s . 

Manzanilla " Castiza" 
l a m e j o r d e S a n l ú c a r , d e D f e z H i d a l g o 

L a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a e f e o l u a r l h o y 

l o s s i g u i e n t e s p a g o s : 

R a m ó n A l s i n a , 6 , 2 5 0 p e s e t a s ; a d m i n i s t r a ­

d o r p r i n o l p a l d e C o r r e o s . 1 4 , 8 8 i ' 3 5 ; V í c t o r 

V . C í a r l ó , 9 . 5 0 0 ; R a m ó n d e l S a s t i l l o , 4 0 7 ' 9 1 ; 

J o s é D o m é n e c b , 1 4 8 " 2 0 ; M a n u e l D o m f n -

g o o , 1 8 5 ' 6 1 ; C o a r a d o F o l o h , 6 , 5 5 0 ; A n ­

t o n i o G o n z á l e z , 1 4 ' 6 6 ; I l d e f o n s o U a r c i a , 

1 , 6 4 6 ' 6 6 : A L ' o n s o G a l á n , 3 5 , 0 0 0 ; C a r l o s G I -

n e r , 3 5 , 0 5 : P e d r o G a r c í a , 2 0 , 2 7 9 , 8 2 ; A n ­

t o n i o O U , S , 5 2 7 , 2 9 ; V a l e n t í n G l u . 1 9 7 , 6 0 i 

M a n u e l J o r g e , 1 5 . 8 0 8 * 9 8 ; E u g e n i o M a r » 

U n , i , S 0 5 ' 3 7 : A n g e l O r t e g a . I i 8 ' 5 6 ; L u l t 

P o r q u é , 4 , 0 0 0 ; J e f e s u p e r i o r d e p o l i c í a , 1 8 l | 

i " E l j e f e d e l a e s t a c i ó n d e B a r c e l o n a * 

P u e r t o b a p u e s t o e n c o n o c i m i e n t o d e l J u s * 

g a d o q u e d e l v a g ó n j a u l a n ú m e r o 1 2 , 6 8 1 

q u e h a b í a e n l a s v í a s , f r e n t e a l a P l a z a d a 

M c d l n a c e l l , s e l l e v a r o n l o s r a t e r o s , r o m -

r i t e u d o e l p r e c i n t o , u n a c a j a d e b o t e l l a s M 

U o o r , c o r r e s p o n d i e n t e a u n a e x p e d i c i ó n p r o * 

o e d e n t e d e T a r r a g o n a . 

A N E M I A 
DEBILIDAD - C O N V A L E C E N C I A 
JARABE Y VINO OB D E S C H I E N S 
R c ^ e a c r a i i o r e i d e l a s a n g r e , s u p e r i o r e s & l a c a r e e e r a d a . 

D u r a n t e e l m e s d e F e b r e r o s e h a n p r e s t a - * 

d o l o s s i g u i e n t e s s e r v i c i o s e n l a P o k c l f a l o ^ 

d e l a Q u i n t a d e S a l u d L a A l i a n z a : 

C i r u g í a g e n e r a l y e s t ó m a g o . 2 4 8 ; M e d N 

o l n a g e n e r a l . 1 1 1 ; E n f e r m e d a d e s d e l a I n ­

f a n c i a , 5 4 ; E n f e r m e d a d e s d e l a m u j e r , 0 7 1 

G a r g a n t a , n a r i z y o í d o , 2 3 0 ; V í a s u r i n a r i a a , 

1 1 9 ; E m b a r a z o y p a r l o , 1 2 ; C i r u g í a o r t o ­

p é d i c a , 0 ; E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n ­

t a l e s , 3 3 ; E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , 7 1 ; D e n * 

t i s t a , 2 2 1 ; E n f e r m e d a d e s d e l o s o j o s , 4 0 t | 

M a s a j e , 2 7 . — T o t a l , 1 , 5 9 7 s e r v i c i o s . 

E n e l p r o p i o m e s I n g r e s a r o n e n e l P a l a ­

c i o d a t a M u t u a l i d a d 9 9 e n f e r m o s , y M 

i n a u g u r ó e l s e r v i c i o d e R o a t g e n t e r a p i a . 

Hlaíióa S i W K t t S ^ 
s e e m p l e a c o m o l o s d e m á s j a b o n e s . 

A l i n t e n t a r d e t e n e r a u n o s r a t e r o s q u e 

m e r o d e a b a n e n l o s m u e l l e s d e d e p ó s i t o , l a s 

h i z o d o s d i s p a r o s a l a i r e e l s e r e n o d e l o a 

a l m a c e n e s d e C r é d i t o y D o c k s , c o n s i g u i e n d o 

c o n e l l o q u e l o s r a t e r o s h u y e r a n m á » q u e 

d e p r i s a y q u e e n e l m u e l l e s e p r o m o v i e r a 

u n a g r a n d e a l a r m a . 

= U N T E S O R O p a r a s u h i j o e s e l 

A Z U O A J l D E L D R . S A S T R E Y M A R ­

Q U E S ; e s u n e n é r g i c o d e s i n f e c t a n t o , 

c o r t a n d o y e v i t a n d o t o d a i n f e c c i ó n i n ­

t e s t i n a l ; e x p u l s a l a s l o m b r i c e s ( c u e s ) 

y p u r g a s i n i r r i t a r ; s e t o m a a t o d a s 

l a s e d a d e s . N ü f í G A P E R J U D I C A . 

L a m a d r u g a d a d e a y e r u a o s s u j e t o s q u e 

s a l l a n d i s p u t a n d o d e u n b a r d e l a c a l l e d e l 

C o n s u l a d o l a e m p r e n d i e r o n a g o l p e s c o n e l 

v i g i l a n t e d e l a c a l l e q u e i n t e r v i n o p a r a p o ­

n e r p a z . 

E l v i g i l a n t e , l l a m a d o S a l v a d o r A l f o n s o , 

r e s u l t ó c o n a l g u n a s h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o 

r e s e r v a d o e n l a c a b e z a , d e l a s q u e f u é a u ­

x i l i a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o d e l p a s e o d a 

C o l ó n . 

S u s a g r e s o r e s f u e r o n d e t e n i d o s y o o a d u -

e l d o s a l a D e l e g a c i ó n d e p o l i c í a d e l d i s t r i t o , 

y a l l í d e c l a r a r o n q u e s e ' l a m a n M a n u e l A r ­

c o s y M a n u e l H u e l o s . P a s a r o n a d i s p o s i c l ó a 

d e l u e z d e g u a r d i a . 

A y e r m a ñ a n a , a l a s o c h o , e l a u t o m ó v i l n ú ­

m e r o 9 . 2 3 5 , g u i a d o p o r s u d u e f i o , L u i s G a ­

s a s M a s l p , a t r e p e l l ó a l j o v e n D o m i n g o H e r ­

n á n d e z G a r c í a , q u e i b a m o n t a d o e n u n a b l o l -

c l e t a , c a u s á n d o l e u n a h e r i d a c o r t a n t e e n l a 

m a n o I z q u i e r d a , o t r a e n e l p á r p a d o y o t r a 

e n e l p e r o n é d e l m i s m o l a d o , q u e f u e r o n o a -

F u m a d o r e s 
S e h a p u e s t o a l a v e n t a e n l o a 

e s t a n c o » d e B a r c e l o n a e l n u e ­

v o P A P E L D E F U M A R m a r c a 

100 HOJAS 
M I P A P E L * 

= 10 CENTIMOS = 
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S\xe\e*, 6 d e m a r i o d e 1 9 2 4 E L DILUVÍO 

J U M d a s d e p r o n ó s t i c o g r a v e e n e l D i s p e n s a 

Mo d e S a u F e l i p e N e r l , d o n d e s e l e p r a c t i c ó 

• c u r a d e u r g e n c i a . 

^ D e s p u é s e l p a c i e n t e f u é t r a s l a d a d o a l H o s -

J ^ l t a i d e l a S a n t a C r u z . 

El HM HMP K W ^ M e 0 

r o s d e d i f e r e n t e s o f i c i o s . 

D e h e r i d a s i n c i s o - c o n t u s a s e n l a c a b e z a y 

• a r a l u é a u x i l i a d a e n e l D i s p e n s a r i o d e l a 

U D i v o i s I d a d u n a J o v e n l l a m a d a M a r í a F e n y 

P « i e i ' , d e 2 0 a f l o s . 

M a n i f e s t ó q u e s e l a s h a b l a c a u s a d o l a d u e ­

l a d e t a c a s a d o n d e s i r v e . 

F I M O R O S T I N 
d e D f e z H i d a l g o , e l m e j o r v i n o d e J e r e z 

E n l a . c a l l e d e M u n t a n e r , e s q u i n a a l a d e l 

C a r r i l , u u a u t o a l r o p e l l ó a u n u i ú o d e s e i s 

• f l o s l l s i n a d o R u s e b i o F o n t M a u r l , c a u s á n ­

d o l e h e r i d a s c o n m a g u l l a m i e n t o e n d i s t i n t a s 

p a r t e s d e l c u e r p o , s i e n d o a u x i l i a d o e n e l D i s ­

p e n s a r l o d e S a n G e r v a s i o . 

A t g u D ^ s m u j e r e s q u e p r e s e n c i a r o n e l a t r o ­

p e l l o d e c l a r a r o n q u e e l n i ñ o s e l a n z o a l a u t o ­

m ó v i l e n p o s d e u n a p e l o t a c o n l a q u e j u ­

g a b a a l f ú t b o l , s i n r e p a r a r e n e l p e l i g r o a 

q u e s e e x p o n í a y s i n q u e d i e r a t i e m p o a l 

th'Miyi' a f r e n a r p a r a e v i t a r e l a c c i d e n t e . 

l i o v i r t u d d e e s t a d e c l a r a c i ó n , e l c h ó f e r 

f u é p u e s t o e n l i b e r t a d p o r e l j u e z . 

P e d i d l o s v i n o s d e " D i e z H i d a l g o " . 

E n e l í t i s p e u s a r i o d e l T a u l a t f u é a u x i l i a d o 

4 e f r a c t u r a « l e l a e x t r e m i d a d s u p e r i o r d e l a 

t l b i » I z q u i e r d a J o s é V i l a t e l o n P u f i e t , s e r e n o 

d e D i t a f á b r i c a d e c a r t ó n d e l a c a l l e d e P i ü g -

• e r d á , q u e t u v o l a d e s g r a c i a d e c a e r s e c & -

• u a í m e n t e c u a n d o r e c o r r í a e l r e c i n t o d e d i ­

c h a f á b r i c a e n c i i m p I i i n l e n i . o d e s u ' e o m e l í d o . 

~ C o ñ a c " E m p e r a d o r " d e D i e r 

H i d a l g o . 

l i a s i d o c l a u s u r a d a n u e v a m o u t e ! « e n t i d a d 

• s c « t B m j j o r i l é , d e ÍA B i s b a l . 

• V í C n j T C A T A L A M 
A g u a n u a e r a l n a t u r a l , d i g e s t i v a y m á s 

• c o n ó m i c a u n e l a a s i i a i l i r c * 

E s t a m a C a u a l l e g a r á e l a c o r a z a d o h o l a n ­

d é s " J a c o b v a n l l e e m s b e r c k " , q u e c o n t l U c é 

a l r e y c o n s o r t e d e H o l a n d a , d o n E n r i q u e d e 

M e - l i l e m b u r g o . 

D i c h o a c o r a z a d o l l e v a r á i z a d a l a i n s i g n i a 

t e a l k i i l a n d e s a , a l a c u a l r e n d i r á h o n o r e s e l 

« a s t i l l o d e M u n t j u i c h , d i s p a r a n d o l a s s a l v a s 

j d e o r d e n a n z a . 

E l " J a c o b V a n l l e e m s b e i v k " a t r a c a r á d e 

p o p a f r e n t e a l a e s t a c i ó n m a r í l i m a , d e s e m b a r -

e a n d o e l r e y c o n s u s é q u i t o y d i r i g i é n d o s e 

d e s p u é s a l H o t e l R i t z , e n d o n d e s e l e h a n 

p r e p a r a d o h a b i t a c i o n e s a l e f e c t o . 

P o r s e r e l v i a j e d e l r e y d o n E n r i q u e p u -

T a r n c n l e d e r e c r e o y c o n c a r á c t e r p a r t i c u l a r , 

« e h a c o n v e n i d o n o c e l e b r a r m á s q i i i e u n a 

l e c e p e i ú n ( u l i n i a , a l a q u e a s i s t i r á B Ó l a r a e n l e 

l a c o l o n i a h o l a n d e s a d e n u e s t r a c i u d a d . 

A y e r m a f i a n a , e n e l e s p r e s o d e M a d r i d , l l e ­

g ó d e t a c o r t e e l t e n i e n t e c o r o n e l O b r e g ó n , 

a y u d a n t e d e l r e y , c o n o b j e t o d e s a l u d a r e n 

u u n o m b r e a l r e y E n r i q u e d e H o l a n d a . 

T a m b i é n l l e g ó c o n i g u a l o b l e t o e l e m b a ­

l a d o r d e l o s P a í s e s B a j o s e n E s p a O a , s e f i o r 

J c n k l i e e r H . M e l v l l l v a n L a r u b e e . 

u n m ra s s S T e á s a * 
s ó l o e l g r a d o i n á x i m o d e u t i l i d a d . 

I . a A g r e m i a c i ó n p r o f e s i o n a l d e v e n d e d o ­

r e s a m b u l a n t e s d e C a t a i u f l a c e l e b r a r á r e u ­

n i ó n g e n e r a l e n s u l o c a l s o o i a l ( C l o t , e ? , b a ­

j o » ) a l a s d t e z d e e s t a n o c l - e . 

L a s ú l t i m a s v í c t i m a s d e l o s c a n e s s e l l a ­

m a n G l o r i a R e q u e i o C u a l , d e 2 2 a f l o s ; 

F r a n c i s c a S i g u r a n a A r n a u , d e o c h o a f l o s , 

V i c e n t e V a l l e s B a u t i s t a , d e 1 4 a f i o s . 

El ¡aitóii HIP-BIP S ^ d S i S y : 
raercios d i s t i n t o s d e B a r c e l o n a . 

A l q u e r e r s u b i r a u n t r a n v í a e n e l P a s e o 

d e W a r a g a i l , s e c a y ó I s i d r o V i i a C a r r e r a s , 

d é 2 . 4 a f i o s . e a u s i i n d o l e v a r i a s h e r i d a s d e 

p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

A l f r e n a r v i o l ^ n l a n i e D l e e l c o n d u c t o r d e 

u n t r a n v í a d e l a l i n e a n ú m e r o 1 e n l a c a l l e 

d e l H o s p i t a l , e l n i í l o M a r c o s B o s c h C a s a s , 

d e 1 3 a f i o s , q u e I b a e n i m a d e l a s p l a t a ­

f o r m a s d e l c o c h e , s e d i ó u n g r a n g o l p e y 

s u f r i ó l a f r a c t u r a d e l c u b i l o d e r e c h o . 

= P i d a V d . m a n z a m U a " C a s t i z a " 

d e S a n i ú c a r . 

A e a u s a d e l i a l > e r s e c a í d o d e u n t r a n v í a 

e n ¡ a c a l l e d e A r i b a u e ! j o v e n J o s é B o y ó 

S a n . d e 2 A . a f i o s , e s t u d i a n t e , r e s u l t ó c o n u n a 

i i e r i d á c o n t u s a e n l a c a b e z a y c o n m o c i ó n 

e o / e b r a ! . 

E n l a s c o c h e r a s d e l o s a u l u n i n i b u s , e l 

o i i r e r o J o s é P e n a r e s S u m l f i o , d e 2 6 a f i o s , 

c a u s ó s e ; u n a l e v e h e r i d a e n l a m a n o d e r e c h a . 

ficio d e l a S U b l . I A ' H - S O A P d e L o n d r e s . 

S e - p e l e a r o n e n e l r e s t a u r a n t o b r e r o d e 

l a c a l l e d e S a n J e r ó n i m o T e o d o r o C a s l e l l e s 

N i e t o , d e 2 0 ' a r t o s , y A n t e r a V l l u m b r a l e s H a ­

c h e , d e 2 7 a f i o s . 

E l p r i m é w t i r ó u n c a z o a l a c a b e z a d e l 

s e g u n d o , p r o d u c i é n d o l e u n a l e v e h e r i d a . 

L ' n a u t o m ó v i l a U - o p e l í ó e n l a o a l l e d e B a l -

m e s a M a n u e l . F l o r e s H e r n á n d e z , d e 2 5 a f l o s , 

c b a n i s l a . o c a s i o n á n i l o l e u n a l e v e h e r i d a . 

= P e i ¡ ¡ U " F i n o P o s t í n " e ! m e j o r v i n o 

d e J e r e z . 

A u x i l i a r o n e n e l D i s p c n s a j i o . d e l á A l c a l ­

d í a a J o ' s é B e l s a í e í r T o r r e n t e , d e 1 7 a f l o s , 

e l c u a l t r a b a j a n d o e n u n a s a s t r e r í a d e l a 

c a l l e d e l a B o q u c r i a , n ú m e r o 2 , s e , t r a g ó u n 

a l I H é r q u e s e h a b í a p u e s t o e n t r e l o s d i e n ­

t e s . . ' ' • ' . . ' « » %MÍS&Éff- l i i 'x** 

P o r b a b e r l e a r r o j a d o u u h i e r r o e l j o v e u d e 

l ü . a f l o s A m a d o A g u l l ó A l e g r e f , h u b o d e s e r 

a s i s t i d o é n e l D i s p e n s a r i o d e C a f a A n l ü n e a 

J u a n G o n z á l e z G a r d a , d o s e i s a f l o s . 

P r e s e n t a b a u n a l e v e c o n t u s i ó n e n l a r e ­

g i ó n g l ú t e a I z q u i e r d a . 

E l h e c h o o c u í r i ó e n l a C a r r e t e r a d e P o r t . 

SERVANDO Fz.-VICTORIO 
A B O G A D O 

E s p e c i a l i s t a e n D e r e c h o A d m i n i s t r a t i v o 

P c l a y o . 1 4 . 2 . * , i.* ( a s c e n s o r ) . T e l é ­

f o n o 7 2 5 H - 4 9 1 0 A C o n s u l t a 4 a « t a r d e 

A n o c h e , a l a s o c h o y m e d i a , e n te c a l l e d e l 

C o n d e d e l A s a l t o , u n a u t o m ó v i l a t r e p e l l ó a l 

n i f l o d e o i n c o s i l o s A r t u r o O l i v a r e s . 

L e p r o d u j o v a r i a s h e r i d a s d e p r o n ó s t i c o r e ­

s e r v a d o . 

L a I n s t U u c i ó C a t a l a n a d e H i s t o r i a N a t u r a l 

c e l e b r a r á h o v , a l a s d i e z y m e d i a y e n BU 

l o c a l s o c i a l . l a l e s i ó n c i e n t u i c a o r d i n a r i a c o -

r r e s p o n d i e u t e a l p r e s e n t e m e s . 

- J o s e f a A r n a l O l i v e r a b a p r e s e n t a d o 

d e n u n c i a c o n t r a u n c a r r e t e r o d e l a c a l l e d e l 

C o n d e d e l A s a l t o q u e l e t r a n s p o r t ó u n o s 

m - j e b l e s a l a c a l l e d e B a r b a r á y l e s u p o n e 

a u t o r d e l a « u s l r a e c l ó n d o u n c h a l e c o c o n 

s H i s l s s v a l o r a d a s e n 5 0 0 p e s e t a s . 

L a v i d a 
i d e l t r a b a j o 

L « c r i s i s f a b r i l y t e x t i l d e 8 a -

t a l u f i a . $ 

C o n m o l h o d e l a c r i s i s f a b r i l y t e x t i l p o r . 

q u e a t r a v i e s a n u e s t r a r e g l ó n , e l S i n d i c a t o ! 

p r o f e s i o n a l d e l r a m o d e i a g u a h a d i r l g i d c » . 

u n m u n i l l í s l o a i o s o b r e r o s d e l r a m o , e l q u e ; 

e n t r e o t r a s c o s a s , d i c e : 

" I . a a g u d a c r i s i s q u e a t r a v i e s a l a i n d u s ­

t r i a c a t a l a n a a m e n a z a c o n e l h a m b r e y l a ' 

m i s e r i a a n u e s t r a s f a m i l i a s , y , a n t e l a a m e ­

n a z a , d e b e m o s u n i r n o s t o d o s p a r a c o n s e ­

g u i r q u e l o s P o d e r e s p ú b l i c o s y e l c a p i t a l 

t e n g a n e n c u e n t a l o q u e s i g n i l i c a m o s y s o ­

m o s y j u n t o s n o s d e n a q u e l l o q u e n o s p e r t e ­

n e c e d e d e r e c h o . 

D e b e m o s i r d i r e c t a m e n t e a l a c o n s t l t u -

c i Ó Q d e n n C o m i t é o i l c i a l r e g u l a d o r d e t r a ­

b a j o y d i s t r i b u i d o r t j e s o c o r r o s a l o s a f e c ­

t a d o s p o r c i p a r u f o r z o s o , . c i r c u n s t a n c i a l t i 

s e q u i e r e , p e r o c o n p o d e r e s y u n c i e n t e s p a r a r 

a r b i t r a r i o s f o n d o s n e c e s a r i o s p a r a e l s o s ­

t e n i m i e n t o d e l o s a f c c t a d . O s p o r l a c r i s i s I n ­

d u s t r i a l , s e e n c u e n t r e n s i n t r a b a j o o c a r e z ­

c a n d e é l l a m a y o r p a r t e d e I d S d í a s . 

C u a n t o s e i i H p a t i c e i í c o n n u e s t r a I d e a ; 

c u a n t o s q u i e r a n a y ü d a r n o a a c o n s e g u i r l o ! 

q u e c r e e m o s i d e - ' m e i í l e n t o a l o s o b r e ­

r o s d e l a m i s e r i a q u e n o s a c e c h a , a p r e s ú ­

r e n s e a e n v i a r s u a d h e s i ó n a l a s o f i c i n a s d « 

e s t e S i n d i c a t o p r o f e s i o n a l ( S a n I l d e f o n s o , 

n ú m e r o 7 , S . A . ) , o e n v í e n C o m i s i o n e s p a r » 

v e r d e a u n a r l o s d e s e o s y n é v e s l i i a d e s ú v 

t o d o s y j u n i o s r e d a e l a r o í r e g l a m e n t o p o » 

q u e d e b e r e g i i ' s c e l • m e n c l ó n á d o " C o m l M . 

S i n d i c a t o U n i c o d e l a d t a t r l - J 

b u c l ó n . 

E s t a S i n d i c a t o p o n e e n c o n o c i m i e n t o d a 

t o d o s l o s c o m p o n e n t e s q u e e n v i r t u d d e l o » 

a c u e r d o s d e l a ü i í i m á a s a m b l e a ' l a e u o t a d e l 

S l n d i o a f o l i a q u e d a d o r e d u c i d a a 1 ' 5 0 p e s e ­

t a s c a d a m e s a p a r l i r d e l 1 . • a e i a c t n a l . 

T r a s l a d a . 

L a A s o c i a c i ó n d e í o r n c r e s e n m a d e r a d e 

G t t a l u f i a d e l r a m o d o l a ' m a d e r a d e l a F e ­

d e r a c i ó n P a t r o n a l h a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i a 

s o c i a l y o f i c i n a s a i a r a m b l a d e C a l a l a f l a , 

n ú m e r o 1 2 3 , 1 . ' , l o c a l d e d i c h a F e d e r a c i ó n . 

E l r a m o d s a l i m e n t a c i ó n 

L a s e c c i ó n d e c o n f i t e r o s y b o n i b o c e r o s d é 

f á b r i c a c e l e b r a r á r e a n i ó n g e n e r a l m a f i a n a , « ' 

l a s n u e v e d e l a n o c h e , e n e l l o c a l d e i S i n ­

d i c a t o U n i c o d e ! r a m o d e l a a l i m e n t a c i ó n 

p a r a t r ? f s r a s u n t o s d e g r a n I m i i o r t á n c l a . 

L o a u l t r a m a r i n o s . 

L a A l i a n z a d e l ' ü r a m a r l n o s n o s r u e g a I s 

p u b l i c a c i ó n d e , ' a l i s t a d e l o s i n d i v i d u o s q u e 

f o r m a n l a n u e v a . T u n i a d i r e c t i v a d e d i c h a e n ­

t i d a d : 

P r e s i d e n t e . B r u n o R o n i e t i : v i c e p r e s i d e n ­

t e , J o s é V i d a l ; t e s o r e r o , ' E n r i q u e S a n t a m a ­

r í a ; c o n t a d o r . . T u r . n A l u j * ; « e c r e i a r i o , A n ­

d r é s M a C á ; v i c e s e e r e l a r i o , P a b l o S e r r a ; v o ­

c a l e s : A n t o n i o F o n l o v a y J u a n M a s d e u . 

L a F e d e r a c i ó n O r á t i c a . 

E n l a s e c r e t a r í a d e l a F e d e r a c i ó n O r i f i ­

c a , I n s t a l a d a e n e l C e n t r o O b r e r o d e te c a ­

l l e d e l P e u d e l a C r e u , 1 4 , i . ' , s e h a o r ­

g a n i z a d o l á s e c c i ó n d e p a r o f o r z o s o , I m ­

p r e s c i n d i b l e e n l a a c t u a l c r i s i s , j i a r a o r i e n ­

t a r a l o s g r á f i c o s b a r c e l o n e s e s , q u e p u e d e n 

{a s a r l o s m a r t e s , j u e v e s y s á b á i l o s p o r e l 

s e a l s o c i a l , d e s e i s a o c h o d e i a n o e n e . 

L o * m e t a t ú r f l l o o » 

S e c o n v o c a a t o d o s l o s d e l a b a r r i a d a d a 

O r a e l a a l a r e u n i ó n g e n e r a l q u e s e c e l e b r a r á 

m a f l a n » , a l a s s i e t e d e l a n o c h e , e n e l l o -

o a l s o c i a l , S a n t a A g u e d a , 4 0 , 1 . " , p a r a t r a ­

t a r d e l n o m b r a m i e n t o d e C o m i s i ó n . 

ROmnlo S. Bocamora 
j * * - ^ A B O G A D O f** 

O r a n v í a L a y e t a n a , 1 3 



S L D I L U V I O J u e v e s , ( J 4 » memo &• i 9 3 « 

A » Q U C O U E O A H M t 

E l r é f i f i m e n l o c a l E l f u t u r o A y u n t a ­
m i e n t o 

C o n m o t i v o d e l p r o y e c t o d é c s t a -

i l u t o m u n i c i p a l q u e d i c e n q u e p r e p a r a 

v e s t á c o n f e c c i o n a n d o o o o o i n a n d o e l 

' ' D i r e c t o r i o h a p a s a d o e s t a c u e s t i ó n a l 

> i e r p l a n o d a l a a c t u a l i d a d . 

S i n o s o t r o s q u i s i é r a m o s p r e s u m i r 

d e e r u d i t o s p o d r í a m o s h a c e r l o c o n 

j a u y p o c o g a s t o . C o n m u y p o c o g a s t o 

< ! e d i n e r o y d e f ó s f o r o . 

C i t a r í a m o s a B n e r , a B o n o m i , a L a -

r a y a . D i s t i n g u i r í a m o s l o s d o s p r i n c i ­

p a l e s H p o s — e l i n g l é s y e l c o n t i n e n ­

t a l — d « M u n i c i p i o s q u e h a n s u p e r ­

v i v i d o a l d e s a s t r e d e t o d a s l a s i n s t i t u -

r í o a M l o c a l e s . H a b l a r í a m o s d e l " s e l f -

^ o v r r n m e n t " , d e l a s - « o m u n i d a d e s d e 

C a s t i U a , d e l a s s e ñ o r í a s i t a l i a n a s , d e 

l o s f u e r o s y l a s c a r t a s - p u e b l a s , d e F i -

v a l l e r , d e l o s p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s , 

< l e V Ü I a l a r , d e A r g a m a s i l l a y h a s t a d e 

• i a ü r u q u e . 

n . o n t o n o e s , ¿ q u é q u e d a r í a p a r a 

l o s s a b i o s , p a r a l o s p o z o s d e c i e n c i a 

q u e s e h a n e s p e c i a l i z a d o e n l a m a t e ­

r i a y q u e n o t a r d a r á n e n a p a r e c e r e n 

i s p e r i ó d i c o s c o n s u s a r t í c u l o s d e a 

f u a l r o c o l u m n a s e n f o n d o y q u e o n -

i - í - ' u i d a v e n d r á n a c o l o c a r n o s s u s d i s ­

c o s y a m a n c h a r l a b l a n c u r a d e l a 

¡ • a n t a l l a c o n s u s p e l í c u l a s d e l a r g o 

m e t r a j e ? 

l i a p e r d o n a b l e f u e r a q u a l e s c o r t á -

u n o s e l h i p o , q u e l o s c o m i é r a m o s e l 

t o r r e n o y l e s p i s á r a m o s e l s o m b r a d o 

a e s t a s l u m b r e r a s . 

l l e v e n t a r c o m o t r i q u i t r i i q u e s h a r í a n 

s i n o p u d i e r a n d c s e m b o t e l l a r s u s g a -

- e i e n t f f l c o s , r e m o j a r n o s c o n e l s l -

. a / o d e s u e l o c u e n c i a , v e r t e r n o s e n 

l a c a r a s u h i d r o p e s í a y s u i n c o n t i -

n e n c i i u r i n a r i a . 

D e j e m o s , p u e s , p a c a e l l o s t a n i n o -

' • í ' n t e j u e g o , t a n p e q u e ñ a , p á r v u l a y 

r i i e z q u i n a v a n i d a d . 

A l fin y a l c a b o , l o q u e v a l e , l o q u e 

i m p o r t a , n o e s e l a c o p i o d o c t r i n a l , p a -

; l e s c o y l i b r e s c o , s i n o e l c r i t e r i o p e r -

- u n a l q u e c a d a u n o s e f o r m a d e l a s 

o s a s , e l j u g o l á c t e o q u e c a d a c u a l 

x t r a o r d e l a s u b r e s d e l a v i d a . 

V m i e s t r o c r i t e r i o s o b r e l o s e n t e s 

p o U l i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s m e n o r e s , 

s o b r e C o n c e j o s y C o m u n a s , s e p u e d e 

r e s u m i r e n m u y p o c a s p a l a b r a s . 

N u s n t r o s c r e e m o s , a e n c i l i a m c n t e , 

q u e l a s l i b e r t a d e s m u n i c i p a l e s n o s o n 

mis q u e flato b u c a l , q u a l a s g l o r i a s 

M u n i c i p i o h a n p a s a d o a l a H i s t o -

i i a , q u e e l m a l d e l M u n i c i p i o n o t i e n e 

i e m e r t i o , q o o e l M u n i c i p i o e s u n m u e r -

q u e n i e l a n t i g u o r é g i m e n , n i e l 

n u e v o r é g i m e n , n i M a u r a , n i P r i m o d e 

e r a , n i J e s ú s con l a c r u z q u e b a -

i a r a d H c i » i n n n p d o n r e s u c i t a r y l e ­

v a n t a r d e l a c a m a o d a l a c a m i l l a y d e 

l a t u m b a e n q u e d e s c a n s a . 

E n n u e s t r o s d í a s l o s M u n i c i p i o s n o 

p u e d e n s e r m á s q u e l o q u e e r a n a n ­

t e s d e l 1 3 d e s e p t i e m b r e , l o q u e s o n 

e n E s p a f i a y f u e r a d o E s p a ñ a , e n E u ­

r o p a , e n A m é r i c a y e n t o d a s p a r t e s , 

q u i e r o d e c i r s u c u r s a l e s p o l í t i c a s , r u e ­

d a s a d m i n i s t r a t i v a s , o f i c i n a s o o b r a -

t o r i a s d e i m p u e s t o s , l o n j a s e l e c t o r a ­

l e s , l a d r o n e r a s c a c i q u i l e s , m e r i e n d a s 

d e n e g r o s . 

L o s M u n i c i p i o s h a n t e n i d o s u e d a d 

d e o r o , h a n t e n i d o s u p e r s o n a l i d a d , 

h a n t e n i d o a u h o r a e n e l c u r s o d o l a 

c i v i l i z a c i ó n . E s a h o r a h a p a s a d o y n o 

h a y m á s q u e r e s i g n a r s e , a m o r t a j a r l o s 

m u e r t o s y d i s p o n e r s e a s u s e p e l i o o 

a s u i n c i n e r a c i ó n y c r e m a c i ó n . 

E n l a E d a d M e d i a , c o m o e n l a M o ­

d e r n a , d i g a n l o q u e q u i e r a n l a s c r ó ­

n i c a s , d i g a n l o q u e q u i e r a n i n f o l i o s y 

fa l i m p s e s l o s , l a l u c h a t e n í a l u g a r e u ­

r o l o s q u e t r a b a j a n y l o s q u e n o t r a ­

b a j a n , e n t r e p o s e e d o r e s y d e s p o s e í ­

d o s , e n t r e v i l l a n o s o c a m p e s i n o s y a r ­

t e s a n o s d a u n a p a r t o y c l e r o y a r i s t o ­

c r a c i a m i l i t a r y f e u d a l d e o t r a . D i g a ­

m o s e n t r e b u r g u e s í a y p r o l e t a r i a d o , 

v a l i é n d o n o s d e l o s v o c a b l o s e n b o g a . 

L a p e l e a n o e r a t a n t o p o r e l p o d e r 

y p o r l a l i b e r t a d p o l í t i c a c u a n t o p o r 

l a t i e r r a y p o r l o s m e d i o s d e v i d a . O 

s e a e x a c t a m e n t e l o m i s m o q u e l i o v . 

N a d a m á s q u e c o m o n o s e c o n o c í a 

e l v a p o r , n i l a e l e c t r i c i d a d , n i l a i m ­

p r e n t a , n i n i n g u n o d e l o s m e d i o s d e 

c o m u n i c a c i ó n y e x p a n s i ó n d o q u e h o y 

d i s p o n e m o s , l a s a m b i c i o n e s y l a s c o n ­

t i e n d a s e r a n p u r a m e n t e m u n i c i p a l e s y 

c o m u n a l e s . 

A l d i l a t a r s e e l c a m p o d e v i s i ó n d e 

l o s h u m a n o s , s e a m p l i f i c ó t a m b i é n e l 

c a m p o d e b a t a l l a y e l M u n i c i p i o s e 

c o n v i r t i ó e n E s t a d o y , p o r l a m i s m a 

r a z ó n , h o y e l E s t a d o , e s d e c i r , e l p a ­

l e n q u e e n e l q u e c o n f l a g r a n y s e c o n ­

t r a p o n e n l o s i n t e r e s e s d e l o s h o m b r e s , 

t i e n d o a h a c e r s e i n t e r n a c i o n a l , u n i ­

v e r s a l y c o s m o p o l i t a . 

P o r e s t o n o c r o e m o s n o s o t r o s e n l a 

p o s i b i l i d a d d e g a l v a n i z a r a l M u n i c i ­

p i o , d o v i v i f i c a r y p o n e r e n p i e e s t a 

r o í d a o s a m e n t a . L a N a t u r a l e z a y l a 

H i s t o r i a d a n m u y p o c o s s a l t o s h a c i a 

d e l a n t e , p e r o d a n m u c h o s m e n o s b r i n ­

c o s h a c i a a t r á s . N o e s e l m a r e l q u e 

v a h a c i a l o s r í o s , s i n o l o s r í o s l o s q u e 

v a n h a c i a e l m a r . Y e n e l o c é a n o e s 

e n d o n d e l a s o l a s t i e n e n c a n c h a i n f i ­

n i t a p a r a c h o c a r y p a r a p u g n a r o p a r a 

e n c e n d e r l a a n t o r c h a d e l h i m e n e o y 

c e l e b r a r s u s n u p c i a s y f u n d i r s e e n u n 

b e s o y e n u n a b r a s o s i n fin, e n u n 

b e s o y e n u n a b r a z o ¡ l i m i t a d o s . 

V I R 

I t e r a o s e n u n e s t i m a d o o o l e g t d o U m a « ' 

B a ñ a : 

" L l e g a h a s t a n o s o t r o s l a n o l l o l a d e q u o 

n o t r a n s c u r r i r á n m u c h a s s e m a n a s a l a q u a 

s e a n o m b r a d o d a r e a l o r d e n o l A y u n t a m i e n ­

t o o u a h a b r á d e s u s t i t u i r a l a c t u a l . O l o h o 

n o m b r a m i e n t o c o i n c i d i r á c o n l a p u b l i o a o l é a 

d e l a n u e v a l e y d e r é g i m e n l o c a l , l a y q u e n o 

c o m e n z a r á a r e g i r h a s t a d e s p u é s d a d o s 

a f l o s d a p r o m u l g a d a y . s e g ú n l a c u a l , l o a 

n u e v o s c o n c e j a l e s d e s e m p e f l a r á n o l c a r g o 

s l e t o a f i o s . 

B s c a s i s e g u r o q u e a s a n n o m b r a d o s p a r a 

f o r m a r p a r t e d e l n u e v o A y u n t a m i e n t o e l e ­

m e n t o » q u a flguran e n e l a c t u a l , s i b i a n e s 

p o s i b l e q u a a l g u n o s d a l o a q u a s e o r a a s e ­

r á n p a r a e l l o s e s c o g i d o s n o a c e p t e n e l c a r g o 

e n l a s n u e v a s c o n d i c i o n e s . 

E n l o s c í r c u l o s a f e c t o s a l a U n i ó n M o ­

n á r q u i c a s e d a c o m o c i e r t o q a o l a l i s t a d o 

l o s n u e v o s c o n c e j a l e s h a c e d ' a a o s t á y a u l ­

t i m a d a y q u a e n l a m i s m a I l g u r a n e n m a y o ­

ría e l e m e n t o s a f i n o s a d i c h a a g r u p a c i ó n p o « 

I l U o a . " 

H a s t a a q u í e l c o l e g a a l u d i d o . 

P e r o o t r o , r a ü r i í n d o s e a l m l s i a o a s u n t o , 

d i o s q u o " a p e s a r d a l o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s 

a a M a d r i d p o r u n a a g r u p a c i ó n p o l í t i c a p a r » 

a p o d e r a r s e d e l m a n d o d e l A y u n t a m i e n t o , n o 

s e v e r i f l o a r a n i n g u n a m o d i f i c a c i ó n e a r n c l a l 

a n e l m i s m o h a s t a d e s p u é s d e p u b l i c a d a l a 

n u e v a l e y d e A d m i n i s l r a o l ó n l o c a l , r q u o 

p e r s o n a l i d a d e s i n f l u y e n t e s e n l a v i d a D a r o o -

l o n e s a h a n a c o n s e j a d o a l D i r e c t o r i o e l o r i ­

l e r i o I n d i e a d o " . 

i E n q u é q u e d a m o s ? 

P r o v e r b i o s orientales 
C u a n d o u n a m á s c a r a l a n z a a d i o s t r o y s i ­

n i e s t r o p u f l a d o a d a " c o n f c U I " , n o c a á e n 

q u e s u m i s i ó n s e r e d u c e a d a r l u e g o t r a b a j o 

a l a e s c o b a . • 
N a d i e d i g a " c o n s e g u í l o q u e d e s e a b a " ! 

p o r q u e e n e l m u n d o m u c h a s v e c e » e s p r i n ­

c i p i o l o q u e c r e í a m o s l i a . 

E l m e j o r d i p l o m á t l r o f u i a q u e l q u e d l j o l 

" D u d a d i ó a i h o m b r e t a p a l a b r a i > a r a p o d e r 

o c u l t a r s u p e n s a m i e n t o . " 

a 

P a r a l a s d o m ó s t i c a s i n h á b i l e s e s l o m i s m o 

a p a g a r l a l u m b r e q u e d e j a r v i v a s l a s b r a s a s 

e n t r e c e n i z a s . E n a m o r a c o n t e c e l o p r o p i o , 

t f i 

D i m o c ó m o h a b l a s y t e d i r é l o q u e e r e s . 

« 

H l e s i e m p r e , q u e a u n q u e n o t e n g a s m o t i ­

v o , s i e m p r e h a b r á q u i e n d e s c u b r a q u e t e r í a s 

c o a J u s t a c a u s a . 

• 
P m g - T a o d i j o a s u s d i s c í p u l o s : " C u a n d o 

a l a b e s a l g o t u y o , n o o l v i d e s q u e t o d o » s o ­

l o m o s a l a b a r n o s d e a q u e l l o q u o e c h a m o s d o 

m e n o s e n n o s o t r o s . " 

• 
E l p a j a d e c o l a d e D o f l a P r e e i p i t a o l ó s 

s e U s i n a A r r e p e n t i m i e n t o . 

T I - G U I N - F O . 

Aparatos para soldadura autógena y corte 
P C C E S O R OS -:- MATER! L£S -:-

GASOMETRO FEVKON, OítiO oiM 1923, Sil m m i 
L l a m a d o a s u b s t i t u i r a t o d o s l o s o t r o s d e c a m p a n a flotante p o r s u s e x t r a o r d i n a r i a s v e n t a j a s . 

A n t e s d e c o m p r a r o t r o g a s ó m e t r o v i s i t e n e s t a c a s a p a r a v e r l o f u n c i o n a r e p í d a n s e d e t a l l e s . 

P E D R O PEYRON, S. en C . - Marina, 150- B A R C E L O N A 

de metales 

Pteote 



E L DILUVIO 

L A MUJEI\ Y EL HOGAR 
(Secctón a cargo de doña Leonor Martínea de Cervera) 

Cómo clébé ser 
una madre 

L a m a d r e d e b e r e c o r d a r a i e i b u i e q ú £ e l ' a 

• n i a f a m i l i a e s c e r e b r o y , g i m i s i n o t i e m ­

p o , c o r a z ó n , p o r q u e e l l a e s l a q u e d i r i g e 

u n o y o t r o d e s d e q u e l o s l i n d o s p e q u c -

flnclos d u e r m e n d u l c e m e n t e e n s u r e g a z o . 

A c e p t a n d o q u e l a s m a d r e s s o n l a m i s 

e l e v a d a e x p r e s i ó n d e l a N a t u r a l e z a , e l l a s 

n o d e b e n h a c e r n a d a q u e p u e d a d i s m i n u i r 

l a raarovillosa I n f l u e n c i a q u e p u e d e n e j e ; ' -

e e r . 

¡ M a d r e I ¡ C u á n t o s i g n i f i c a e s l a p a l a b r a I 

] Y c u a n t o s , p o r d e s g r a c i a , l a d e s c o n o c o u l 

C u a n d o y o o i g o a u n h o m b r e r e b a j a r y 

h u m i l l a r a l a m u j e r , n e g á n d o l e c a p a c i d a d 

y d e r e c h o s , l o m i r o i o n v e r d a d e r a f é s t i n u , 

p o r o u e e s t o y c a s i s e g u r a q u e e s e l i o n i b i e 

n o n a t e n i d o l a d i c h a d e s e n t i r s u f r e n t e 

a c a r i c i a d a p o r l o s l a b i o s d o u n a m a d r e o 

q u e , s i i a b a í o n o c i d o , h a s i d o p a n s e n ­

t i r s e a v e r g o n z a d o d e c ü a . E l h o m b i o q u o 

h a c o n o c i d o u n a m a d r e b u e n a . I n l c l i g e n t e y 

a b n e g a d a t i e n e a ! a m u j e r e n u n c o n c e p t o 

m u y e l e v a d o , p o r q u e p o r s u m a d r e j u z g a 

a l a s d e m á s . E l q u e J u z g a a ! « » m u l e r o s 

t o d a g f r i v o l a s y t o n t a s , c a p a c o n s b l a i l i e o l e 

p a r a c u i d a r d e l p u c h e r o y r e m a n d a r c a l ­

c e t i n e s , s i s o n p o b r e ? , o d e p i n t a r s e y m i -

r a t r s o a l e s p e j o y d e c i r t o n f e r í a ? , s i s o n r i ­

c a s , e s p o r q u e , p o r s u d e s g r a c i a , l a q u e ! c 

d i ó e l s e r . l i a p e r t e n e o i ' i o a u n o d e e s o s 

d e s d i c h a d o s g r u p o s . 

M a d r e e s s i n ó n i m o d e a b n c g a i - i ó n . d o d u l -

s u r a s i n f l n ü u s , d e v a l o r s i n l i m i t e s , d e U r -

t u r a s a v e c e s i n d e s c r i p t i b l e s , d e s u f r i i n i e n -

t o s q u e d e s p e d a z a n e l c o r a z ó n , y f o d ) e u ó 

s o b r e l l e v a d o c a s i s i e m p r e c o n l a s o n r i s a in 

l o s l a b i o s , p o r q u e s u c o r a z ó n e s t a n n o b l e 

q u e s e d e l e i t a e n s u f r i r p o r l o s d e m á s s i n 

j i r o t e s t a r n u n c a , s i n l a n z a r u n a q u e j a j a -

DIAS. 
P o r e s o s u b o n d a d o s a , d u l c e e I n t e . ; -

Se n t c d i r e c c i ó n a l e g r a a l o s h i j o s y a l p a ­

r e , a y u d á n d o l e s , e l l a q u e e s l a m á s d ó b l ) , 

a t r u j a r l o s á s p e r o s s e n d e r o s d e l a v i d ? . 

V m b u e n a m a d r e e s l a r e i n a d e l h o g a r . 

R e i n a d o s u p r e m o q u e n a d i e a r r a n c a r á d d 

c o r a z ó n d e s u s fieles s ú b d l t o s . Y e s q u e 

e l l a 0 3 c a s i s i e m p r e l a i n s p i r a c i ó n d e l p a ­

d r e , p o r q u e b a j o s u i n f l u e n c i a d e u n a b u e ­

n a m a d r e e l p a d r e d e f a m i l i a « u c u e n i r a < j i i e 

« s f á c i l l a b o r a r y h a c e r f r e n t e a ¡ a s d i f i ­

c u l t a d e s d o l a v i d a . 

¡ C u á a d i f e r e n t e s e r i a l a v i d a s i t o d a s I s s 

m a d r e s c o m p r e n d l e s ^ u s u d i g n i d a d y s e 

d i e s e n c u e n t a d e s u ' p o d e r l ¡ O h , s i t o d a s 

e u n i p l i c s e n s u s d e b e r e s 1 Y e s q u e ! a s m a ­

d r e s d e b e n s a b e r q u e e l l a s s o n l a s i p i o p o -

• e í n l a s l l a v e s d e l a s a l m a s d o s u - » h i j o s 

y q u e e l l a s , l a s v e r d a d e r a s m i d r e s , s o n u i 

q u e ' a b r e n , . s u s t i e r n o s c o r a z o n c i t o s y d e p o -

e i i a n e n e s t o s l a s s e u i ü l a s d e l c a i ú c l e r q u e 

« o l o f u t u r o t e n d r á n . 

; Q u é r e s p o n s a b i l l i l a d t a n t r e m e n d a i m ­

p l i c a e s t o p a r a u n a m a d r e ! L o m i s m o q - i e 

t i a l t a r e r o m o d e l a l a a r c i l l a , a s i t a m b i é n 

l a m a d r e m o d e l a a s u h i j o c o n s u s p a l a ­

b r a s y c o n s u e j e m p l o . T o d o s l o s g r a n d e s 

h o m b r e s h a n t e n i d o m a d r e s n o b l e s e J n l c -

S i g e ^ i t e s . L o s G r a c o s . J o r g e W a s h i o g l o n , S a n 

L u i s , t u v i e r o n l a d i c h a d e s e r e d u c a d o s p o r 

m a d r e s n o b l e s e I n l e U g e n t c s . . E n c a m b i o . 

J a d o N e r ó n e r a u n a a s e s i n a y é s t e ( 6 é 

d i g n o h i j o d o t a l m a d r e . 

P o r q u e l a p r i m e r a e s c u e l a q u e u n n i n a 

I r c o u e n t a C g a q u e l l a p r e s i d i d a p o r ! a q u é 

l e d i ó e l s e r ; e s p o r l o q u e e s t a n u r g e n t e 

y t a n n e c e s a r i a l a e d u c a c i ó n e i u s l r a c c i ó n 

d e ! a m u j e r . D e l a s t e m p r a n a s l e c c i o n e s 

e m p e z a d a s e n l a c u n a y s e g u i d a s d e s p u é s 

« n e l h i i g a r . i f p o n ^ e ' ' a s i s i e m p r e i a c i ­

f r e VA d e i a v i d a . 

m e d r e b a s a b i d o I m p r i m i r e n e l a l m a d e 

s u s h i j i s l a s I n v p r e n i m i e s d e b l d s e , é s t o s s e ­

r á n n o b l e s y v l r t u o - o s ; p e r o s i , e o m o , p o r 

d e s g r a c i a , s u c e d e i m i d i a s v e c e s , l a m a d r e 

n o u a s a b i d o m o d e l a r l a t i e r n a a l m i l a , b i e n 

p o r n o s a b e r e l l a l o q u e d e b í a s a b e r o 

p o r q u e , p o r i n c o n s e i c n e i a y e g o í s m o , l a h a 

a b o B i l o n u i l u a m a n o s m e r c e n a r i a s , l o s h i j o s 

s e r á n p o r f u e r z a i p n c a n t e s y e g o í s t a s c o ­

m o s u » p r o p i a s m a d r e s . 

V o s o t r a s , l a s q u e t e n é i s l a d i c h a d o s e r 

É M d r e s , t r a t a d d e s a b e r s e r l o . P e n s a d q u e 

e s o s t i e r n o s y l i n d o s n e q u e ü u c l o s q u e b o y 

o s c o n r í e n y , e n t r o b a l b u c e o s e n c a n t a d o r e s , 

o s d i c e n ¡ m a m á l , g e r i n e n e l m a ñ a n a l o s 

h o m b r e s y l a s m u j e r e s q u e v o s o t r a s m i s ­

m a s h a b r é i s m o d e l a d o y s a b e d q u e l a s b u e ­

n a s m a d r e s q u e d e d i c a n a s u s h i j o s t o d o s 

s u s c u i d a d o » , e n e l m a ñ a n a s e n t i r á n s u s 

c o r a z o n e s i n u n d a d o s d e i n e f a b l e d i c h a c o n ­

t e m p l a n d o l a f e l i c i d a d d e s u s h i j o s y s a ­

b i e n d o q u e e l l a s l i a n s i d o l a s q u e h a n 

e o n l r l b u i d o a c o n s e g u i r é s t a c o n s u s a b i a 

d i r c c e i ' . n y s . i s s u a \ c s y a m a n t e s c o n s e j o s . 

Pensamientos 
L a s m e d r e s s o n a m o r y r a z ó n ; s o n s e n -

s l b i l i d a i l e x q u i s i t a , y d o l o r I n c o n s o l a b l e . 

N . ü u ' a d e b e n l o s p a d r e s a b a n d o n a r a o t r o s 

e l m o l d e a q u e a c o m o d a n e l a l m a d e s u s 

i i l j o s . 

I g n o r a n l o * d é s p o t a s q y e e l p u e b l o , l a 

m a s a d á d o r M a , e s e l v e r d a d e r o j e f e d e l a s 

: - e v o I U ' - i e n e 8 . 

H a s t a i o s d > ' * p o i n s , s i s o n h i d a l g o ? , g u s ­

ten m á q d - * - ! s l n c e r » y « u é r g i c o l e n g u a j e q u e 

• 1 c i a ' t í m i d a y v á o i l o ' i l e a d u l a c i ó n . 

JOSE MARTI 

A través de la moda 

S i e n l o s t i e r n o s « D o s d e l a ; n f . . o c ; a H d o r d e l a p a a b e n i l i a . 

E L C A L Z A D O . — N a d a t a n a l t a m e n t e e n ­

c a n t a d o r y s u g e s t i v o c o m o u n d i m i n u t o p i e 

q u e d e b a j o d e l a f a l d a d e j o a d i v i n a r s u s 

p e r f e c c i o n e s . S e p u e d e , d e c i r q u e u n a d e l a s 

m a y o r e s s e d u c c i o n e s d o i a m u j e r e s e s e 

m i s t e r i o v e l a d o p o r l a f a l d a , q u e t o d o s q u i ­

s i e r a n p o d e r a c a r i c i a r c o n u n b e s o . B i e n m e -

v e e e . p u e s , e s o b u l l i . l o s o J u g u e t e u n a s p o ­

c a s l í n e a s , m á x i m e s i ¡ e n c i n o s e n c u e n t a q u e 

s i e m p r e e s t á e x e i l a n d o l a m i r a d a d e l o s a m a -

t e u r s a l e s c u d r l f l e o v j s u a l , q u i e n e s a v e c e s 

p r e t e n d e n p o d e r j u z g a r — p o r u n a l e y n a ­

t u r a l — l o o e u i l o a s u v i s t a p o r l o q u e p u e ­

d e n \ c r . 

S e g u r a m e n t e q u e n u e s t r o s p r i m e r o s p a ­

d r e s f u e r o n p o r U Q Ó h o t i e m p o d e s c a l z o s p a ­

r a e v i t a r s e , s i n d u d a , e s a p e n o s a d o l e n c i a 

l l a m a d a c a l l o s , q t i a b i e n p o d e m o s l l a m a r r e ­

g a l o d e l c a l z a d o , t o r p e i a d e l z a p a t e r o y t r l u n 

f o d e l a c i v i l i z a c i ó n r a s t r c r i l . 

T a i v e z l a s e s p i n a s q u e e n e l c a m i n o 

d o l a v i d a f u e r o n e n c o n t r a n d o n u e s t r o s a u -

l e e a s q r é s l e s o b l i g a r o n a p r o t e g e r s o * p i e s ; 

n o l o d u d o , n i p i e n s o q u o p u e d a n d u d a r l o 

l o s m e j o r e s h i s t o r i a d o r e s ; p e r o l o q u e n o 

e o i t i p r e n d o t a m p o c o e s e ó m g e s a s f u n d a s 

d e s t j u d d a s á p r o t e g e r l a s a t i n a d a e p i d e r m i s 

d e n u e s t r a s e z t r c t n i d a d e s p u e d e s e r t a n c r u e l 

q u . c n o s a n ' a r g u o . n u e s t r o s p a s e o s y v i s i ­

t a s . L a s e g i p c i a s p a r e c e ' f H e r o n ' l a s p r i m e ­

r a s e n p ' i s c e r e l c a l z a d o , e s p e c i e . d e z a p a t o 

h e c h o « l e l e l a , d e c u e r o , d e p e r g a m i n o y 

h á s f a d é p i p i r o . S u f o r m a e r a e s p e c i a l , s e ­

g ú n e l l i n a j e y e l s e x o . 

L a s h i j a s d o l o s n o b l e s u s S b a n ' l a s a n d a ­

l i a p l a n a d e p u n t a e n . v l r a d a , f a b r i c a d a s c o n 

l o s m e j o r e s m a t e r i a l e s y a d o r n a d a s c o n u n 

t a l i l e t e d e c u e r o d e e b t o r v e r d e o r o j o . E l 

p u e b l o u s a b a , g e n e r a i m e n t c . e l c u e r o c o r ­

l a d o e n - f o r m a d e u n r e e i á n g u l o y s u j e t o , c o n 

l i r a s l e í m i - ü i . o e u c r o q u a w j l a b s u | ! r e d c - | 

L o s g r i e g o s y l o s r o m a n o s a p e n a s fifiSgi 

r o n m o d l f f e a í i ó n a l g u n a e n o l r a i z a d o , s f l í S 

l a d e c u r t i r e l c u e r o . 

L o s g a l o s f u e r o n l o s p r i m e r o s q u e e m p e ­

z a r o n a c u b r i r l a s s a n d a l i a » , q u e c o n v i r t i e ­

r o n , p a r a d i f e r e n c i a r l a s , e n b a b u c h a s . S s M 

m o d i f i c a c i ó n t a l v e z f u e r a m o t i v a d a p o r e l 

f r í o y l a I ' i t m e d a d d e l p a í s e n q u e n a b l l a -

b a n . 

H a s t a i a é p o c a d e F r a n c i s c o I ( R e n a o l * 

m i e n t o ) n o i z a r o n a U o y a r l o s a a p a ^ . 

t o s , q u e t e n í a n f o r m a d e u r a t i l t a s y H 

h a d a n d e t e r c i o p e l o . 

L a m o d a d e l o s z a p a W s q u e d ó e s t a c i o n a » 

r í a h a s t a d e i p u ' h d e E n r i q u e U , l o s V a l o l f , 

E n r i q u e I V y L u l a X I U . L o s t a c o n e s e n a q u e ­

l l o s t i e m p o s e r a n d * m a d e r a d e f r e s n o . 

E n e l s e g u n d o i m p e r i o f u é c u a n d o e m p e ­

l a r o n a l l e v a r s e l a s b o t a s p o l o n e s a s , a e u y o 

a d v e n i m i e n i o e m p e z ó ' . a f a l d a a s e r m á s c o r ­

t a p a r a d e j M1 v e r e l c o n t o r n o o g r u e s o d e 

l a p a n t o r i l l a . -

D e s p u é s t o d o s e ) ; a . i d o m o d i f l e a n d o ; s i 

u s o d o l a l e l a e n e l c a l z a d o s u c e d i ó ta p i e l 

d e t e r n e r a , v a c a , c a b r i t o , c h a r o l y p o t r o 

r u s o ; t o d o f u é . e m p i c a d o p a r a e s t r o p e a r , s e ; 

g ú n e l g u s t o d e ! t i e m p o , l a s I n f o r t u n a d a s e x » 

t r c m l d a d e s q u e s e e o t f S a r o n a a q u e l l o s I n í -

t r u m c n t o s ' d e t o r t u r a . 

P A I ^ M I H A L A C A M B R A 

Consultorio 
A l m a C o n t r i t a . — ¡ C u á n t o m e p i a e e n " s u s 

c a r i ñ o - . . - é a r t i t a s ] ¡ Q u é ñ i f l a m á s b u e n a y 

o a r l f l o s a d e b e f t e r m i d n l e o a r a l g u i l a l M u y 

o r g u i l o s a n i o s i e n t o d e p o b e e r s u a f e c t o y 

s e r c o n s i d e r a d a p o r u s t e d c o m o u n a ' m í -

d r e c i i a " , 1 - n i p r e c o n m i l e a l y s i a ^ 

c e r o a f é e l o y s e p a q u e t e n d r é m u c h a a l e ­

g r í a c a d a v e z q u e r e c i b a c a r t a s u y a . Y a v e 

u s t e d , a m a b i e n i O a , q u e p u e d e r e a l i z a r « u a 

d e s e o s d e e o n l r l b u l r t a m í d é n a m i f e l i c i ­

d a d c o n s u s d u l c e s c a r l i t a s . 

J u v e n t u d T r i u n f a n t e , — ¿ C ó m o p o d é i s (U-

p o u c r q u e m e p u e d a n c a n s a r v u e s t r a s e a -

r l f i o s a a e i n t e r e s a n t e s e a r l a s , q u e r i d a ñ i f l a T 

S u s c a r t a s . C o m o ¡ a s d e l a s i m p á t i c a A l n i t 

C o n t r i t a , m e h a c e n p a s a r u n a g r a d a b l e r a t o . 

L o q u e m e d i c e d e s u p e r s o n i t a a e t á 

m u y m a l d e s c r i t o , i N o s i r v e u s t e d p a r a p l n -

U r l Q u i z á s a l g ú n d í a p u e d a e o n v e n e e n n e 

d e q u e n o m e ñ a d i e b o l a v e r d a d . 

Y a v e n d r á e l o l v i d o , m i b u e n a ñ i f l a . i N o 

h a v i s t o c ó m o a l s i g u i e n t e d i a d e l a n e v a d » 

( m u y b e l l a , p o r c i e r t o ) q u e c a y ó s o b r o 

e s t a h e r m o s a c i u d a d s a l i ó e l s o l t a n e s p l e n ­

d o r o s o c o m o s i e m p r e , e n v o l v i é n d o n o s « n 1 0 -

r o s o e n t r e SIJS r a d i a n t e s y a r d i e n t e s r a y o s ? ) 

P u e s t e n g a ! a s e g u r i d a d d e q u e p r o n t o e l 

d i o s C u p i d o s e e n c a r g a r á d e h a c e r D r l l U C 

e n s u c o r a z ó n e l s o l d e l a d i c h a . 

V i v o e n e l E n s a n c h e , c u r i o s i l j a ; p e r o A 

e a u ^ a d e q u e l l e g u e n a l g u n a s c a r t a s c o n 

r e t r a s o a m i s m a n o s e s p o r q u e a v e c e s p u « 

l ( j d a l a s e m a n a s i n i r p o r l a R e d a e c i O n o e í 

p e r i ó d i c o . 

Y a a l g o W c a d e l o s o j o p ; p e r o n u i y s o a l -

h u m o r a J a p o r q u e e l m é d i c o m o h a o b u g a f l i 

a p o n e r m e l e n t e s . p a r a e s c r i b i r y l e e r . E s t o 

m e e s m s o p o r l a l d e . p e r o e l o c u l i s t a n o q u i e ­

r e q u e e e í u e i e c i a v i e t a y n o h a y m i » r e ­

m e d i o q u e o b e d e c e r l e . 

Y o t a m b i é n l a r e c o r d a r é m u e b o , q u e r j u a 

ñ i f l a , y m e s i e n t o m u y h a l a g a d a s a b l é n d o r c e 

q u e r i d a p o r u s t e d . 

J o b S i O u r . — f é q u e l a M a n c o m u a i é a t » 

s o s t i e n e v a r i o s C e n t r o s d e e n s e f i a n s a ' i 

l o a QUR s e p u e - l r n e s t u d i a r a l g u n a s 

e o m o \ \ d o p e r i t o s y l a d e ' " 8 * n l ' : r 0 1 i _ I P „ ' 

d u s t i i a ' . c s ; p e r o n o l e p u e d o d a r i i t a g f l n 

o t r o d a l o , l o q u e ¡ a m e n t o m a c h o . e r e ' 

l u c s i u s t e d s e d i r i g e a s u p r é n d e n l e o 

i ! « e c r e l a r l o d e t i l o , l e a t c a d e f » . 
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E L DILUVIO 

B * r « n l e « . — M e b a n I n f o r m a d o q u e c o ­

m o e n c u a d e r n a d o r a s I » y m u o h a s m u j e r e s 

e m p l e a d a s e n c a s i t o d a a l a s I m p r e n t a s y 

Sa e n l a c a s a S e l x y B a r r a l ( P n r v e n z a . Í 1 9 ) 

h a y e m p l e a d a s e n l a s m A q u l n a s . D a l o s 

s u e l d o » n a d a l e p u e d o I n f o r m a r . E s o u s t e d 

m i e m a a l f r a p e d i r t r a b a j o p u e d e j j r e g Q i i -

t v l o . — . 

A b r i i r u a» e x t r a o r d i n a r i a e l o e a n e l a . 

'OB LA CASA P A u é l B A . ) 

M i e a B r o u n t . — M u n o o í o t r o d e e s o s 

• e f l o r e s t i e n e n l i b r o s p u b i i e a d o s . 

J o a é M a r í a . — E l a z a l i a e h e e s o n m i n e r a l 

d e l a c l a s e l l a m a d a l i g n i t o . S e t a l l a l o m i s -

too q u e l a s p i e d r a s finas. E l u a b a e h o v e r ­

d a d e r o s e c o n o c e p o r q u e a r d e c o m o e l c a r ­

b ó n ; e l f a l s o , h e o b o c o n v i d r i o , s ó l o s o e l a n d a c o n e l f u e g o . E n t o d a a l a s J o y e r í a s 

l a b r a n a l i g u a l q u e l u d e m á s p i e d r a s . 

S h l m m y . — « Q u i e r e u s t e d m a n d a r m e u n 

S& b r e e o D s u d i r e * c l < 5 n p a r a c o n t e s t a r l e p a r -

c u l a r m e n t e ? i n d i c a r l o l o q u e d e s e a T 

JL* M i l á n . — i Q u é c a r t a m á s a g r a ­

d a b l e I A u n s i n h a b e r t e n i d o e l g u s t o d e 

l e e r s u p o e s í a , e l l a m e h u b i e s e i n d i c a d o 

Ei e « u a u t o r e r a i p o e t a ) S ó l o s i e n t o l a d e -

o r a ; p e r o , ¡ s i v i e r a u s t e d c u á n t a « o r r e s -

p o n d e n c l a t e n g o , m u c h a d e e l l a y a u n p o c o 

• t r a g a d a l Y t e m o q u e m i g e o n s u l t a n t e s s e 

• n p a c t e n t e n y c r e a n l e s t e n g o o l v i d a d o s . ¡ Y 

« s e " T r ^ n e i p r e s o " e s t a n l a r g o ! . . . 

M u y e g r a d e e l d a a t o d o s s u s o f r e c i m i e n t o s . 

O a t h a r i n e F e n t e n e y . — L a c a s a q u e l e I n -

* q u « 5 e s n n a f a r m a c i a . E s t á t o n t o a u n a 

« n t o r e r i j , e n t r e P r o v e n í a y J l a l l o r e » . E s 

n ú m e r o 1 8 4 . N o c o m p r e n d o e 4 m o n o it e n ­

c o n t r ó . C r o o q u e « b o r a l e s e r á f á e i l . 

N o t e m a c o n s u l t a r m e c u a n d o l o d e s e e y , 

• 1 n o e n c o n t r a s e l a f a r m a c i a e s a , a v í s e m e . 

R a l m u n d a S o l . — Q u i z á s e s o s r u m o r e s q u e 

h a n l l e g a d o a u s t e d s e a n f a l s o s , p u e s e l 

s u p a d r e s e o p u s i e r a a v u e s t r o « a s a m l e n t o , 

v a l e s h u b i e r a d i c h o a l g o a u s t e d o a s u f u ­

t u r o . Y o e r e o q u e é l n o e e o p o n d r á , p u e s t o 

q u e n o t i e n e m o t i v o s p a r a e l l o ; p e r o , s i l o 

h i c i e r a y f u e r a édio p o r l a s e a u s a s q u e u s ­

t e d m e d i c e , n o l o c r e o J u s t o y d e b e n u s ­

t e d e s b u s c a r l a m a n e r a d e e f e c t u a r « u m a ­

t r i m o n i o . L o ú n i c o d i f í c i l e n e e t e c a s o e s 

q u e u s t e d n o t i e n e m a y o r í a d e e d a d , p o r q u e 

b a s t a l o s v e i n t i t r é s a f i o s e l C ó d i g o n o r e ­

c o n o c e é s t a . 

M i c o n s e j o e s q u e t r a t e n d e c o n s o g u i r 

d e s u p a d r e e l c o n s e n t i m i e n t o , p o r q u e j d e b e 

s e r t a n p e n o s o f o r m a r u n b o g a r l l e v a n d o 

o o m o p r e s e n t e d e b o d a e l d i s g u s t o « o n u n 

p a d r e I . . . C o n u n p o q u i t o d e p a c i e n c i a y 

d i p l o m a c i a c r e o q u e c o n s e g u i r á n ¡ o q u e d e ­

s e a n . 

N o t i e n e p o r q u é a z a r a r s e , p u e s n o h a 

s i d o l a r g a s u c a r i a , n i m e h a m o l e s t a d o . 

C o n e l m a y o r g u s t o q u e d o a e u d i s p o s i c i ó n , 

d e s e a n d o q u e l a s n u b e s p a s e n y t o d o s e 

a r r e g i í c o n a l e g r . ' ? 

B e l l o v a s t i d o d e e a l l e . 

(D> LA CA>A PAIMIIU-) 
Mm fian. — R e c i b í ti c a r t a y p o e s í a , m u y 

b o n i t a é s t a . E s p e r o q u e s a l d r á ; p e r o n o l o 

a s e g u r o c u á n d o , p o r q u e h a y m u c h a c o r r e s ­

p o n d e n c i a a n t e r i o r . H a r é l o p o s i b l e p o r q u e 

s e a l o m á s p r o n t o p a s i b l e ; . 

P r a s o a t l y L o l ó . — E s o s g r a n o s l e d e s a ­

p a r e c e r á n v i g i l a n d o s u s f u n c i o n e s i n t e s t i n a * 

l e s y s o m e t i é n d o s e p o r a l g ú n t i e m p o a u n 

r ó g l m e t í l á c t e o y v e j f c t a r t e n o . A l m i s m o 

t i e m p o p r o c u r e h a c e r c a m i n a t a s p o r e l e a n r -

p o . L o s l a x a n t e s q u e t o m o p r o c u r e q u é 

s e a n d e V a l e , d e C . i r a b a f i a o « u b i n a t . 

L á v e s e l a c a r a c o n a g u ¡ i c a l l e n t e ( l o m á a 

Eo s l b l e ) , e n i a q u e d i s o l v e r á u n p o c o d a 

A r a x ; s é q u e s c c o n u n a l g o d ó n y a p l í q u e s í 

d e s p u é s e s t a p o m a d a : 

I c t i o l 5 g r a m o s 

L a n o l i n a 1 0 " . 

O x i d o d e i . n o . , . - 4 • " . 

L a s e s p i n i l l a s ü e s a p a r e e e r é n a l m l s n U 

t l e p i p o q u e l o s g r a n o s . 

P a r a t e n e r e l o u l l s f r e s c o y s u a v e p á ; 

s e s e t o d a s l a s m a ñ a n a s u n a l g o d ó n e m p . " 

p a d o e u e s t a p r a p a r a o l t o ; 

A g u a a r o m á t i c a 

E s e n c i a d e b e a j i d . . . 

E s e n c i a d e l o l ú 

1 U t r o 

1 5 g r a m o s 

i O 

P a r a l a s m a n u A p o n g a u n a s c u c i u r a d a » 

d e h a r i n a d e m a í z e n e l a g u a q u e h a d o 

l a v a r s e p o r ¡ a s m u O a n a s y c o n é s t a s e f r i c ­

c i o n a y , a n t e s d o s o - á r s o l a s , s e u n t a c o n 

o n p o q u i t o d e • U c e r i n a . 

M i n o v e U " L a I f i n a d e l S o l a r " ' ! a e n -

e ó h t r a r f i e n ¡ a U b n v i a B s p a f l o l a . Q u e d o • 

s u s ó u l c n o s . ^ 

RGIUOlente. — A v e c e s l a t a i ' l a m i u i e z d é -

P ' M i d c d e l a t ) o ] ) l l i d á d K c n e r a l d e l o r g a n i s ­

m o . S i e s u s l e i l F á n c i n i o a , t r a t e d e e u r a i ' s e 

é s t a c o n o h a m d d c r a d a s o b r e a l i m e n t a c i ó n , 

p a s e o s a l c a m p o y a l a s o r i l l a s d e l m a r y 

a l g u n a s I n y é c o f o n c s d e e a c o d i l a t o d e s o s a 

y h i e r r o o b i e n t o m e r e l a c « l t e d e h í g a d o 

d e b a c a l a o , q u . e s e l r e y d e l o e r e c o n s t i ­

t u y e n t e s . ' 

H a g a c j e r e i c i o s r e s p i r a t o r i o s , s o l i r e t c w i o 

p o r l a s n i a f i a n a s , c o n e l c u e r p o , ¡ L D r e l i a 

a j u s t a d o r e s y e o r s i S , y f r e n t e a u n b a l c ó n 

p o r e l q u e p é n e t n e l a i r e y e l s o l . P r o c u r e 

d o m i n a r e o m p l ' l a m e n l c s u s n e r v i o s , p u e s 

m u c b p s c a s o s d e t a r t a m u d e a s e h a n c u r a d o 

s ó i o c o n u n a g r a n f u e r z a d e v o l u n t a d . H a b l e 

s i e m p r e d e s p a c i o y l o d o s l o s d í a s d e d i q u e 

q u i n c e m i n u t o s c a r t a t r e s h o r e s p a r a , a s o l a s 

e n s u h a b i l a c i ó u ; l i a c c r c j e r e i c i o s , f o r m a n d o 

s l U i i a s p r i m e r o y d e s p u é s p a l a b r a s . S i t i e n e 

c o n s l a n c i a y f u e r z a d e v o l u n t a d s e c u r a r á ; 

p e r o n o e n u n rila, n i e n u n m e s , p u e s e s l o 

e s c u e s t i ó n d o m e s e s . 

D e s e a n ü o v i v a m e n t e q u e s e v e a l i b r e d e 

s u d o l e n c i a , q u e d o a s u d i s p o s i c i ó n . 

C u r i o s a . — • T e m i r ó m u c h o g u s t o e n d e ­

c i r l e s a m i s d o s e o m p a f i e r o s d e R e d a c c i ó n , 

a q u e s e r e i l e r o , q u e t l e n r n t a n s i m p á t i c a 

a d u i i e a d o r a . D o i o s d a l o s d e s u s p e r s o n a s 

q u e m e p i d e t a c ¿ e i - A m e j o r q u e s e l o p r e ­

g u n t e a e l l o s ? S I , s e f l o r i l a , c r e o p o d e r a s e ­

g u r a r l e q u e e l p r i m e r o e s s o l t e r o y c a s a d o 

e l s e g u n d o . - . ' 

LOS PECHOS 
FLOJOS T CálDOS 
p o c o d e s a r r o l l a d o s o e n 
e i t r o m o v o l n m l n o s o s , 
a ' t i i n i o r e n r e d o n d e z y 
i t u r e a a f r i c c i o D i n d o l o a 
u n a v e z a l d í a c o n l a a n -
t i q u í s i m a o i n o f e o n i v a 

* , . L O C I O N D E L N 1 L 0 

/ ^ i w \ 1 Vn AOÍO f r a s c o e e t u f l -
/ \ 1 ^ W \ 1 e l e u t p . P u s . 1 2 e n c a í a 

\ l . / t i l V l e - t e r r o r , S a n á , M o -
\ W \A n e c r a l . V i d a l y K l b a s . 
\ ' I I D a i u a a l y b o a f a r a n a e . 

E s i > * c t a i i d a U « » M l l l a ( - B a r c « l o n a . 

A C E I T E S 

G R A S A S F I S K E ' S M A C A Y A & C . " 

B A R C E L O N A 
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P a s a e l C a r n a v a l 
H a p a s a d o p o r l a o i u d a d e l h i s t r i ó n 

f a m o s o . L a v i s i t a p c r i ó d i o a d e l g r o ­

t e s c o c a b a l l e r o , c a r g a d o d e g o t a y d e 

c u a n t o s a o h a q u e s l l e v a n c o n s i g o l a s 

c o s a s v e t u s t a s , f a l t a s d e r e c i e d u m b r e , 

n o n o s h a p r o d u c i d o e l m e n o r g e s t o 

d e a l e g r í a . 

L a c i u d a d h a h e c h o u n r e c i b i m i e n ­

t o f r í o a l g a l á n a l e g r e d e o t r o s t i e m ­

p o s . C a s i h a p e c a d o d e d e s c o r t é s . ¿ V o l ­

v e r á M o m o a i m p o r t u n a r n o s c o n s u 

f a c h a r i d i c u l a y s u p o r t e g r o t e s c o ? 

¿ L e p a r e c e p o c a n u e s t r a f a r s a , l a f a r ­

s a c o t i d i a n a , l a f a r s a e t e r n a q u e r e ­

p r e s e n t a m o s d e s d e e l p r i m e r a c t o r a l 

ú l t i m o d e l o s c o m p a r s a s ? ¿ M á s f a r ­

s a s ? ¿ M á s e n g a ñ o s ? ¿ M á s f i c c i o n e s ? 

¿ M á s l o c a a l e g r í a ? ¿ M á s c a n a l l a d a s 

a ú n ? Y l u e g o , ¿ d ó n d e e s t á t u i r t e , t u 

g u s t o , t u b u e n t o n o , t u " c h i c " , t u m a -

y e s t á t i c a e l e g a n c i a ? ¿ D ó n d e t u s t r o ­

v a s , t u s e n d e c h a s , t u s m a d r i g a l e s ? 

¿ D ó n d e t a m b i é n t u s g e s t o s d e j u v e n ­

t u d g a l o p a n t e , t u s a v e n t u r a s d e a m o r , 

e l r e b r i n c a r d e t u s a n g r e h e c h a d e 

f u e g o ? 

T u s h u e s o s e s t á n f o s i l i z a d o s , h i e d e 

t u c a r n e ; t u s r o p a s s o n h a r a p o s q u e 

r e p e l e n . " T u r e i n a d o n o p e r t e n e c e a 

e s t e m u n d o " . ¿ Q u é s e h a h e c h o d e t u 

l o c o c o r t e j o d e a n t a ñ o ? 

E l C a r n a v a l n o h a p o d i d o a v e n t a r 

l a t r i s t e z a y l a i n q u i e t u d q u e p e s a n 

c o m o u n a m a l d i c i ó n s o b r e e s t a c i u ­

d a d t a n h e r o i c a . 

L o a r i c o s n o s e h a n d i v e r t i d o . T e ­

m e n h a c e r u n a e x c e s i v a o s t e n t a c i ó n 

d e s u s r i q u e z a s , r i q u e z a s q u e e n l a 

m a y o r í a d e l o s c a s o s n o I e s p e r t e n e ­

c e n . T e m e n e l a s a l t o d e s u s p a l a c i o s , 

d e s u s c o c h e s , d e s u s a u t o m ó v i l e s ; l a 

q u e m a d o t o d o s e s o s r e f i n a m i e n t o s y 

e l e g a n c i a s d e u n c o n f o r t m u e l l e y 

a m a b l e . E l s e r C r e s o t r a e c o n s i g o e n 

e s t o s t i e m p o s u n p o c o t u m u l t u o s o s 

a l g u n a s p e s a d i l l a s t.¿ • «•»• 
M e n o s s e h a d i v e r t i d o l a c l a s e m e ­

d i a . S e l o h a i m p e d i d o e l h a m b r e , u n 

h a m b r e d e h o y , d e a y e r y d e m a ñ a n a , 

i . Í* : : - • •-
l ' A - V i . " I 

. . . . w : ~ v 

T a m p o c o s f t h a d i v e r t i d o e l o b r e r o , 

t i f <" " i « • í 

V B L A 

B l R . C l u b ' M a r í t i m o n a e s t á o c u p a n d o e a 

¡ l a o r g a o l x a o l Ó B d e l a r e g a t a C o p a M a r i s t a n y , 

r e s e r v a d a $ y a t e s d a l a s e r i a H í s p a n l a o l a * 

s a Z, b a b i e n d o s e ñ a l a d o a t a l e f e c t o l a s f e « 

c h a » 2 8 y 8 0 d e l a c t u a l . 

E n e l o a s o d e r e s u l t a r a l g ú n e m p a t a s i 

A n a l d e l a s d o s p r u e b a s , s e e f e c t u a r á u n a 

d e f i n i t i v a e l d í a 1 6 d e a b r i l p r ó x i m o , a W 

m i s m a b o r a q u e l a s a n t e r i o r e s . 

E l C o m i t é d e v e l a d e l a e n t i d a d , c o n e l 

f i n d e e s t i m u l a r l a a f i c i ó n a l o s b a l a n d r i s t a s 

c o n o u r r e n t e s , h a c r e a d o u n p r e m i o t i t u l a d o 

C o p a C o n s o l a c i ó n , p a r a l o s y a t e s q u e , h a ­

b i e n d o e f e c t u a d o e l r e c o r r i d o f i j a d o e n l a 

r e g a t a a n t e r i o r m e n t e a n u n c i a d a , n o h a y a n 

o b t e n i d o e n l a m i s m a n i n g u n a r e o o m p e n » 

s a , c u y a f e c h a d e c e l e b r a e l o a s e a n u n c i a r é 

o p o r t u n a m e n t e . 

w > s~. • 

I 

* 
1 » M 

L a p l e b e r i ó u n p o c o . R i s a d e i n ­

c o n s c i e n t e s , d e e x h o m b r e s , d e b r u ­

t a l i d a d , d e h a r a g a n e r í a . 

E n u n a c a l l e u n c o r r o d e c u r i o s o s . 

E n e l c e n t r o u n a g i t a n i l l a a i r o s a q u e 

b a i l a " b u l e r í a s " . A s u a l r e d e d o r u n o s 

g i t a n i l l o s g r a c i o s o s y p i n t o r e s c o s s e 

e m b o r r a c h a n d e g u s t o c a n t a n d o u n 

a i r e flamenco... 

R D I U B D O S A N J U A N 

D e p o r t e s 
r O O T B A L L 

M a t c h I t a l i a - E s p a ñ a l 

E l e q u i p o q u e p r o b a b l e m e n t e , O , p o r l o 

m e n o s , e s t á s e ñ a l a d o p a r a e s t e i m p o r t a n t e 

m a t c h , q u e d e b e c e l e b r a r s e e l d o m i n g o p r ó x i ­

m o en M i l á n , e s e l s i g u i e n t e : 

Z a m o r a — A c e d o , l i o u s s ^ ( o M o n t e s i n o s ) 

— G a m b o r e n a , M e a n a , P e f i a — P l e r a , S a t n l -

t l e r , Z a b a l a , Laca, A g u i r r c z a b a l a . 

H e m o s d i c h o p r o b a b l e m e n t e , p u e s , s e g ú n 

n o U e i a s p a r t i c u l a r e s , n i Z a b a l a n i M o n t e s i ­

n o s , t i e n e n d e s p a c h a d o s s u s p a s a p o r t e s , a 

p e s a r d e q u e e l t i e m p o a p r e m i a . 

D a d a l a I m p o r t a n c i a d e l a c t o . E L D I L U V I O 

d e s t a c a r á uno d e sus r e d a c t o r e s d e p o r t i v o s 

a M i l á n , c o n e l fln d e o b t e n e r u n a I n f o r m a c i ó n 

v e r a » y r á p i d a , q u e p u b l i c a r e m o s e o n n u e s ­

t r a h a o i l u a l o p o r t u n i d a d . 

E s p a ñ o l , 8 ; B a d a l o n a , O , 

C e l e b r ó s e a y e r t a r d e e s t o e n c u e n t r o e n e l 

c a m p o d e l c l u b l o c a l a n t e r e g u l a r c o n c u r r e n ­

c i a . 

T r a t á b a s e , e n p r i m e r l u g a r , d e l a p r e s e a t a -

d ó B d e Z a b a l a , q u e d e f i n i t i v a m e n t e p a r e c e I n ­

g r e s a C n e l c l u b b l a n q u l - a z u l . 

B a j o e l a r b i t r a j e d e V i l l e n a , l o s e q u i p o s s e 

a l i n e a r o n a s i : 

E s p a ñ o l : Zamori» — C a ñ á i s , M o n t e s i n o s — 

T r a b a l , S a n a h u j a , G a l o e d o — O l a r l a g a , L a i c a ­

t o s , Z a b a l a , M a u r l , J u a u l c o , 

B a d a l o n a : Bru — M a s s a n e t , M o s c a r d ó — 

H o d r i g o , M a u r l o l , G a m i s — G i r ó , Bau U , 

B o s c h , L l e n a s , T e j e d o r I I I . 

D o m i n ó b a s t a n t e m á s e l E s p a ñ o l , q u e s e 

h p u n t ó r l p r i m e r g o a l , o b r a d e O l a r i a g a , e n 

f o r m a e s p l e n d i d a . 

B I B a d a l o n a I n c u r r i ó e n u a p e n a l , q u e 

f u é t i r a d o f u e r a e x p r o f e s o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , a p e s a r d e l o s d e s e s -

n e r a d o s e s f u e r z o s d e s u d e l a n t e r a , e l B a ­

d a l o n a , q u e e n a l g u n o s m e m e n t o s p u s o 

e n g r a n a p r i e t o l a p u e r U d e f e n d i d a p o r Z a ­

m o r a , n o p u d o l o g r a r e l g o a l d e l h o n o r ; 

e n c a m b i o , e l E s p a ñ o l e e a p u n t ó d o s 

t a n t o s m á s , o b r a d e Z a b a l a , q u e j u g ó e s t u ­

p e n d a m e n t e . 

S e d i s t i n g u i e r o n p o r e l E s p a ñ o l Z a b a l a , 

O l a r i a g a y T r a b a d , y p o r e l B a d n l o n a M a u -

r i c i , B r u y T e j e d o r I I I . 

G r a c i a , 4 ; M a r t i n a n c , 1 . 

A n t e n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a s e c e l e b r ó 

a y e r t a r d e e s t e p a r t i d o e n e l c a m p o d e l o s 

g r a c i c n s e s , b a j o e l a r b i t r a j e d e H o s e l l y l a s i ­

g u i e n t e c o l o c a c i ó n d e e q u i p o s : 

G r a c i a : P a l a u — B a l a c l a r t , S a u r a — P l a ­

z a s , S a l e s , C o r t é s — L a p e n a , M e r c a d e r , P e y -

d r ó , D a l m a u , O r r l o l s . 

M a r t l n a n e : L e a l — P l a < j u e r , T e i x l d o r — • 

C o r a o r e r a , B l a n c o , B e s a s — G e r i o t , C o s t a , 

M a r i n ó , P i n a I I , R o d r í g u e z . 

E l p r i m e r t i e m p o , b a s t a n t e I g u a l a d o , n o 

p a r e ó l a a c u s a r u n a v i c t o r i a t a n i m p o r t a n t e 

Ca r a e l G r a c i a , m a y o r m e n t e t e n i e n d o e n c u e n -

i l a b r i l l a n t e a c t u a c i ó n d e l M a r t i n e n c e l d o ­

m i n g o ú l t i m o j u g a n d o c o n e l E s p a ñ o l . 

M e r c a d e r , r e c o g i e n d o u n p a s e d e O r r l o l s , 

l o g r ó e l p r i m e r g o a l f a v o r a b l e a l G r a c i a . 

E n l a s e g u n d a p a r t e e l M a r t i n e n c r e a l i z ó 

g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a m a r c a r . 

P e n a l c o n t r a e l G r a c i a , q u e n o p u d o p a r a r 

P a l a u , c o n s i g u i e n d o e l M a r t i n e n c s u ú n i c o 

g o a l . 

E l M a r t i n e n c d o m i n ó u n o s d i e z m i n u t o s , 

l o g r a n d o t i r a r d o s c o r n e r s . 

A l o s q u i n c e m i n u t o s d e j u e g o a t a c a n d e 

A r m e l o s r o j o s , a d q u i r i e n d o d e s d e a q u e l m o ­

m e n t o u n f r a n c o d o m i n i o y l o g r a r o n t r e s 

g o a l s m á s , c o n s e g u i d o s p o r D a l m a u , d e u n a 

r a s a ; O r r l o l s , d e r e m a t e a a n a v i s t o s a j u ­

g a d a c o m b i n a d a e n t r e M e r e a d ó y O r r l o l s , y 

P e y d r ó , e n u n i n d i v i d u a l a v a n c e , b u r l a n d o a l 

p o r t e r o . 

L a i m p o r t a n c i a d e 
l a s C o o p e r a t i v a s 
o b r e r a s d e c o n s u m o 

E l c o n t i n u o g r a v i t a r d e l a v i d a , i v a s e -

d l a n t e l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a , p l a n t e a a l 

o b r e r o a s a l a r i a d o m a n u a l e I n t e l e c t u a l p a ­

v o r o s o s p r o b l e m a s q u e d i f í c i l m e n t e p u e d e 

r e s o l v e r p o r c a r e c e r c n s u g r a n m a y o r í a d e 

l a s m á s e l e m e n t a l e s n o c i o n e s d e c u l t u r a f í ­

s i c a m o r a l , n i I d e o l ó g i c a , p o r n o t e n e r u n » 

v i s i ó n d i á f a n a d e l a r e a l i d a d d e l a s c o s a s , 

d o l a YÍJIJ. m i s m a y d e s u s m ú l t i p l e s m a n i ­

f e s t a c i o n e s , p a r t i c u l a r m e n t e d e l a e c o n ó m i ­

c a , b a s e d e l m a l e s t a r q u e s u f r e l a c l a s e 

l i u m i l d e , d i n a m i s m o d e t o d a s l a s l u c h a s , e j e 

d e l a c o m p l e j a c u e s t i ó n s o c i a l . 

E l a s p e c t o e c o n ó m i c o , l a p a r t e m a t e r i a l 

d e l a v i d a , f u n d a c i ó n o r g á n i c a d e l s e r h u ­

m a n o - q u e n i n g ú n m o r t a l p u e d e s u s t r a e r s e 

n i i n h i b i r s e , c o n s t a n t e m e n t e p r e s e n t a c a r a o -

t e r e s v e r d a d e r a m e n t e a l a r m a n t e s , a f e c t a n d o 

m á s d i r e c t a m e n t e a l a c l a s e o b r e r a p o r l a 

e x o r b i t a n t e e l e v a c i ó n e a l o s p r e c i o s d e t o ­

d o s l o s a r t i c u l e s i n d i s p e n s a b l e s p a r a s a t i s ­

f a c e r l a s i i " " • - M . - r f - a « - i ' . . ~ , ! - > s d e l e s t ó ­

m a g o . 

A ñ á d e s e a c.̂ ía e l a g i o e s ú - n d a l o s e e I l e ­

g a l d e l a c a p a r a d o r y a l m a c u a l s t a , e l f r a u ­

d e , l a a d u l t e r a c i ó n y l a p o c a e s c r u p u l o s i d a d 

d e l t e n d e r o , l a h o r d a d e i n t e r m a d i á r i o s q u s 

m a r i p o s e a n e n t o r n o d e l p a c i e n t e c o n s u m i ­

d o r , y s e v i s l u m b r a r á u n p a n o r a m a n a d a 

a g r a d a b l e p o r c i e r t o , q u e flagela d e s p i a d a ­

d a m e n t e l a s i t u a c i ó n a c e n t u a d a m e n t e d i f í ­

c i l y a n g u s t i o s a d e l p r o l e t a r i a d o . 

N o q u i e r e d e c i r e s t o q n e e l c o o p e r a t i s m o 

s e a u n a e s p e c i e d e p a n a c e a d i v i n a l l o v i d a 

d e l c i e l o , n i q u e l o s c o o p e r a t t s t a s t e n g a n 

r e s u e l t o e l p r o b l e m a e s c a b r o s o d e l a v i d a y 

o c u p e n s u s i t i a l e n e l b a n q u e t e d e l a v i d a . 

N o , n a d a d e e s o . P e r o e l o b r e r o a s o c i a d o » 

u n a C o o p e r a t i v a d o c o n s u m o , s i n h a c e r n i n ­

g ú n e s f u e r z o m a t e r i a l , t a n s ó l o a d q u i r i e n d o 

i o s p i o d u c t o s q u e d i s t r i b u y e l a e n t i d a d q u e • 

p e r t e n e c e , g a z a d e I n n u m e r a b l e s v e n t a j a s 

e c o n ó m i c a s y m o r a l e s , f r u t o t o d o d e l e x c e s o 

d e p e r c e p c i ó n e a l o s b a l a n c e s q u e s e r « -

6a r t o e n l o s d i f e r e n t e s f o n d o s q u e s e e s t a * 

l e o e n e n e l s e n o d e l o r g a n i s m o , c o m o s o a t 

e l s u b s i d i o d e e n f e r m e d a d , v e j e z . I n v a l i d e z , 

Ea r o f o r z o s o , e s c u e l a s , e t c . . e x i s t e n t e s e a 

i s m u c h a s e I m p o r t a n t e s c o o p e r a t i v a s d e 

C a t a l u ñ a , y t a n t o s o t r o s q u e p o d r í a n c r e a r » * 

m e d i a n t e e l r e c i p r o c o m u t u a l i s u r o y l a s o * 

ü d a r i d a d m o r a l . 

D e s c o n t a n d o l o a c o n o c i m i e n í o s q u e e l a s o » 

c i a d o a d q u i e r e d e e c o n o m í a p o l í t i c a , s o c i a l , 

d e e s t a d í s t i c a p a r a l a d i s t r i b u c i ó n d a w 

t í c u l o s p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o d o u n a c o l e a * 

t i v i d a d p o r n u m e r o s a q u e s e a . t i e n e l a v i r ­

t u a l i d a d I d e o l ó g i c a y r e d e n t o r a d e I r s u p r i ­

m i e n d o I n t e r m e d i a r i o s y p a r á s i t o s q u e v i v e n 

a e x p e n s a s d e l c o n s u m i d o r , e x p e n d i e n d o l o * 

p r o d u c t o s e n s o p u r e z a y p e s o , s i n a d u l ­

t e r a r l o s , r e a l i z a n d o u n a f u n c i ó n e i t U n e n t e -

m e n t e s o c i a l y h u m a n a y , a u n q u e p a u l a t i n a ; 

u n a t r a n s f o r m a c i ó n e m a n c i p a d o r a . 

C . V . T I N O 
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H o m b r e s y c o s a s 
D e a l g ú n l i e m p o a e s l a p a r l e l e s h a 

d a d o e l u a i p c a v a r i o s C o l e g a s m a d r i ­

l e ñ o s p o r o r g a r i i z a i " c o n c u r s o s d o b e ­

l l e z a e n t r e n i ñ o s y m u j e r e s . 

L a . v e r d a d e s q u e d e e s t o s c o n c u r ­

s o s e s m u y d i f í c i l s a c a r e l a g u a c l a r a , 

p o r q u e e l c r i t e r i o d e l a b e l l e z a e s m u y 

e u b j e l i v o y c a d a u n o l o t i e u e í o r m a " -

d o s e g ú n s u g u s t o e i n c l i n a c i o n e s . D e 

m o d o q u e c u a t r o o c i n c o s e ñ o r e s q u e 

i c o m p o n e n u n J u r a d o n o t i e n e n a u t o ­

r i d a d á l g u n a p a r a i m p o u o r n o s u n a 

m u j e r d e t e r m i n a d a c o m o u n a r q u e t i ­

p o d e b e l l e z a . A v e c e s h e m o s v i s t o e n 

r e v i s t a s i l u s t r a d a s t í t u l o s c o m o e s t e : 

" L a m u j e r m á s b e l l a d e F r a n c i a , o d e 

I n g l a t e r r a , e t c . " Y n o s Q u e d a m o s a b -

í o r ' t o s ; p e n s a n d o y d i c i e n d o : 

— M u j e r e s m á s b o n i t a s q u e é s t a l a s 

t e n e m o s a q u í a m o n t o n e s p o r c a l l e s 

y p l a z a s . ' . • 

Y a s í e s l a . v e r d a d . O t o r g a r u n g r a n 

p r e m i o d e l i e ü e z a a u n a m u j e r e t i 

« n c o n c u r s o l o m á s a u e p u e d e r e p : e -

• e n l a r , a l o s u m o , q u e e s l a m á s b o ­

n i t a d e l a s q u e s e p r e s e n t a r o n , p o r o 

n o ' d e t o d a l a n a c i ó n d o n d e s e l i a e e -

l e b r a d o e l c o n c u r s o , p o r q u e n o t o d a s 

b a n c o n c u r r i d o a é l . 

¿ Q u é r e q u i s i t o s d e b e r e u n i r u n a 

m u j é r p a r a s e r b e t l a ? [ G u a i q u i e r a l o s 

e n u m e r a ! A u n p r e s e n t a u d o c o m o t i p o , 

• e g ú n c o s t u m b r e , l a s c l á s i c a s c s t a -

t n a s . g r i e g a s , n o p o d r í a m o s s e ñ a l a r u n 

m ó f l e l o . L a s V e n u s s o n d e m a s i a d o a l -

l « s , « p r e d o m i n a e n e l l a s l a l í n e a r e c ­

t a , l o s s e n o s - a p e n a s s o e s b o z a n . . y ^ 1 

m u s l o t i e n e d e m a s i a d a l o n g i t u d , a u n -

i q u e l o s c á n o n e s d e ¡ a e s t é t i c a s e ñ a l e n 

« n a d e t e r m i n a d a m e d i d a . S i n e m b a r -

g o / t a m p o c o e n t r o l a s V e n u s c l á s i c a s 

í a ¡ p r e s i d i d o u n - c r i t e r i o u n á n i r a e d e 

b e l l e z a . P o r q u e d e l a V e n u s d a M i l o a 

l a d e M e d i é i s y d e é s t a a l a d e C a p u a 

h a y m u c h a d i f e r e n c i a d e r o s t r o , e x ­

p r e s i ó n y l í n e a s . 

E s l o m i s m o q u e s u c e d e c o n l o s 

A p o l o s , c a s i t o d o s d e c o n t i n e n t e a f e ­

m i n a d o . -

A d e m á s , q u e u n a m u j e r p u e d e t c -

i i e r u n - c u e r p o e s c u l t u r a l y u n a c a r a 

f e a , y v i c e v e r s a . N u n c a s e d a n t o d a s 

l a s p e r f e c c i o n e s j u n t a s : o j o s b o n i t o s 

y b o c a g r a n d e , o r e j a s p c q u e á a s y g r u e ­

s a n a r i z , b a r b i l l a p r e c i o s a y p ó m u l o s 

a b u l t a d o s . E n fin, q u e ' p a r a c r e a r u n 

t i p o p e r f e c t o t e n d r í a m o s q u e i r . s e l e c ­

c i o n a n d o d e c a d a c a r a l o p e r f e c t o y 

m m i r l o e n u n a y a u n a s í n o p o d r í a ­

m o s e n o r g u l l e c e m o s d e h a b e r r e a l i ­

z a d o e l t i p o i d e a l . L u e g o v i e n e l a e s ­

t a t u r a , l a c a b e l l e r a , t o s p i e s , e l d o r ­

s o , l a s p i e r n a s , e t c . E n s a m a , u n á l a ­

b o r t a n p r o l i j a c o m o p o c o c o n v i n ­

c e n t e , p o r q u e p r e s e n t a d o e n p ú b l i c o 

n u e s t r o í h o d e l o , s e r í a n i n f i n i t o s IQB 

h o m b r e s q u e n o l e e n c o n t r á t a ú i n a d a 

b e l l o y h a s t a a m u c h o s l e s p a r é i i e r í a 

h o r r o r o s o . 

L o s c o n c u r s o s d e b e l l c / á s ó l o l l e ­

n e n u n a v e n t a j a p r á c t i c a : q u e l a s m u ­

j e r e s s e e x h i b e n y e n t r e t a n t o s q u e l a s 

v e n , p u e d e s a l i r u n m a r i d o , p n e s . n o 

s e r í a l a p r i m e r a m u j e r q u e d e b e , s u 

n i a ' r i m o n i o a u n r e t r a t o . A l g u n a s h a n 

d i c h o : 

— Y a s é q u e s o y f e a ; p e r o q u i e r o 

q u e m e v e a n . Q u i z á s h a y a a l g u n o a 

q u i e n n o l e p a r e z c a t a n t o . 

P o r s u p u e s t o , e s t o n o l ó s i e n t e i n r i » 

g u n a m u j e r a u i u j u e l o d i g a . S o ' h a y 

n i n g u n a q u e s e c r e a f e a y a n t e s i o -

l e r á n u n i n s u l t o a s u h o n o r q u e u n a 

a f r e n t a a s u h e r m o h u r a . 

D e l o e h i f i o á n o d i g a m o s ; p a i ' a u j i -

d a p a d r e s u h i j o e s . e l m á s h e r n u w o . -

A v e c e s o í m o s a l a s m a d r e s , m i e n t r a s 

c o n t e m p l a n a s i t a r e t o ñ o s , p r o d i g a r ­

l e s l a s a l a b a n z a s m á s h i p e r b ó l i c a s y 

l o s a d j e t i v o s m á s e x a g e r a d o s . Y " ' a q u e l 

c i e t o " , ' " r e y - " ; ' ' r o s a " , " p u ñ a d o . d e o r o " , 

e t c é t e r a , e s u n a c a r i t a , v i o l á c e a , c o n 

a g u d o h o c i q u i l l o , g r a n d e s o r e j a s y u n 

a t i s b o d e n a r i z c o n u n a f r e n t e a b o ­

l l a d a . E n l i n , u n a v e r d a d e r a d e s g r a ­

c i a . P e r o , ¿ a q u é m a d r e s e l e c o n ­

v e n c e d e e s t o ? . . - . 

S i e s t a m a n í í » d e l o s c o n c u r s o s d e 

b e l l e z a s e v a e t l e n d i e n d o , n o d u d a ­

m o s v e r a l g ú n d í a o r g a n i z a d o s y n o 

d e p o l i o s " b i e n " ' o d e v i e j o s v e r d e s 

o d e j o r o b a d o s c o n s a l e r o . 

E n t r e t a n t o , e l r e t r a t a d o y s u f a m i ­

l i a c o m p r a n e l d i a r i o , q u e e s á l o q u e 

s é t i r a , y t o d o s c o n t e n t o s . 

F R A Y G E R U N D I O 

D e l a U n i v e r s i d a d 
l - W d e l e g a c i o s d e l a U n i ó n de j ó v e n e s 

• i & e s t r o t i d e B a r c e l o n a e e r e u n i e r o n e n l a 

« c u e l a K o r m a l d e M a e s t r o s , a s i s t i e n d o , 

l a b r á i s , g r a n n ú m e r o d e a s o c i a d o s . 

C o m o r e s u i l a d o d e l a d e l i b e r a c i ó c . s e 

j e o r o G . e n t r e o t r o s a s u n t o s , a p l a z a r b a s t a 

* ' P r ó x i m o , v e r a n o l a a s a m b l e a g e n e r a l d e 

« A ^ s o c i a c í f i n ; q u e e l c a r g o d e d i r e c t o r g e -

, * ' 3 1 d e . p i - i m e r a e n s e . f i a n z a - s e a t é e a i c o e 

j M D s o v l b l e y s o l i c i t a r q u e a l m a e s t r o s e 

« x i m a d e l p a g o d e l i m p u e s t o m u n i o i n a l 

' ' e u t i l i d a d e s . 

— H á e a u s - i i > b a j a e n e l e s e a l a f ú A c o ­

r r e s p o n d i e n t e , p o r , . • i ó n . e l p r o f e s o r d e 

m ú s i c a d e l a E s c u e l a X a c i n n a l d e M s e s t r o s 

d e J a é n , d o n A n t o n i o P i e d r a . 

— H a s i d o d e n e g a d a l a " p e t i c i ó n e l e v a -

d á a l D i r e c t o r i o m i l i t a r p o r l o s raa^sl-os 

d e l a p r o v i n c i a d e T a r r a g o n a , d o n J o s é D á -

n t e l y c l o f l a F r a n c i s c a - M a t a m o r o s . 

— A l g u n o s m a e s t r o s d e v a r i o s p a r l i i l o s 

d e B a r c e l o n a y L é r i d a se h a n a d h e r i d o a l a s 

p e t i c i o n e s q u e l o s d e l p a r t i d o d e M a s n o u 

e l e v a n a l B í f e c t o r i o m i l i t a r p a r a q u e . e n e l 

n u e v o r é g i m e n m u n i c i p a l s e d é e n t r a d a a 

l o s m a e s t r o s c o m o f u n c i o n a r i o s d e l o » " l y u n -

• t s m i e n l o s . 

L o s bailes de máscara 
E n N o v e d a d e s . 

E n e l B a j l i v - F l o r i d e , d e l q u e d i m o s c u c n l a 

e n n u e s t r o n ú m e r o d e a y e r , e l J n r a d o o t o r » , 

g ó t o s u g ú l e n l e a p r e m i o s : 

K o s a r l o Z a r a g o z a , u n a c l u d o n a d e e s p l é n ­

d i d a t i e l l e c a ; J u a n i t a O b r a d o r s , d e M i m l ; 

n t e r e e d e s M a r i n é , ' r a j e I m p e r i o ; A n t o n i a S a ­

l - m e l l a , c g i D c l a ; P i l a r . M o m l c s , d a m a d e l 

S f l e W ; C a m p l i a P o n s , " B e n a m o r " ; O e l f i n a 

G o n z A l c z , m a j a ; C a r m e n G a l o b a r t . " L a m o n ­

t e r í a " ; E n r í q u e l a M a r i . " D o ñ a K r a n c i s q u i -

t u " , y G l e r i a ü t i a i é a t , i n d i a . 

E l b a i l e d e l C e n t r o A r a g o n é s . 

A n l e . i n o e h e s e C c i o b r ó o t r o d e l o s b a i l e s 

o r g a n i z a d o s p o r e l O c n l r o A r a g o n é s y l a 

fiesta t u v o u n é x i t o t a n r o t u n d o c o m o l a s 

a n t e r i o r m e n t e c e l e b r a d a s . 

E l l i ' i i l c e s t a b a c o n s a g r a d o a A r a g ó n y 

l a s n i ú s c a r a s ( p i e p o d í a n l o m a r p a r t e e n e l 

e u n c u r s o d e b í a n i r , p r e c i s a m e n t e , a t a v i a d a s 

c o n t r a j e s t i p i ó o s d e . . a q u e l l a t i e r r a . L a s 

• ' m a ñ a s " r j u e s e p r e s e n t a r o n a l c e r t a m e n 

f u o r u n n t u e j í a s , l o q u e b i n o d i f i c i l i s i n i a l a 

l u b ó r d o l " J e r a ' l f i q u e h a l d a d e o t o r g a r l o s 

p r e m i o s y m í e d e s p ü ó a U e u n a l a r g a d t l l b e -

r a c l ' i n h>s " d i s l r i h u v ó c o m o s i g u e : 

E l p r i m e r o , c n n s i s l e n l e e n " u n m a g o I C c d 

g r a m ó f o n o , » l a s e f l o r l l a C a r m e n A v a l o s ; e l 

s e g u n d o , u ñ a c a j a j a p o n e s a d e l o c a d o r , a 

l a s s f i o r i i a C o n s u c l . t H e r n á n d e z , y e l t é r c e -

i i i . tfáe, e r a u n j u e g o d e c S f é , a l a s e f i o r i t * 

C d n s ú h í d G a a m ú i B d l . 

ü b l u \ i B r o n a c o d s i t s l a s s e ñ o r i t a s L u c i l a 

H e r n á n d e z , P e p i t a B l e n a s c a , A s u n c i ó n M o m -

p a r t v " P e p i t a G a a m u n d l . 

IRIIJO l - . < m l ) i é n u n c o n c u r s o d e j o t a s a c o m -

p a f i a d a s p o r l a r o n d ó l a d e l C e n t r o y s u p o ­

q u i t o d e e ñ p l á s s i c o t i l o d o l a t i e r r a , c a n ­

t a d a > s e c I « n t A n i C i i i e p o r F r a n c i s c o G a i ' C i á , 

q u e I j ó . a p l a u d i a i s i n i o p o r l a c o n c u r r e n c i a . 

• • • 

H u b o t a m b i é n b a i l e s e n e l C e n t r o " H i j o s 

d o A i M í i ó n , c i r c u l é R e g i o n a l V a l e n c i a n o y 

o t f . i s m u c l l á s S u c i e d a d e s , r i v a l i z a n d o t o d o s 

c ¡ n a l e g r í a y b u e n h u m o r . . 

C A P Í T U L O D E R A T E R I A S 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

J a i m e C K i n e n t . ' Q & é s , l i e r m a n o d e l d u e ñ o 

d e - m u ¡ i c B d a d o r e l o j e r í a d e l a R o n d a d e 

S ^ n P a b l o , B ú m e r q ; ) , h a d e n u n c i a d o a l a 

p o l i c í a q u e d e l a s o c h o a l a s > l l e > ! d e a n t c -

a n o o b e , u n . , ' - i j u e u ' - m a n e c i ó l a l l e u d a s o l » , 

l a v w t ' r o n h)f ¡ . i d r o n e s , f r a o l u r a n d o l a 

p u e r t a d e c B l r a a a y I « s e s t a n t e r í a s , y , $ , 

p e s a r d e l I r á u s i l o d é a q u e l l u g a r , s e l l e -

v J r o h r u u - e n t i r e l o j e s - d e p l a t a y m e t a ! y 

u n a s c a d e n ü s s q u e t e n í a n p a r a c o m p o n e r , 

m á s l , 2 « i ) p f - r c l í » u n m e t á ü e o q u e b a b t a 

e n u n e s e r i l o r i o . d e j a n d o a b a n d o n a d o s u n o s 

h i e r r o s y u n a s t i j e r a s g r a n d e s , r o l a s y d o ­

b l a d * ? . 

— á e h a p e r p e t r a d o u n r o h o i m p o i l a n l e . 

e n u n a l m a c é n d e s e d e r í a s e s í a b i e c l d o e n 

l a c a i t e d e l i l a s c o d e G a r a y . 

L o s l a d r o n e s , p a r a l l e v a r a c a b o s u f e -

e b o r í a , f o r z a r o n l a p u e r t a m e t á l i c a d e l a l ­

m a c é n , a b r i e n d o u n b o q u e t e a l l a d o d e l a 

c e r r a d u r a p a r a h a c e r s a l t a r é s t a y s e l l e ­

v a r o n g é n e r o s p o r v a l o r d e m á s d e c u a ­

t r o rail p e á e t a s ; 

L a n o l l c l a d e t u v o a F r a n c i s c o M a r l o r e l ! , 

d e j O . a f t o ? . y a F a u s t i n o . H e r r e r a , d e 1 8 , -

q u e e s t a b a n e n l a p u e r t a d e l a l m a c é n c o n -

u n c a r r e t ó n e n e i c u a l s e s u p o n e f u e r o n 

M e s a d o s l o s g é n e r o s r o b a d o s a l l u g a r d o n d e 

d e b í a n s e r e s c o n d i d o s . 

R e s t a u r a n t E l é c t r i c o " L a s P l a n a s " 
la fiesta de San Medín, cubiertos especiales completos con vino; champan, café y licor a 15 pesetas 

C a n a l ' ) l o « " l e d x t e f i o y d i -

r e c c i ó n r í e s e l e 1 . * E n e r o 
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R e a p e r t u r a i n u s i t a d a 
< E S e n u e s t r o r e t S a c t o r e s p e c i a l ) 

C u a n t o s h a b í a n c r e í d o q u e e s t a v e z 

i b a d e v e r a s , c u a n t o s e s p e r a b a n q u e 

e l G o b i e r n o i b a a m e t e r s e d e A r m a o o n 

l o s t r a f i c a n t e s " d e l a v i d a c a r a " , s e 

b a n l l e v a d o c h a s c o . L a B o l s a d e C o -

m e r e n h a s i d o a b i e r t a d e n u e v o a l 

í u r o r e s p e c u l a t i v o d e l o s p o d e r o s o s 

a g i o t i s t a s , s i n a p e n a s h a b e r s i d o r e ­

g l a m e n t a d o e l f u n c i o n a m i e n t o d e l a 

m i s m a . A l g u n a s c l á u s u l a s p r o h i b i e n d o 

e l a c c e s o e n a q u e l l a s a l a a q u i e n e s n o 

e s t é n d o m i o i l i a d o s e n F r a n o t a , c i e r t a s 

r e s t r i c c i o n e s , p u r a m e n t e f o r m u l a r l a s , 

d i r i g i d a s c o n t r a a q u e l l o s q u e h a b í a n 

h e c h o d o l a e s p e c u l a c i ó n u n j u e g o ; 

e s o e s t o d o . 

B U t r á f i c o e s c a n d a l o s o q u e h a c a p o c o 

m o t i v a r a e l c i e r r e d e l a B o l s a d e C o ­

m e r c i o , t r á f i c o q u e , b u r l a n d o l o a 

c á l c u l o s y . p r e d i c c i o n e s g u b e r n a m e n ­

t a l e s , o r i g i n ó e n u n a m u l t i t u d d e p r o ­

d u c t o s d e p r i m e r a n e c e s i d a d u n a l z a 

e x o r b i t a n t e , v u e l v e a p r o d u c i r s e e n l o s 

m i s m o s t é r m i n o s d e a n t e s . A l a m p a r o 

d e l a n u e v a r e g l a m e n t a c i ó n m i n i s t e ­

r i a l , c u y a v i s i b l e i n e f i c a c i a h a m o t i v a ­

d o t o d o g é n e r o d e c e n s u r a s , l a m e r -

c a o h i f l c r l a a n d a n t e — l a q u e m e r o d e a 

e n t o r n o d e l o s n e g o c i o s y t r a n s a c c i o ­

n e s c o m e r c i a l e s — v u e l v e a o p e r a r a s u s 

a n c h a s y l a fluctuación d e p r e c i o s s e 

m a n i f i e s t a c o n l a m i s m a a l a r m a n t e 

t e n d e n c i a d e d í a s p a s a d o s . L o s t r i g o s , 

l a s h a r i n a s y e l a z ú c a r a l c a n z a r o n ú l -

t i m a m e n l a c o t i z a c i o n e s t o d a v í a m á a 

e l e v a d a s , s i g u i e n d o p u n t o p o r p u n t o 

l a s o s c i l a c i o n e s d e l a l i b r a y d e l d ó l a r , 

l o q u e p r u e b a q u e l a e s p e c u l a c i ó n 

b u r s á t i l s e p r a c t i c a c o n l a m a y o r d e s ­

f a c h a t e z , d e u n a m a n e r a e n a b s o l u t o 

a i e n a a l a s i t u a c i ó n y n e c e s i d a d e s d e l 

m e r c a d o y c o n t r a r i a m e n t e a l a s p r e ­

c a u c i o n e s g u b e r n a m e n t a l e s . 

T i e n e n , p u e s , t o d a l a r a z ó n l o s q u e , 

a n t e s e m e j a n t e s i r r e g u l a r i d a d e s , f o r ­

m u l a n p ú b l i c a m e n t e s u s p r o t e s t a s y 

t a c h a n d e " t r o m p e l ' c e i l " l a r e g l a m e n ­

t a c i ó n d e l m i n i s t r o d « C o m e r c i o . L a 

l i b e r t a d d e e s i p e c u l a r e s l a m i s m a , l a s 

m i s m a s l a s b a n d a s d e p i r a t a s q u e 

m a n i o b r a n a l r e d e d o r d e l a B o l s a , y 

e n t r e t a n t o e l p ú b l i c o s s e n c u e n t r a 

d e s a r m a d o a n t e e l a l z a o r e c i e n t a e i n ­

j u s t i f i c a d a d e l o s p r o d u c t o s m á s n e ­

c e s a r i o s a l a v i d a . L a m i s e r i a , l a m i ­

s e r i a n e g r a e s l a p e r s p e c t i v a q u e s e 

a b r e p o r m o m e n t o s p a r a m u c h o s a n t e 

l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s . E l h a m b r e , 

c o n t o d a s s u s t e r r i b l e s c o n s e c u e n c i a s , 

e s e l t r a n c e a q u e , s i e l G o b i e r n o n o 

l o r e m e d i a , p u e d e n v e r s e a b o c a d a s u n a 

i n f i n i d a d d e f a m i l i a s . T r a n c e m u y p e ­

l i g r o s o q u e , a c r i t e r i o d e a q u e l l o s q u e 

c o n o c e n p r o f u n d a m e n t e l a p s i c o l o g í a 

d a F r a n c i a , p o d r í a , c a s o d e a g r a v a r s e , 

o r i g i n a r e l i n e s p e r a d o l e v a n t a m i e n t o 

d e l a s m a s a s q u e d i e r a a i t r a s t e c o n l a 

a p a r e n t a n o r m a l i d a d d a e s t a p u e b l o . 

E n t r e l a s m u c h a s p r o t e s t a s a q u e 

h a d a d o l u g a r e l a l z a d e l o s a r t í c u l o s 

a l u d i d o s m e r e c e c i t a r s e l a q u e l o s c o n ­

s e j e r o s m u n i c i p a l e s p e r t e n e c i e n t e s a 

l o s g r u p o s d e i z q u i e r d a y d e e x t r e m a -

i z q u i e r d a a c a b a n d e d i r i g i r a l p r e f e c ­

t o d e p o l i c í a . E n e l l a s e c e n s u r a e n é r ­

g i c a m e n t e l a a c t u a c i ó n d a d e t e r m i n a ­

d o s e s p e c u l a d o r e s , s e ñ a l a d o s c o m o 

a u t o r e s d e l a s a n o m a l í a s b u r s á t i l e s 

d o e s t o s d í a s , y s e l a m e n t a n , n o s ó l o 

d e q u e n o h a y a s a b i d o p o n e r s e u n 

f r e n o a l a i n s a c i a b l e a m b i c i ó n d a 

a q u e l l o s a q u i e n e s c a l i f i c a n d a " f o r a -

g i d o s " . s i n o d a q u e n o h a y a s i d o a p l i ­

c a d a l a m e n o r s a n c i ó n c o n t r a n i n g u ­

n o . T e r m i n a l a p r o t e s t a o o n l a p r e ­

g u n t a s i g u i e n t e ; 

" ¿ S e r á n e c e s a r i o c o n c l u i r , s e f i o r p r e ­

f e c t o , q u e s e h a l l a u s t e d i n d e f e n s o y 

q u e l a s l e y e s n o t i e i r e n o t r o o b j e t o q u e 

e l d e l e g a l i z a r c i e r t a s f o r m a s d a r o b o 

y d e p r o t e g e r a a q u e l l o s q u e e n l a 

B o l s a d e C o m e r c i o y e n o t r o s s i t i o s 

s e d e d i c a n a d e s o l l a r a l p ú b l i c o 7 " 

L e n g u a j e d u r o , v a l i e n t e , q u e r e b a ­

s a l o s l í m i t e s d e l a s p r o t e s t a s u s u a l e s 

y c o n e l c u a l a q u e l l o s c o n s e j e r o s h a n 

" q u e r i d o r e f l e j a r l a i n d i g n a c i ó n y e l 

t e m o r q u e r e i n a e n l o s s e c t o r e s m á s 

p o p u l a r e s d e l a c i u d a d , d o n d e l a s c o n ­

s e c u e n c i a s d e l p r e s e n t e e s t a d o d e c o ­

s a s e m p i e z a n y a a s e n t i r s e d e u n a m a ­

n e r a h a r t o v i v a y l a i n q u i e t u d d e l 

f u t u r o s e c i e r n e s o b r a l a s v i v i e n d a s 

m á s p o b r e s y n e c e s i t a d a s o o n l o s c o ­

l o r e s m á s t é t r i c o s y l a m e n t a b l e s . 

F R A N C I S C O S Ü S A N N A 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

E L F R A C A S D I L A M A H C O O I U N I T A T 

" A r a m a t e l x e s t á n p r o d u i n t - e e a G » t a l u -

B y « a l g t i a a f e t s n o U b l e a . L a M a n o o m u n l t a t 

s e r i t a n c o n s t l t u o l o n a l o o m v n l g u l t i s e -

n y o r S a l a . D l g n e m , d e p a s e a d a , q u e , e n 

¡ a q ü e s t e s h o r e s , l s e o a s t l t u o t o a a l l t a t é a u n 

d e t a l l u n a m l o a s e o u a d a r i . P a r ó , m a n t r e « 1 

e e n y o r S a l a p r o o l a m a l a c o n s t i t u o t o n a l l t a » d a 

C a t a l u n y a , l a D l p a t a o W g o v e r n a t t r t l í e l d * -

t a n a t r a m a t a l D l r e c t o r i u n I n f o r m e a p r f t -

p f c l t d e l p r o b l e m a d e V o r g a a l t s a o J ó r e g l o -

n a l , o n d e m a n a l a o r e a o l ó d ' u n a r e g l é n o -

v e l i a , f o r m a d a { M r l a p r o v í n o l a a c t u a l d e 

L l e l d a , a m b I ' e v e n t u a l a f e g l d u r a d a l e s t a ­

r r e a d a F r a g a 1 d a l a R i b a z o r ^ a . p e r t a a v e n t a 

a l e s p r o v í n o l e s a r a g o n ^ í s s . I én e v l d e n t 

q u e l a c r e a c l d d ' u n a C a t a l u n y a o o o l d e n t a l 

d e s f a r i a l a u n l t a t t e r r i t o r i a l d e l ' a n ü o P r i n -

d p a t d a C a t a l u n y a , q u e é a e l m a t é i s d e l a 

M a n o o m u n l t a t . 

D ' a í l r a b a n d a , S l a D i p u t a a l d g o v e r a a -

U v a d a G l r o n a , s ' h a p a r i a t d e l a o o n v e n i é n -

o l a d a c o n t i n u a r d i n a l a M a n o o m u n l t a t c a ­

t a l a n a o d a a e p a r a r - M ' n . B n l a a e s s t ó d a 

d l s s a b t a p a s s a t . b i b a g u é , s s g o a a a n a alma. 
u n a d l s c u a s i ú v i v í s s l m a , p e r o n o a ' a r r i b á a 

c a p a o o r d . U n a p o n é n o i a f o u d e s i g n a d a p e r 

t a ! q u e p r e s e n t í u n d i c t a m e n . 

P o d e m d t r , d o a o s , q u e e s t i p l a n t e j a t a l 

p r o b l e m a d a l a a u b a t a t é n c h t o d l s a o l u o I O d a 

l a M a n c o m u n l t a t d e C a t a l u n y a , e n c a r a q u e 

a q u s s t p r o b l e m a n o h a g l d ' e s s e r r a a o l t t o t 

e e f t u t t . 

3 1 , o o m s e m b l a , l a m a j o r l a d e l e a D i p u t a -

d o n a d a I D s t a t a s m o s t r e a b o a t i l a a m a n -

o o m u n a r - s e r e g i o n a l m s n t , l a s l t o a o l ó d e l e s 

e x o e p e l o n s , i m é a e n c a r a l a d ' u n a e x o e p o l é 

s i n g u l a r , s e r i a b o n t r o s d i f í c i l . 

P o d a n v e n i r , é a d a r , o a n v l s d ' o r i a n t a d é . 

M e n í r e s t a n t , a p a r e ! » e l f r a t á s d a 1 « f ó r m u l a 

m a n o o m u n a l I n v e n t a d a p a l a e o y o r M u s a f 

a p l i c a d a p a l a e n y o r D a l o , i a q n e a t ftaoía, 

c o n f l r m a t p e r l ' a a p a e t a o l a q u e a a a q ñ u q 

d a r r e r a m e a o a . h a n d o n a t I s a p r o n n d a a , 

r a p r e e a n t a a l f r a o i a d e l r a g l c n a U s m a . t l a « 

s u i t a , e n a f e c t a , q u e l ' I n U r é a d a p r o v l n á a 

é s a o t u a l r o a n t m é a f o r t e n m o l t a l l e c a , m¡ 

a l e e n t h n e n t a n o m e n a t r e g i o n a l . " 

( D a " L a P u W l d U f . ) 

Ateneo Barcelonés 
D O N P E D R O R A H O L A W M 1 T 8 L A 

P R E S I D E N C I A DSL A T E N E O 

B I e x d i p u t a d o a C o r t e e d o n P e d r o R ü í i o k | 

b a d i m i t i d o l a p r e s i d e n c i a d a n u e s t r o p r i m a » 

c e n t r o c u l t u r a l , p o r n o h a b e r e n c o n t r a d a 

a c o g i d a c a l u r o s a s n p r o p o s i c i ó n d a r a a U s a * 

u n a a c t o d a s i m p a t í a a l A t e n e o d o M a d r i d 

c u a n d o a a o r d e n é s v c l a u s u r a p o r e l D i ­

r e c t o r i o . 

A f u e r d a a l n c a r o s , h a m o s d a d e c i r q u » 

n o n o s s o r p r e n d a q u e e l s e f i o r R o h o í a aa 

h a y a e n c o n t r a d o e n n u e s t r o a c t u a l A t e n e o a l 

c a l o r n e c e s a r i o p a r a s u l a u d a b l e y o b ü g a d a 

Ér o o é a l t o , p u e a h a c a y a a f l o a q u e l a l n t a « 

i c t u á l l d a d v i e n e e n m e n d ó u n e c l i p s a e f l 

l a d o c t a c a s a , c o n v e r t i d a h o y e n a l m a c é n d a 

l i b r o s y p e r i ó d i c o s , a i n q u e a a s u g p e ñ o s 

flota o t r a e s p i r i t u a l i d a d q u e l a d e a l g u n o s 

p o e t a s I n f a n t i l e s y a l g u n o s p o l í t i c o s y e o « 

c l ó l o g o a d a l a m e ó l a v a r a . N I l a p r o p i a p e d a 

d e l o » s a b i o s d e l M e d i t a t r A n e o h a s i d o o a a « 

t a n t a p a r a m a n t e n e r e l a l t o p r e s t i g i o q n a 

u n d i a a l o a n s ó e l A t e n e o B a r o e l o n é a . 

E a a e ü o r R a b o t a d e b l é h a b a n a d a d o c u e n ­

t a d e q u e todo h u e l e h o y e n e l A t e n e o A 

p e r c a l t o a , y q u e p r e t e n d e r e l e v a r e l p e n ­

s a m i e n t o p o r e n o l m a d e l e l o g i o m u t u o , o n l o O 

n o r t e q u e p a r e c e p r e o c u p a r a c i e r t o s p a a u d a 

i c t e l e c t u a l e s . 

T a m p o c o n o s h a s o r p r e n d i d o e l g e s t o d a l 

s e f i o r h a ü o l a d i m i t i e n d o l a p r e s i d e n c i a , p u s * 

n o o b s t a n t e s u filiación r e g f o n a i l s t a , s i e m p r e 

l e t u v i m o s p o r u n e s p í r i t u u b e r r i . 

D S L A B A S T O D B G A I W C 8 

L a r educc ión de los ene­
migos del alma 

M u y r e d u c i d a f u á l a m a t a n a a d a r e a a s b o ­

v i n a s q u e a y e r s e e f e c t u ó , m o t i v a n d o s u r a ­

p a r l o d i v e r s a s m a n l f e s t a d o n a s d a d e s c o n ­

t e n t o p o r p a r t a d a g r a n n ú m e r o d a c o r t a n -

t e a , p ú a s f u e r o n m u c h o s l o a q u e q u e d a r o s 

s i n c a r a s a p e s a r d e q u e a o t r o s a a l a s 

c o n f i r i ó e n g r a n c a n t i d a d . 

B l s e f i o r P é r e a A l m e l d a , q u e s a p r a s e n t d 

e a e l m a t a d e r o , p u d o r e c o g e r a l g u n a s p r o ­

t e s t a s , a u n c u a n d o a l e n t r a r e n l a n a v e d o n ­

d e s s s s o r i f l o a e l g a n a d o b o v i n o y a s a h a b l a s 

r e t i r a d o l a m a y o r p a r t a d a l o a o a m l o e r o a 

q u e q u e d a r o n s i n p r o v e e r . 

H o y , p u e s , e s c a s e a r á n n o t a b l e m e n t e e s 

l o a p u e s t o s d e v e n t a l a s c a r n e s d e b u e y T 

t e r n e r a , n o s i e n d o m u y a b u n d a n t e s l a s d a 

c a m e r o y t o c i n o . 

L a e s c a s e z s e r i m a y o r e n l o s m e r c a d o s d a 

l a s b a n d a d a s e x t r e m a s , e s p a d a l i n e n t a e s 

S a n A n d r é s , H o r t a , L a s C o r t s , G l o t y o t r o » , 

q u e y a d e c o n t i n u o v i e n e n s i n s e r c o n v e ­

n i e n t e m e n t e s u r t i d o s . 

C o m o q u i e r a q u e d u r a n t e l a s s e m a n a s 4 4 

C u a r e s m a l o s J u e v e s n o e a s a c r i l l o a , h a s t a a l 

s á b a d o n o h a b r á c a r n e . 

E a a y u n o h o g a f i o e a , p n a s , a b s o l u t a m e n ­

t e o b l i g a t o r i o . 

S i n o s a l v a m o s n u e s t r a s i t u a c i ó n e c o n ó ­

m i c a , c o n s t e q u e , a l m e n o s , c o n e l n n a v » 

r é g i m e n d a m a t a n z a s , s a l v a r e m o s n u e s t r a s 

a l m a s , p u e s l o s p o b r e s s i n l a c a r n e t e n d r í a 

u n e n e m i g o m o n o s . 

¡ Y l u e g o — m u y I n g r a t o s — i n o s v a m o s 

a q u e j a r d e l a c t u a l A y u n t a m i e n t o I 

E s t a v i s t o : n o s e p u e d e n t a ñ a r I m o l s u -

v a s . . . d e s e g u n d a m a n o . 

¿ V e r d a d , s e f i o r a l c a l d a t 



E L DILUTIO J u e v c ? , 6 d e m a r z o < i e 1 9 2 4 PAQ. 2 1 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
Si el censor lo permite :: Lo que infaliblemente se 

pretende :: ¿Astucia que desvirtúe la verdad? 
S i f i o l l r e s u i l a a c t u a l m c n l e • I n l e l i z a r e n 

u n a c r ó n i c a l o s a c o n l e o i m i e n t o a d e l d í a . N o 

ta l a p é f l o l a a b u r r i d a a n t e l a s I n s u s t a n o l a -

l l d a d e s q u e l a I d e a l e d i c t e ; e s l a b a r r i t a — 

r o j a c o m o u n a d a m i s e l a s o f o c a d a p o r I n -

l e m p e s t l r a frase — d e l l á p l i d e l c e n s o r 

q u i e n v e d a e l p e n s a m i e n t o , c o a c c i o n a e l 

a s u n t o 7 d e j a a l c r o n i s t a e n l a m á s d e s o l a ­

d o r a d e l a s d e c e p c i o n e s . 

C u a n d o , f r e n t e a l a s c u a r t i l l a s , t r a t a m o s 

i d a d i s c u r r i r l a c o t i d i a n a l a b o r I n f o r m a t i v a , 

e l p u n t o n e g r o — p o r q u e d e t a n r o j o v i v o 

a d q u i e r e m a t i c e s a l a f u n e r a l a — e s e l s a l ­

l o , l o s e q u i l i b r i o s i m a g i n a t i v o s a h a c e r p a r a 

p a s a r s i n m á c u l a p o r l a i n t o l e r a n c i a r í g i d a 

d e l a g l a c i a l c e n s u r a . E n n u e s t r a e d i c i ó n d e 

• y e r l i á b a m o s l a n o t i c i a e s c u e t a y l a c ó n i ­

c a — s i n n i n g ú n c o m e n t a r i o q u e p u d i e s e 

t i l d a r l a d e p e r t u r b a d o r a — d e l o a c a e c i d o 

e n e l C e n t r o R e g i o n a l i s t a s o b r e e l b a i l e d e ­

d i c a d o a l o s q u i n t o s y l a o l / u s u r a d e l l o c a l . 

P e r o h e t e a q u í q u e l a s e r e n í s i m a a u t o r i d a d 

c e n s u r a d o r a c e c r e y ó c o n e l d e b e r d e r e s ­

t a m o s e l p e q n e f l o t r i u n f o r e p o r t e r i l q u e 

¡a r a n o s o t r o s r e p r e s e n t a b a i n f o r m a r a n u e s -

M b e n é v o l o s l e c t o r e s e n b o r a o p o r t u n a d e 

QS a c o n t e c i m i e n t o s s u c e d i d o s e n l a n o c h e 

• n t e r l o r , q u e , p o r s u I n d o l e , e r a e l t e m a e s -

Sc e l a n t e q u e m a n t e n í a l a c u r i o s i d a d p ú b l i c a 

• l o s l o c a l e s c i u d a d a n o s . 

Y a n t e l a n u e v a d e c e p c i ó n s u f r i d a , i c ó -

feia t r a n s c r i b i r h o y , c o n l a d e l i c a d e z a e s ­

c r u p u l o s a q u e l a m o r d a z a e x i g e , l o s c o ­

m e n t a r l o s s u s c i t a d o s a r a í z d e l o s a c o n t e ­

c i m i e n t o s ? i D o q u é e s t i l o , p r o s a i c o o p o é ­

t i c o , h e m o s d o v a l e m o s p a r a « t e r l o r l z a r l a 

Íi n e r a l c r e e n c i a , q u e v e — s i n d u d a a c e r -

i ¡ a m o n t o — l a m a l i c i o s a I n t e n c i ó n d e G a s -

t e l l e l s . M u r i l l o , S e d ó y C o m p a l l l a — l a r a ­

t ó n s o c i a l q u e b r a d a — a l c o m p r o m e t e r c o n 

n n a s o r p r e s a , a l e v o s a y p e r j u d i c i a l e n l o s 

t o l u a l e s m o m e n t o s , a u n g r u p o d e J ó v e n e s 

p r o p u e s t o s p a r a c u m p l i r e l s e r v i c i o m i l i t a r ? 

I C o m o d e c i r , s i n I n c u r r i r e n n i v e a s t a c h a ­

d u r a s , q u e t a " I d e l e a " a b r i g a b a I n v a r i a b l e -

m e n t e e l fln d e q u e s u s a u t o r e s s e v i e s e n 

« n v u e l l o a e n u n n u e v o p r o c e s o p o r p r o c l a -

Ea c i ó n d e I d e a l e s v e d a d o s , p a r a d e s v i r t u a r 

c a u s a q u e p o r m a l v e r s a c i ó n d e f o n d o s 

p i l b l l c o s s e l e s s i g u e ? 

V e r d a d e r a m e n t e , n o s c o n s i d e r a m o s I n c a -

Íi e e s d e s a l i r a i r o s o s d e n u e s t r o c o m e t i d o 

• r i o d i s t l c o . q u e e x i g e s a t i s f a c e r l a n a t u r a l 

c u r i o s i d a d d e l a o p i n i ó n , e s t i m a n d o a u n m á s 

p e r j u d i c i a l l a f a l l a d a n o t i c i a s c o n c r e t a s y 

f e r a c e s , c u y a a u s e n c i a e s t i m u l a a l a f a n l a -

p o p u l a r , q u e c o a d e r e c h o f o r m a c o n j e -

" i r a s c o m o l a a p u n t a d a y t o m a n d o p o r b a s e 

•1 c o n c e p t o u n á n i m e q u e d e l o s p r o v o c a d o ­

r e s s e t i e n e , v i e n e a d e d u c i r l ó g i c a m e n t e 

U n a n u e v a t r a m a u r d i d a e n v í s p e r a s , p r e c i -

• u n e n t e , d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s e s p e r a d o s 

c " l a I n s p e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a q u e s e d e -

f ' i r a e n n u e s t r o A y u n t a m i e n t o s o b r e l a a c -

• U i c l ú n d e l a c e l e b é r r i m a c a m a r i l l a r e g l o -

• • l l s t a . 

P o r q u e n o s e c o n c i b e — s i n o c o n m a l l -

• J » p r e m e d i t a d a p o r l o s a u t o r e s d e l s a q u e o 

B u o i o l p a l a n t e e l I n m i n e n t e p e l i g r o q u e l e s 

• j n e n a z a — e s a f a l t a d e t á c t i c a q u e a c l a r a s 

¿ ¡ • t a s h a b l a d e r e d u n d a r e n p e r j u i c i o d e 

n o c e n t e s m u c h a c h o s , c u y o ú n i c o d e l i t o 

• e n a s t e e n c o n t i n u a r p r e s t # i d o s u I n c o n s -

J " * n t e a p o y o a d e s a p r e n s i v o s d e c a t e g o r í a 

• • n d e g e n e r a d a . 

w J l J j * 8 , p o r u n a s m o n e d a s , v e n d i ó a s u 

f u « « r o : f s t o s a v e n t a j a d o s d l s c l p u í o s d e 

¡ " p u s b i e n p o n d r í a n p r e c i o a l o m á s s a -

P M o , c o n t a l d e n o p e r d e r s u l i b e r t a d , e n 

p u g r o . vi.r el más d e n i g r a n t e d e l o s d e U -

» - e i i ! e n g a l l a r y e s t a f a r a l p u e b l o q u e 

e n « " o s c o n f i ó . I g n o r a n t e . . 

Por repartir m u ñ e c a s 
adornadas con lazos 

catalanes 
S U S P E N S I O N D E U N B A I L E P O R L A 

P O L I C I A V C L A U S U R A D E L L O C A L 

D E L A L L I O A R E Q I O P M L I S T A 

E n e l l o c a l d e l a L l i g a R e g i o n a l i s t a d e B a ­

d a l o n a c e l e b r á b a s e a n t e a n o c h e , s i g u i e n d o 

u n a t r a d i c i o n a l c o s t u m b r e , e l t i t u l a d o " b a i l e 

l u c i d o " , e n e l q u o v a i n t e r c a l a d o t o d o s l o s 

a S o s u n n ú m e r o q u e s e l l a m a d e l o s q u i n ­

t o s y q u e s e d a e n h o n o r d e l o s J ó v e n e s 

d e l a l o c a l i d a d q u e e n t r a n e n s o r t e o p a r a 

c u m p l i r e l s e r v i c i o m i l i t a r . 

C o m o r e c u e r d o d e e s e b a i l e , e m p o z a r o n 

a s e r r e p a r t i d a s e n t r e l a c o n c u r r e n c i a b o n i ­

t a s m u G e c a s a d o r n a d a s c o n l a z o s c a t a l a n e s : 

p e r o n o h a b í a t e r m i n a d o t o d a v í a e l r e p a r t o 

c u a n d o a l g u n o s p o l i c í a s b a r c e l o n e s e s , p r e s e n 

l á n d o s e i n e s p e r a d a m e n t e e n l a s a l a , s u s p e n ­

d i e r o n l a C e s t a . Y e s ' . o n o f u é t o d o . T r a s 

! a p o l i c í a p r e s e n t ó s e e n e l l o c a l r e f e r i d o e l 

d e l e g a d o g u b e r n a t i v o , a q u i e n a t i a b a b a a q u é ­

l l a d e a v i s a r , y l u e g o h i c i e r o n s u a p a r i c i ó n 

f u e r z a s d e l a g u a r d i a c i v i l . . . 

C o n f l r m ó e l d e l e g a d o l a o r d e n d e s u s p e n ­

s i ó n d e l h a l l e , a n t i c i p a d a p o r l a p o i l c í a ; s e 

a p o d e r ó d o l a s m u & e e a s q u e h a b í a n s i d o r e ­

p a r t i d a s y d o l a s q u o i b a n a s e r l o y d i s ­

p u s o s e g u i d a m e n t e l a c l a u s u r a d e l a s a l a . 

E s t a ú l t i m a d i s p o s i c i ó n f u é a l p o c o r a t o a m ­

p l i a d a , p u e s e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r L o s -

s a d a , e n t e r a d o p o r t e l é f o n o d e l o q u e a c a ­

b a b a d e o c u r r i r , c r e y ó c o n v e n i e n t e q u e l a 

c l a u s u r a a l c a n z a r a a t o d o e l l o c a l d e l a C l i -

g a . Y , finalmente, d e s p e j a d o y a é s t e , l a p o ­

l i c í a p r a c t i c ó e n e l m i s m o u n m i n u e l o s o r e ­

g i s t r o , c u y o r e s u l t a d o s e I g n o r a . 

E l h e c h o , c o m o e s n a t u r a l , f u é c o m e n t a -

d l s l m o e n l a v e c i n a c i u d a d , c a u s a n d o g r a n , 

s e n s a c i ó n . 

P a r a a y e r e s t a b a n c i t a d o s a d e c l a r a r a n ­

t e l a a u t o r i d a d m l l l l a r l o s m i e m b r o s d e l a 

e n t i d a d c l a u s u r a d a y a l g u n o s q u i n t o s q u e 

a s i s t i e r o n a ¡ a fiesta. 

L a última noche de 
Carnaval 

E n e l C a s i n o A p o l o . — C o m o e n l o s a n ­

t e r i o r e s b a i l e s , e n e l C a s i n o A p o l o r e i n ó 

c o n s t a n t e y b u l l a n g u e r a ! a a l e g r í a , ( l a n z á n ­

d o s e b a s t a p r i m e r a s h o r a s d e l a m a d r u g a d a 

c o n m á s a h i n c o q u e l o s c a m p e o n e s d e l c o n ­

c u r s o d e l P a l a c i o d e H i e l o m a d r l i e f i o . 

N I u n m o m e n t o d e c a y ó ! a a n i m a c i ó n , q u e 

p o r s e r n o c h e final t o d o a p r o c u r a b a n a u ­

m e n t a r p a r a s a c a r t o d o e l p r o v e c h o p o s i b l e 

a l a l o c a fiesta. 

L a a u s e n c i a d e d i s f r a c e s d o g u s t o e r a 

s u p l i d a p o r e l b u e n h u m o r y l a a l g a z a r a d e 

l o s c o n c u r r e n t e s . 

E n e l C a s a l A p o l o . — E l b a i l e r o j o c e l e ­

b r a d o p o r e s t a S o c i e d a d b a t i ó e l r e c o r d e n 

l o q u e s e r e f i e r e a l a n o t a e s e n c i a l d e l C a r ­

n a v a l : a l e g r í a b u l l i c i o s a y c o n t i n u a , a g l o ­

m e r a c i ó n I n c e s a n t e d e m á s c a r a s , q u e c o n l a 

a l g a r a b í a p r o p i a h a c í a n l a s d e l i c i a s d e l a 

fiesta. 

T a m b i é n , h a s t a a m s n e e i d o , s e e s t u v o b a l -

l a n d o s i n q u e n i u n m e m e n t o d e c a y e s e l a 

a n i m a c i ó n . 

C e n t r o R e p u b l i c a n o N a c i o n a l i s t a . — I g u a l ­

m e n t e l o s d e m ó c r a t a s s o c i o s d e e s t e C e n t r o 

. r i n d i e r o n c u l t o f e r v i e n t e a T e r p s l c o r e e u i a 

ú U i r a a n o e l - . e d e C a r n a v a l , v i é n d o s e e o n c u - » 

r r i d í s i m o e l b a i l o y a n i m a d o s i n t r e g u a , 

Noticiario local 
A t r o p e l l a d o p o r e l t r a n v í a . — E u e l D i s ­

p e n s a r i o m u n i c i p a l f u i c u r a d o M i g u e l B o -

r r á s , d o 6 0 a f i o í . c a s a d o , h a b i l a n t e e n e s t a 

c i u d a d , d o m i c i l i a d o e n l a b a n . a d a A r t i g a s , 

c a l l o S a g r a d a F a m i l i a , 1 0 , q u i e n p r e s e n t a b a 

u n a h e r i d a c o n t u s a e n e l p i e y p i e r n a d e ­

r e c h a , d e p r o n ó s t i c o l e v e , p r o d u c i d a a c o n ­

s e c u e n c i a d e h a b e r s i d o a t r o p e l l a d o f r e n t e l a 

c a l l e d o R o g a r d e F l o r , p o r t i t r a n v í a n ú ­

m e r o 4 4 2 . 

A c o m o d a d o r I r a s c i b l e . — E l r . l f i o d e 1 3 

a f i o s . F e l i p e N a v a r r o , d o m i c i l i a d o e u ¡ a c a l l e 

d e l R e c t o r , 4 5 , t u v o q u e s e r c u r a d o e n e l 

D i s p e n s a r l o m u n i c i p a l d e u n a c o n t u s i ó n e n 

¡ a f r e n t e , q u e l o c a u s ó , d á n d o l o u n g o l p e , 

u n a c o m o d a d o r d e l c i n c Z o r r i l l a , p e r e l " d e ­

l i t o " d e m o v e c e s c á n d a l o , n o d e j a n d o "VÍ? 

l a s p e l í c u l a s " . 

S e c c i ó n oficial 
A L C A L D I A C O N S T I T U C I O N A L D E B A D A -

L O N A 

A N U N C I O 

A p r o b a d a p o r e l E x c m o . A y u u l á m i e n l o e n 

¡ 4 s e s i ó n c e l e b r a d a e n e l a l a d o a y e r l a 

a d a p t a c i ó n d e l v i g e n t e p r e s u p u e s t o o r d i n a ­

r i o p a r a e l f i ó ^ í r a o e j e r c i c i o d e 1 0 2 4 - 2 5 , 

s e a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e e s t a r á d e m a n i ­

f i e s t o e n l a c o n t a d u r í a m u n i c i p a l d u i a n t a 

e l t é r m i n o d e q u i n c e d í a s p a r a q u e p u e d a n 

d e d o e l r s e ¡ a s r e c l a m a c i o n e s q u e s e c o n s i ­

d e r e n p e r t i n e n t e s . 

B a r c e l o n a 1 d o m a r z o d e 1 S 2 4 — E ! a l ­

c a l d e . J o s é F o r o l l é . 

VIDA REGIONAL 
B A R C £ L O N A 

SABADELL 

E L A L C A L D E V L O S P E R I O D I S T A S : : F A ­

L L E C I M I E N T O D E U N F A B R I C A N T E : E M ­

P L A Z A M I E N T O D E L A E S T A C I O N D E t . 

F E R R O C A R R I L E L E C T R I C O : : C O N C U R S O 

D E F O T O G R A F I A S : : L A C A N C I O N I S T A 

S E R O S 

I n v i t a d o s p o r e l a l c a l d e , s e r e u n i e r o n e n 

! a A l c a l d í a l o s r e p r e s e n t a n t e s d e i a P r c n ? ? , 

figurando r e d a c t o r e s d e l o s p e r i ó d i c o s ¡ o c a ­

l e s , y c a s i t o d o s l o s c o r r e s p o n s a l e s d e l o s 

d i a r i o s d e B a r c e l o n a y M a d r i d . 

E l a l c a l d e d i j o a ¡ o s p e r i o d i s t a s q u e q u e ­

r í a e n t e r a r l e s d e l o s p r o y e c t o s d e l A y u n ­

t a m i e n t o , q u e a c e p t a b a l a c r i t i c a d e l a P r e n ­

s a p o r l a l a b o r d e l M u n i c i p i o , y q u e v e r i a 

c o n g u s t o q u e a n t e s d e d a r a l a p u b l i c i d a d 

a l g u n a n o t i c i a q u e p u d i e r a c a u s a r m a l e f e c ­

t o e n l a o p i n i ó n , s e l o c o m u n i c a r a n p a r a 

e v i t a r d e s d e e l c a r g o q u e o c u p a i a c a u s a 

q u e i a m o t i v a . » 

A ñ a d i ó q u e l e ' J i a i ' e c U b i e n o u e e n l o s 

p e r i ó d i c o s s e h a b l a r a c o n e l o g i o ' d e S a b a -

d e l l , y d e s m i n t i ó , e n n o m b r e d e l d e l e g a d o 

g u b e r n a t i v o s e f l o r d e i a T o r r e , e l r u m o r 

r e f e r e n t e a l a p r ó x i r r . a d e s t i t u c i ó n d e l A y u n ­

t a m i e n t o d e S a b a d c l l . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e e l p r ó x i m o d o m i n ­

g o v l s ü a r i e t l a c i u d a d e l d e i e g a i i c d e J l a -

d e n c i . ^ . • 



jueves, 6 d « m a r z o d e 1 9 2 Í E t D I L U \ ' I O 

E l a l c a l d e n o d i j o a l o s p e r i o d i s t a s l a 

1 . , en q u e s e b a l l e v a d o a o a l > o l a r e f o r ­

m a d a l a p o l i c í a m u n i c i p a l , n i c u á n d o s e r á 

- s u s t i U i i t i o s e l b u z á n q u e b i s o d e s a p a r e c e r 

d e l a f a c h a d a d e l a s G a s a s C o n s i s t o r i a l s s y 

q u e t a n t o p e r j u i c i o c a u s a a l p ú b l i c o . 

— H a f a l l e c i d o e l a c r e d i t a d o f a b r i c a n t e 

d o n J u a n M o r r a l E a d l a , a s i s l i e n d o a s u e n ­

t i e r r o n u m e r o s o c o n c u r s o , c o n l o q u e s e h a n 

e v i d e n c i a d o l a s m u c h a s a m i s t a d e s c o n q u a 

c a n t a b a e n e s t a c i u d a d c ! l i n a d o . 

— P a r e c e q u e e l d í a 5 e m p e z a r a n l a s 

o b r a s d e p e r f o r a c i ó n p a r a e l e m p l a z a m i e n t o 

d a l a e s t a c i ó n d e l f e r r n c a i r l l e l é c t r i c o e n 

e l p a s e o d e l a R a m b l a . E n d i c h a s o b r a s t r a ­

b a j a r á n d o s b r i g a d a s d e o b r e r o s , u n a d e d í a 

y o t r a d e n o c h e , p a r a q u e a n t e s d e u n a ñ o 

q u e d e n t e r m i n a d a s . 

— U n g r u p o d e o n l u s i a s t a s d o l a s b e l l e ­

z a s d e e s t a c o m a r c a e s t á o r g a n i z a n d o u n 

c o n c u r s o d e f o t o g r a f í a s d e l b o s q u e d e C a n 

F e u . n e v a d o . 

— L a c a n c i o n i s t a M e r c e d e s S e r ó s l i a a c ­

t u a d o c o n é x i l o e n e l P r i n c i p a l M o d e r n . 

E l c o r r e s p o n s a l . 

N U E V O S S S R V I O i O S F E R R O V I A R I O S : : R A ­

Z O N S O C I A L : : LA C A J A D E A H O R R O S :Í 

E L T I E I K P O 

I . a C o m p a ñ í a d e l o s f e r r o c a r r i l e s d e C s t a -

l u ü a s e p r o p o n e i n t r o d u c i r d i v e r s a s m e j o r a s 

e s e l s e r v i c i o d e l i a r c e l o n a a S s h a d c l l y v i ­

c e v e r s a , u n a d e l a s c u a l e s c o n s i s t e e n l a i m ­

p l a n t a c i ó n d a l o s n u e v o s s e r v i c i o s d e p a q u e -

i e r i a r á p i d a y t r a n s p o r t e s d e m e r c a n c í a s . 

— S e h a c o n s t i l u i d o e n e s t a c i u d a d u n a 

n u e v a i ' a z ó n s o c i a l , d e n o m i n a d a S o l e r y 

O r i a c i i , u u e s e p r o n o a e d a r m a y o r i m p u l s o 

• a l n e g o c i o d e f a b r i c a c i ó n y v e n t a d e h i l o s 

d e l a n a y e s t a m b r e t e n i d o s . 

— U l t i m a m e n t e h a n i n g r e s a d o e n l a C a j a 

• ' d e A h o r r o s d e e s t a c i u d a d 5 1 . Í 0 6 p e s e t a s , 

p r b c o d e n l e s d e 1 . 0 9 4 i m p o s i c i o n e s , s i e n d o 

2 3 e l n u m e r o d e n u e v o s i m p o n e a l e s . 

- • ' S e h a n d e v u e l t o 3 1 . S 7 8 ' 2 8 p e s e t a s , a p e ­

t i c i ó n d a 9 6 i n t e r e s a d o s . 

— H o y l i a h e c h o u n d i a e s p l é n d i d o , s i e n d o 

b a s t a n t e s l a s f a m i l i a s d e e s t a c i u d a d q u e 

tan s a l i d o a l c a m p o a p a s a r e l d í a c o n rao-

t l v o d e l d e s p i d o d e l C a r n a v a l . 

E l c o r r e s p o n s a l . 

T A R R A G O N A 
C A S A S B A R A T A S : : N O T A D E L G O B E R N A ­

D O R C I V I L 

• H a n v i s i t a d o T a r r a g o n a e l I n s p e c t o r g e n e ­

r a l d e l B a n c o d e U r b a n i z a c i ó n d e M a d r i d , s e -

flor S á n c h e z M e c a , y e l a r q u i t e c t o d e l a m i s ­

m a e n t i d a d , d o n J o a q u í n M a g g i o n i , c o n e l 

e x c l u s i v o fin d a h a c e r e n t r e g a a l d e l e g a d o 

e n e s t a p r o v i n c i a d e d i c h o H u n c o , d o n J u a n 

A n t o n i o L ó p e z S i e r r a , d e l o s p l a n o s y p r o ­

y e c t o d e t a l l a d o p a r a l a e d i f i c a c i ó n d e u n a 

b a r r i a d a e n t e r a d e c h a l e t s c n t e r r e n o s p r o ­

p i e d a d d e d o n A u g u s t o S e r r e s y d o f l a V i o -

í o r i a S e n a , e n c l a v a d o s e n t r e l a c a r r e t e r a d e 

B a r c e l o n a y l a v í a d e l f e r r o c a r r i l y e l p r o ­

y e c t a d o p a r q u e d e l M i l a g r o , p u e s , s e g ú n n o -

t i e i a s , s e h a firmado y a l a e s c r i t u r a d e v e n t a 

d e d i c h o s t e r r e n o s . 

E n e l l o s s e c o n s t r u i r á n 4 1 c h a l e t s í o r -

ñ a a n d o v a r i a s m a n z a n a s y v í a s ; é s t a s o s t e a -

t a r á n l o s n o m b r e s d e p l a z a d e S a n t a T o ó l a y 

c a l l e s d e J u l i o A n t o n i o , A u g u s t o S e r r e s , V i c ­

t o r i a S e n a V i d a l y B a r r a q u e r , S i n P e n a y L a s 

D e l i c i a s . 

B l p r e c i o d e l o s c h a l e t s o s c i l a r á e n t r e 

6 . 0 0 0 y 3 0 . 0 0 0 p e s e t a s , d e b i e n d o e l a d q u i -

r e u t e p a g a r c u e l a c t o d a ! a e n t r e g a d e l 

c h a l e t d e l 2 5 a l 3 0 p o r 1 0 0 d a s u v a l o r , y e l 

r e s t o e n p l a z o s m e n s u a l e s , c u y a o u a a t i a s e 

fijará a v o l u n t a d d e l c o m p r a d o r . 

BU p r o y e c t o c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s p l f l ' -

n o s y M e m o r i a s e p r e s e n t a r á d e n t r o p o c o a l 

A y u n t a r a i e a t o . 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l h a p u b l i c a d o l a s l -

i g u l e n i e n o t a : 

' ' T e n i e u d o n o i l c i á d e q u e h a n c i r c u l a d o p o r 

e s t a c a p i t a l I n j u s t i f i c a d o s r u m o r e s r e l a c i o n a ­

d o s c o n l a v i s i t a d e i n s p e e o i ó n g i r a d a a l 

A y u a t a m i o n t o . l l e g a n d o a d e c i r s e q u e , c o m o 

r e s u l t a d o d e l a m i s m a , i b a n a s e r p r o c e s a d o s 

v a r i o s e s a l c a l d e s y c o n c e j a l e s , e s p e c i e s t e n ­

d e n c i o s a s p r o p a l a d a s s e g u r a m e n t e p e r p e r ­

s o n a s i n t e r e s a d a s e n p r o d u c i r a l a r m a s , d e b o 

í i a o e r c o n s t a r , y m e c o m p l a z c o e n e l l o , q u a 

por e l c o n t r a r i o , s a l v o p e q u e f i a s l r r e g u - < 

p a r i d a d e s d a f o r m a q u e h a n d e b i d o s u b s á -

j n a r s o , l a g e s t i ó n e c o n ó m l o o - a d m l B l s t r a t i v a 

| d e e s t e A y u n t a m i e n t o s e v i e n e l l e v a n d o a c a b o 

' d e n t r o d e l a i n á s p e r f e c t a n o r m a l i d a d , d e 

l o q u e s o y e l p r i m e r o e n c o n g r a t u l a r m e . " 

B l c o r r e s p o n s a L 

. . _ R E U S 

S « h a n c e l e b r a d o b a i l e s d a m á s c a r a e n 

l a m a y o r í a d e S o c i e d a d e s l ó c e l e s , v i é n d o s e 

a n i m a d l s l i a o s d e d i s f r a c e s . 

E u e l t e a t r o B a r t r i n a e l c o n c u r s o I n f a n ­

t i l d e d i s f r a c e s h a s i d o u n é x i t o d a p r i m e r 

o r d e n , h a b i é n d o s e p r e s e n t a d o a c o n c u r s o 

c e r c a d e u n c e n l e n í r d e n i B o s y n i ñ a s , l a 

m a y o r í a d i s f r a z a d o s c o a s u m a o r i g i n a l i d a d . 

E a e l f e s t i v a l i n f a n t i l d e l m a r t e s , ú í l i r a o d í a 

d o C a r n a v a l , a e p r o c e d i ó a l r e p a r t o d a p r e ­

m i o s a l o s i r e i n t a n i ñ o s y u i a a s q u a « J u i c i o 

d e l J u r a d o r e s u l t a r o n a c r e e d o r e s a t a l e s . 

L o s d i s f r a c e s m á s o r i g i n a l e s h a n s i d o : 

" u n r c ' . o l d e s p e r t a d o r " , u n a r a n a c a b a l ­

g a n d o s o b r o u a c i s n e " , " d u e l a s " , " l a A b u e -

l i t a d e " L a m o n i e r i a " , " D o ñ a F r . m c l s q n i t a " , 

" m a r i p o s a , " r e y m o r o " y o t r o s m u c h o s c u ­

y a e n u m e r c o i ó n s e r l a i n t e r m i n a b l e . 

— E n e l c a m p o d e f o o l b a l l d e l c a m i n o 

d e A i e i x a r c e l e b r ó s e e i a n u n c i a d o p a r t i d o 

d e f o o l b a l l e n t r e u n e q u i p o d e l C . D . E s p a -

fiol y l i c u s D e p o r t l u , v e n c i e n d o l o s e q u l -

p l e r s l o c a l e s p o r 8 a 0 , v l é n d o s a l a fiesta 

a n l m s d i a i m a . 

— C o n m o t i v o d e l ú l t i i n D d o m i n g o d a 

C a r n a v a l h a a n i m a d o n u e s t r a s c a l l e s y p l a ­

z a s l a e s t u d i a n t i n a d e l C e n t r o R e p u b l i c a n o 

R a d i c a l A u t o n o m i s t a . D i c h a e s t u d i a n t i n a , 

e c o m p a ü a d a d o g u i t a r r a s , flautas y b a n d u ­

r r i a s , h a g a s t a d o u n a I n s p i r a d a j o t a , m ú s i c a 

d e l m a e s t r o F u s t e r . 

— E n c ! s a l ó n d o a c t o s d a l a e x A u d i e n ­

c i a t u v o ¡ u g a r l a r e v i s i ó n y d e c l a r a c i ó n d e 

m o z o s d e l a c t u a l r e e m p l a z o s i n i n c i d e n t e s . 

E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r l a s p r i m e r a s a u t o ­

r i d a d e s , 

' v E l c o r r e s p o n s a l 

L E R I D A 
R O B O : : S E R V I C I O D E V I A J E R O S . 

S e g ú n p a r t i c l p | ¡ a g u a r d i a c i v i l d e V U s -

raltjana, s e h a c o m e t i d o u n r o b o d e 1 . 2 0 0 p e ­

s e t a s e n e l d o m i c i l i o d e A n t o n i o P o l i , h a b l e n -

d o e f e c t u a d o l a g u a r d i a c i v i l l a s c o n v e n i e n t e s 

g e s t i o n e s p a r a e s c l a r e c e r e l h e o h o . 

— H a q u e d a d o e s t a b l e c i d o u n s e r v i c i o p a ­

r a l a c o n d u c c i ó n d e v i a j e r o s e n t r a L é r i d a y 

Z a r a g o z a , s a l i e n d o d e e s t a c a p i t a l a l a s d o s 

d e l a t a r d e , p a r a l l e g a r a Z a r a g o z a a l a s 

o c h o y m e d i a d e l a n o c h e . 

P a r a e l r e g r e s o n o h a y ' c o m b i n a c i ó n d i ­

r e c t a , s i e n d o p r e c i s o p e r n o c t a r e n P r a g a , 

p u e s s e h a d i s p u e s t o d e e s t a f o r m a p a r a 

Eo d e r s e r v i r a l a s d i s t l n t a f l í n e a s q u e t l e n a 

i p r o p i a C o m p a ñ í a e n l a c o m a r c a d e M o n a -

g r o s y R i b e r a d e ! C l n c a . 

E l c o r r e s p o n s a l . 

y 
C A M B I O S E X T R A N J E R O S 

P a r í s , c h e q u e . 3 8 ' 0 5 ; L o n d r e s , S S ' S e ; 

R o m a , 8 6 ' 1 0 ; B r u s e l a s , 2 » ; Z u r l o b , 1 4 í ' 1 5 ; 

N u e v a Y o r S , 8 ' 1 » . 

¡Soler p Torra Hermanos! 
R a m b l a E s t u d i a s , 1 3 y B u c n s u c e s o , 

Taiores-Soposes - Siros - Umhio 

B O L S A D I M A D R I D 

I n t e r i o r c o n t a d o , 7 1 ' 1 0 ; A m o r t i z a b l e 4 p o r 

1 0 0 , 9 0 ; A m o r t i z a b l e 6 p o r 1 0 0 , 9 5 0 5 ; E x ­

t e r i o r , 8 6 ' 0 0 ; B a n c o d e E s p a ñ a , 6 B 9 ' 5 0 ; 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 1 4 8 ; B a n c o R í o 

d a l a P l a t a , 5 7 ; T a b a c o s , 2 4 8 ; A z u c a r e r a s 

Ír e f e r e n t e s , 8 0 ' 2 B ; A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s , 

3 ; C é d u l a s , 9 0 ; N o r t e s , S í S ' I S ; F r a a e e s , 

3 3 , 8 0 ; L i b r a s , 3 5 ' 8 & , 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R L A C A S A 

S O L E R V T O R R A H E R M A N O S 

B t ü e t a e . — F r a n c e s e s . 3 2 ' 7 5 ; I n g l e s e s , 

3 V 6 0 ; I t a l i a n o s , 3 4 , í 0 ; B e l g a s , 2 8 ; S u l i o s t 

1 3 9 ; P o r t u g u e s e s , O Í2; A u s t r í a c o s . O ' O m í 

H o l a n d e s e s , 2 ' 8 8 ; S u e o l a , N o r u e g i a 

0 ' 9 0 ; D i n a m a r c a , I ' I O ; R u m a n i a , 8 ' 5 0 ; T u r í 

g u í a , 3 * 5 0 ¡ E s t a d o s U n i d o s , 8 ' 0 3 : C a n a d á -

p o n a s e s . 3 ; A r g e l i n o s , 8 2 ; E g i p t o , 8 4 ' 7 0 ( 

F i l i p i n a s . S ' G O . 

O r o . — A l f o n s o , I S I ' S O ; O n z a s , 1 5 1 : l 4 

2 d u r o s , 1 5 1 ; U n d u r o , 1 5 1 ; I s a b e l , 1 5 4 1 

F r a n c o s , 1 5 1 ; L i b r a s , 3 8 ' 0 5 ; D ó l a r e s , T 8 3 Í 

C u b a n o , 7 ' 7 7 ; M e j i c a n o n u e v o , 1 5 4 | V e n a * 

r . u e l a . ^ 1 4 9 ; M a r c o s . IW*®-^mlmmmtmm ^ 

M a r í t i m a s 
N O T I C I A S 

E n t r ó e n n u e s t r o p u e r t o , a t r a s a n d o Ú 

m u e l l e d e B a l e a r e s , e l v a p o r " C á d i z " , d e i j 

l í n e a P l n i i l o s , p r o c e d e n t e d e N u e v a O r l a a n » 

y e s c a l a s , d e d o n d e c o n d u c e 1 1 p a s a j e r o » 

y a b u n d a n t e c a r g a , l a m a y o r p a r t e a l g o d ó n ^ 

— D a M á l a g a y A l m e r í a , t a m b i é n l l e g á 

e l v a p o r " R o b e r t o R.", c o n 2 8 p a s a j e r o s J ¡ 

5 0 1 t o n e l a d a s d e a c e i t e , c e r e a l e s , h o r t a l i * 

z a s y p a s e a d o y o t r a s 1 0 0 t o n e l a d a s úá 

c o r c h o p a r a S a n F e l l u , b a c í a d o n d e h a s a - * 

l í d o . 

— H a e n t r a d o e n n u e s t r o p u e r t o , p r o i | 

c a d e n t e d a M a h ó n , e l v a p o r o o r r e o a M a h ó u " í 

c o n d u c i e n d o 4 3 p a s a j e r o s , l a e o r r o s p o n d e M 

c i a y u n p l o o d e c a r g a . 

— C o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l , s o a e s ^ 

p a r a d o s l o s v a p o r e s " M o s o T " , u C l r c a B a s l e " i 

" T o r f i m J a r l " , " D a l l a " y " B e l l e n d e n " . 

— H o y p o r l a n o c h e , o m a ñ a n a a p r t ^ 

m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a , d e b e l l e g a r , p r a < 

r é d e n t e d e B u e n o » A i r e a , M o n t e v i d e o y R í a 

d e J a n e i r o , e l p a i l e b o t " G í u l l o C e s a r e . 

— i M a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a e f e c t u a r á e s * 

c a l a e n n u e s t r o p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o ¡ U < 

l l a n o " D u c a d ' A o e t a " , q u e , p r o c e d e n t e d i 

O é n o v a , s e d i r i g e a B u e n o s A i r e s . 

— H a s u b i d o a l d i q u e p a r a l i m p i a r f o n g 

d o s y s u f r i r r e c o n o c i m i e n t o , e l v a p o r " V I H 

c a y a " . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

F e b r e r o , 8 . — E m b a r o a c l o n e s l l e g a d a » h<H 

D e M a r s e l l a , v a p o r " V i c e n t e 1 » R O d a " ! 

e o n c a r g o g e n e r a l y u n p a s a j e r o . 

D e M á l a g a , p a i l e b o t " E d u a r d o W e l b e l " » 

c o n e f e c t o s . 

D e N u e v a O r l e a n s y e s e a l a s , v a p o r " 0 4 ^ 

d i z " , c o n c a r g o g e n e r a l y o n c e p a s á J e r o S j 

D e M á l a g a y e s c a l a » , v a p o r " R o b e r t o R . H í 

c o n c a r g o g e n e r a l y 2 8 p a s a j e r o s . 

D e A l e a d l a , p a i l e b o t " L a r e ñ o " , e o n e f e « « 

t o » . 

D e S w a n s o a y a s é a l a s , v a p o r n o r u e g o " R a * 

v u e d a l " . e o n c a r g o g e n e r a l . 

D a M a h ó a , v a p o r c o r r e o " M e h ó a " , o c a 

c a r g o g e n e r a l y 4 8 p a s a j e r o s . 

D e T n r r e v i e j a , p a i l e b o t " M a l l o r q u í n " , o c a 

s a l . , 

D o R e i k j a v l c l t y e s c a l a » , v a p o r n o r u e g a 

" T o r d e n o k j o l d " , e o n i b a c a l a o . 

S a l i d a s 

V a p o r n o r u e g o " N y t o c a r " , p a r a V a l e n d í ü 

V a p o r a l e m á n " A c h l l l e s " , p a r a V a l e n c i a , 

V a p o r a l e m á n - " B o o h t H n " , p a r a A m a l e r d a n u 

V a p o r " I m a u s e " , p a r a H u e l v a . 

V a p o r " A l a v a " , p a r a H u e l v a . 

V a p o r " R i c a r d o H . " , p a r a S a n E s t a b a n . 

V a p o r " . M a r q u é s d e l T u r l a " , p a r a 0 » , 

n o v a . 

V a p o r " R o b e r t o R . " , p a r a S a n F e l l u . 

V a p o r " M a r q u é s d e C h a v a r r t " , p a r a < H < 

V a p o r " C a b o C e r v e r a " , p a r a B i l b a o . 

V a p o r " P e d r o " , p a i b l a m a r . 

V a p o r " P a o o " , p a r a l a m a r . 

V a p o r " R o n o e u " , p a r a M e l i l l a . _ . 

C o r b a t a i t a l i a n a " T h e o d o r e t . " , p a r a O » * 

^ ^ B e r g a n t í n g o l e t a i t a l i a n o " M i r t o ^ p M * 

B o s a . 

V a p o r " E o r i q u s t a R . " , p a r á C a r t a g e n a . 

V a p o r " R e y J a i m e I . p a r a P a h n a . 

T a p o r " C o l o n r ' , p a r a V l n a r o z . 
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*• A N U N C I O S ^ 

H F U A R S E 
E S T A e s l a m e r c o d e l o s 

p e r f o r a d o s a m e r i c a n o s d e f i e l t r o r o j o d e l 

D r . W i n t e r 

CORAN 
M i i t i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i n i i H i i i i i i i i i i i i i i i i 

L O S E M P L A S T O S O E F I E L T R O R O J O d e l D R . W I N T E R 

catarros de pecho y bronquitis, dolor 
de pulmones, pecho, ríñones y cade­

ras, reumatismos, lumbago, ciática, dolores dorsales 
de las Señoras en sus períodos mensuales, etc., etc. 

IFiiarse en ia marca del DR.mTER! 
l i a m a r c a d e l D R . W I N T E R v a I m p r e s a e n l a c u b i e r t a d e c a d a e m p l a s t o . 

• Pedidle y e x l g i d l a e n t o d a s lee F a r m a c l e s y D r o g u e r í a s 

I M U C H O C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S 

M i l p e s e t a s 
»t que presen te C á p s u l a s d e S á n d a l o ine¡orea 
que ¡as del D r . P i z a Oe Uarceuna y que curen mas 
vronto y radicalmdnte tocas las e n f e r m e d a d e s 
u r i n a r i a s . Cuarenca y cuatro afios de éxito ere. 
cíente, iremiadaa con meaallaa de oro en cuantas 
'gxposicioaea ee han presentado. Unicas aprobadas y 
recomendadas por las Reales Academias de Barcelo-
la y Mallorca. Varias Corporaciones científicas y le-
lombradua prácticos diariamente las prescriben, re-
íonociendo ventajas sobro todos sus similares K ar-
macia del D r . P i z a . Plaza del Pino, 6. Barcelona, y 
principales farmacias de !'>pana y América. 

H E R B E L E N A 
8! necegltils nn regenerador de! cabello, no deaconfióis y probad HERBEUSSA 
tonocido y recomendado cor emjnenelaa médicas, por sus pcsltiros resultados 

Véndese en principales perfnmerlas. droguerías y específicos 

^ Deposito general. Gontamina, 18. Zaragoza. 
A V I S O S 

fl los talleres 
ctlitdo que quieran resolver 

cfliia da trabajo, pueden pasar 
muestrarios de las clases que 

'aonquen por el Marqués del Due-
l.0. 103 tl«. Pago al contado. 

Vías urinarias 
Venéreo —Sífilis 

,. "Oiisulta de 7«9 tarde, 
^jUe >.onde del Asalto. Dúmero »• 
C h a u f l e u r s 

rhSf**1^? rApMa y económica. J. Mi 
|¡Jeiena. Doy lecciones dia y noche. 
V?igggageAnie.ia Tantarán tana. % 

mt . O i n e r o 
íeúífi11? ín 61 Por muebles «in 
JVCV a.mo9-máquinas do eeeriblr 
íe . -?-?„ 5 , K a , " a n ' í a 'í1"1 convenga. 

errer W Blatee, 7. 2 . " do 2 « 6 . 

P i e l , S í f i l i s , M a t r i z , P r ó s t a t a , 

I m p o t e n e l a , N u e v o m é t o d o a l e ­

m á n d e t r a t a m i e n t o . S a l v a r t á n 

6 0 6 - 9 1 4 . A n á l i s i s d e s a n g r e . 

R a y o s X . D i a t e r m i a . C u r a c i o ­

n e s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

C o n s u l t a d e 4 a 8 . D o m i n g o s 

d e 1 2 a 1 . P o l i c l i n i c a F a r r é 

P i j u á n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 5 

p r a l . ( c e r c a d e l a c a l l e F e l a y o ) 

Conducir AUTO 
Knscfianza riplda a cuatro pesetas 
¡ocetón dia y noche. PriKtica mecá­
nica, señor Navarro. Crgel, udm 33. 
Üaragu Feniiúuiar. 

G I K E C U 
• t t i (Dtlaeptlco q u e toda mnjer debe teust t n ra taadoi 
pfrtt e l tocado intimo. Aniquila los microblas, alatttlzr ai 
0 u t « i a s , «vita las Interveocionss qnirurgioa', « u n , j » v ¡ u 

M E T R I T I S 
leucorrea, herpes 
f i b roma , p r u r i t o 

t i a ñ j e r qn» snírs sentirá pronto nn bien «ta* y í n »ti«Is 
sensibles, luego e l restablecimiento completo. La caja i» 
S 5 paquetes d e Ginecur 4 Pesetas. Dalmsu OUverea Barca-
l a n * . D« venta es toías partai. H e M^iens iatlma tinCiuecu». 

iimuieresiáaoDiiiiinaiíiflinor! 

E L GINEtCOEt es el autisriptico que toda mujer 
debe tener en au tocador. Su uso regular asetni-
ralabit-ieue Intima de las señoras. La mujer 
'¡'le no se calda, es decir, que descuida su aseo 

a f «y intimo se vuelve nerviosa, neurasténica-siem­
pre eaferma. Laque se sirve del G I N E C O a , se 

conserva en perfecta salud. 
Seoyc declrcon irecuenciaa los maridos: «Mi mti. 

I cresta aan deinal humor; ti ene los nervios dosatadosv. 
La razOa sa muy sencilla-, es falta de blegeno Int i­

ma. LOÜ úr^auba de la mujer cubilan, sin que ella lu se» 
pa- InOaidad de microbios peligrosos que le arruinan 
la saludamcltaasu mal humor. La consecuencia inme­
diata de eso ea la metritis. Una metritis descuidaba 
acaba por ser incurable. Por consiguiente, espredsoa 
lo menos, una irrlaaclún por día. Pero el agua no biLta, 
es necesario añadirle el contenido da un paquete ü« o:-NECUR paraque rastabloica la fleiíbilldad a los te'.ldos 
y suprima accidentes dolorosos. 

Aniquila los microbios. cieatrUa las mucosas, cu­
ra la leucorrea y el prurito.Su uaoevitalos malos olo­
res. No mánchala ropa. 

isvlta también laslaterveucloQea quirúrgicas. 
Lo muler debe tener cada día en el aseo íntimo los 

miamos cuidados que (lene para la boca y la cara. 
SI se padece metritis u otra enfermedad intuya 

cualquiera, sera preciso tomar dos Irrigaciones por día. 
La paciento nn tardarli en sentir pronto un bienestar y 
un alivio senMbles; luego el restablecimiento comii.'eLO 

Debe tomar también Irrliínclones tibias o calien­
tes con GIi-IRCUi! durante sus ménstrnos. También el 
hombre debe utilizar el producto OINECUR p:ira su 
aseo Intimo. 

D E P O S I T A R I O » O E N E R A I 4 E 8 : 

Estaiii'tiinieotBs BAiiit'j m n m . t u : i m m , u 
B A R C E L O N A 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

COBA PKKKKOTA 
en todas sus íormas y edades 
con el dnico y acreditado tra­

tamiento exclusivo del 
D r . O a l l e g o 
1 8 . C o n d e d e l A s a K o , i e 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 

R a m b l a : L l a n o B o q u e r l a , 6 

Clínica (entre Calles Hospital j Sae 
Pablo). — Consulta; de » a i a y ds 
a a s . — Tratamientos especiales 

para forasteros. 

Casamientos 
co. 8r. Badi*. Talléis a». I . " despacii 

A H O G O 
tnraclon del ahogo (Olée). «íaia, 

cansancio. bronquitis, ton y «ns 
cansas, por un nuevo sistema. Trata­
miento especial do la ¡>;s. — Doctor 
AJiTTCH. Visita de a y media a I y 
media. Pelayo, 7. l . * Gratis de 8 a 4. 

T i 
i a r i o s ! . I I . P a r a l a imvM d e 

l e t r l o a s 

S e r e c i b e n a v i s o s ) 
Central: Calle Sepülitcüa, 177, prin­

cipal. 1.°, teléfono 3M8-A. 
Kcarsales; Paseo San Juan, 65. prin 
clpal, teléfono 2037- G.-Ooe!!o, IS), 
teléfono 2025-6. — Carretera nos-
pltalet (depósitos) teléfono 529-H. 
FranciscoGiner.óS,tienda <;>»•.ra. 
Carretera de Sans. 135,1.*. 2.* 

Camareras ^ { f t X 
sean ganando - j*) pcaa; •i;ar'.afl 
y eUOalOü. 't.: Casa Maviiu. 
Gigantes, número 2. 
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Util a todos 
para U*3 juuntos o casm dlíícl-
IM nao a usted piitda pruaeo-
t i r a t a «-n r.^afia u •ufajaio 
cüAttiUA ÜI¡ ias aiili^ua? ufictcaj 
f lasa dril Teatro. 6,1 ,* Jnoto al 
Teatro l'rlucipal, fuQiia>lueu 
»l afto 1314 par «1 dr.i^ctli-ees-
psool A . Kumero de i a 8 . Lo­
bado on uierciclo. 

y c o S o c a c i G c i o s 

F a l t a n 
CWCO de U aAoe. Calle «M Vr-
í&A, núni^ru líü. eucuadernador^ 
FALTAN iuedlo~oflc>alei ebanlstas-
ijplstas adeianudi/S. fUida: CaUa 
d» Xarout, 17, L. A , csqulaa a 
l'MHx6 (rupblo Beeo). 

FALTAN 
Iioenos aandsileros. — Caite del 
CMBPO Bagratto. uéaer» 36. 

rssimerfa. mía . — Onvln», 10. 

S c n e c c s i t a n 
aprendizas modistas 

mu ando 
roorcarerr&s. a . L A FISICA 

Tonelería de embalaje 
dadureutoa 

Sa ¿esúau ivoelnraa. trabajo a dorta-
jOt eanaiflo an salario aproiimade 
dsKO fra:«VM m-jianalea. Trabajo so 
gafdo y aíe^-urado. 8. Une Jeaa I t -
gwtix Charotttoa Frajscia. 

S o l i c i t o 
KaÉora de emenda para enenr^ada 
coo, Si. |>riDCipftl. do-1 ri t . 

C o r r e d o r e s 
Saseldo y omil'ddti. lo* d o o e a r?¿a 
UÍiortaBM An m&inlnas par» <-'««" 
r Buiebli». Kw-riDlr. niSm. 11». Xur-
baao, ?: AunixUa. 

Ckico de 14 a 15 años 
Falta para raeadoe con mny UuL-atá 
retwiu-ÍR*. l,r^srnlars'» do r i a l - — 
lambía Kloroa, 4, itcnd^. 

U s i e d p u e d e 

k'Saar liuenaeoiniaidn M conoce ni ra 
modo ¡•iiiirenla-Todoel diaoeu iio-
raapn;-.liilan. pueda hacer d • corre­
dor. Escribir: EL UllX'ViO. 64 

Maquinista ¡ r a r ^ V . ^ 1 ^ 
casita bn^aa oficiala. u-aK-iiü lodo al 
abo. í^atiuerúu. JI, ouiro»nB)o. 
SE NSCCHrTA no aprendií pa.-s 
cimissrii. Qe 14 o t i mi gsuau-
de. Borren, *». prlorlp»., tA 

HACE FALTA 
ollelji lori!i:-ro rerolvlsla par» srl-
feru, Kscrlblr Indlranno reteren-
ClH S I!J. DltUVIO «7. 
CHICO «lo i» s H «&<•• para re­
partir parí. — Calle de BaUan, 
iiiimrro t i l , paoaUerU. 

Meritorio L ^ - ' W M 
—trerePlo, l * Pa U a I y C» S»T. mm mnm 
H - E C T R I C A S n e c e s i t a b u e n a s 

m o n t a d o r a s . U i t i g i r s e ¡ C i e l a b e r l 

d e t C o s c o J I , 3 4 ( L a s C o r t s ) . 

Faltan aprenentas 
t tmr cetpmmm « í » l u x * . 

• M M M 
fMpeUMe se ofrece 
a ilaaa *e comesfli». 
CaiU del Carnea, 

FALTA 
aprMidiri de peinsdora. i—^ Calle 
de Quluiana, uámero t . 

S o r d o - m u d o 
mty llacroto. faibll. boen pintor. B-
lotosdnr y dacanwtar, daaea nmiilaa 
de poco diuero que le poroiUs r i r i r . 
Sabe loar y eacrtbtr. Se coloca para 
cualquier trabajo. Uonda *an Pable, 
númore 57. I * . 2.» 

FALTA 
medio onclal bojalatero. — Calla 
da VIlidomaL ndmeri» US. 

FflLT.n 
•prendí»»» «nando. — flalle da 
CocdaL BúBrro 5-, t . \ L * 

y aprendiza 
CAnando. — Badas, núm. 6, 4.* I 

Chica 

Hay roloracionei y 
vr.iiaj. Antlsoo Pepei. Honda San 
l'ablo. B, bar. Pe 10 s 1 > 4 a 7. 
CAJAS CARTOH psrs farmacia, se 
dar* trabajo ea laBer y en casa. 
Calle de la Vlrsea se Gracia, so 
[detrás del i cairo Sosoue). 

H N r o o e s i t c T ^ 
apreodls. Lsls Mttatrx. • (Crac.*) 

FALTA 
aprenent cootner. — Correr de 
Claris, número 91, batu». 
fillMERyISTA raedlo eartaI.~~raIlL 
balines. W, Unpreuta. 
CHICO de i t s 14 afios para re-
cidos, filia ea U calla da l i DI-
piuacldn, i t f , fonaaeia. 
FALTA cinco para botones. FeT-
naudo, r.ümcro 41, prloripal. 

S o r » i » € i o r a s 
oecesila rabrtca lámpara* .lacio-
" " Calle de i;ntco«. UT. 

per s rccBdoi, (Uta. C Porvenir, 
itúm-.'ro fsc (S. O . tta • a 10 
I de I a <. 

ESAQU MISTA 
ils Imprenta, falta. — Calle de I i 
ni|>otacI0n, mi tuero 281. 

PERSOXA 
al run-lente de trabajo ca car­
tea piedra, se eecaiita. — Cslla 
de Aríbai!. 1*3. bajos. 

V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Va nadie Jada qae no tiene rirat 
Cera, 51, esq. Ronda 

Rbla. Flores. 13. 
Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PI.AZ03. SIK FIADOS 
C x l l * <lo S n : i l a A n a . t i . * I S 

Inaac l ic laSa i f a m c t m l l * 
ai inmutó l porcia 

A S A U T O , a S. F ó r m e t e l a 

SOLARES A PLAZOS 
Gran urbanización 
Moderna, a 4 ai"os plazo, en la Carro 
lera de hupítaíot. — Kazúo: Calla 
I'njoa. S7, CaiboMrU Coi! BUaeh. 
'l'ranrla' nilirero 65. _ _ _ _ _ _ 

" V e n . c a . o 

abriros usados, cria stock, desde 
i ; ptas., y vraa ssrUda da i s-
Jes usados en tmeo aso. a pra­
dos baratUHnos. Ssa Psblj. ixí-
msro i t l , principal.-i.^ 

•ce para Biod.sta I novios.- Se rcafle todo» i * mm-
•afli». — inuVi: I Mes da un piso. Hsüorra, t t i . 
i. S», J.«. I . * 1 bolos, jnoto a Latirla. 

Agente de noticias 

C a s a M a r t í n 
I w » te Ei abtaiiíttíH. 

t^u-Tantcs. T y Gigantes, 5, cerca «El 
Bolsín», leíefoao CW A. Hareeloaa 

Gran local » p p 3 S 
I l P C n S p h n * tío IBA ptas. alquiler. 
U C S I l C b L U S sin tr.isp. buen pto. 
Alpargatería ^"cK» . 
Tiendas vacías ¡iu/'^^ 
i e i n a d o p iŜ 6001* 
R s a v f a l * t>or í."!» daros, «I-

r qnller 45 péselas. 
L e c h e p í a f ^ i ^ k 
Escritorio X^S***" 
Tda. comestibles Toeô S: 
Tostadero de café 5 i S r 
Comestibles y Taberna 
on carrelera S. Adrlin di- r/> posotaj 

k|., por 1.000 da. coa Kéaoro y todo. 
G r a n e r i a ""^¡L. 
C o l m a d o sr*̂ 0* 
Bar'Casa comillas 
Zapatería í . V p ^ ^ r 
S a s t r e r í a Z r T 
Género de panto ^ ¿ i f t . 
' » n - w f n t > > plazos eu llorta 
X * J X " I «3 porS3,000 pesetas 
A u t o s â,(eeq,eri0 cU,n 
Carbonería &far,WS 
Negocio M ^ T T ' ! ^ ^ 
' i 'abepna f ^ t ^ X 
T e p p e n o s 
mncbos esiableclmleulo! s. anunciar 
I .as uiojored L'ariras las tleno la «Casa 
Martín». ülquoreUi comprare rendar 
con serlod-'-U y rosorr», acudid a la 

«Casa Martin» 

ili n esfera nii m Wütík 

BICICLETAS 
FUIBDtMUNTANERAO 

Comi-oRviu* j UkuaiUA un & 
Adriaa da üOptaa, alg sa 

trsspass barato. It.: C. Martín. 
Corraatoa. T. cerca al Bclsía. 

R E U M A 
T TOlA CLASE DE DQMM 

Se cuia radicalmente osando la 
A l < l e * a i n < i K a r r l o i , do nso ex-
lornn. Prnébfla sin raci 'ar uo oio 
manto r se eooTanceri do sn mararl-
lloaa curación. — Venta: En t'entro-
da «Mieeifieas y faraaclas. DeMMta 
•.-erer ib Plaza Santa. Ana, 15, fana , 

I R n r i o n a f'"1 e*rro da reparto 
ÚOO&Bd aop(aa.ea)«n¿*ea 
'la por doms. — L.: cas» 

<s V o r r i s i . Corrsolos T 
carea SI Uolsio. 

Bar-Taberna T ^ * * 
I Seco »a rondo. 

lo del Pueblo 
Ra»0n. Casa Mar-

I tía. Callo da Carraataa. aliaMrn 
I í , carca al Uols'n. 

Pomada Hspaíme 
{ u n t u r a s a l p e c b u l 

módicanienio cómodo, de tadl api). 
caclOn y do resultados rápidos j a* 

tlsfactorios para 

corar la tos de los oifios 

r—nai t a lift rUaltmni cala. I l ami 
liambla Motos. 14; Gelart. PriMosí! 
uúaL 7 rons.Traresera.lBfc Fábr» 
cas. Santo Domingo, « 6 ; Oratacas, 
Mentafla. 7». y principales fannAClat. 

Gramofón 
venda por 

l O O pts. 
Bésalo 10 ptosas j n a caja da 
acajas; rerlo jr oírlo es com-

prarlo.—Taiiars, i O. 

Mesas-mostradores 
Banquetas, Bnró y otros utonslllos 
piapías para despacho do tejidos y 
onfaidalo, vando barato. Vía Laya-
tana. 12, bajos núm. A*, portería. 

Géneros de punto 
tienda corea mercado San An 
ionio, ee traspasa. Casa Martín 
Cerrantes, 7, cerca el Bolsín, 

P a l o m a r 
o miranda da»oo alquilar. — Oalli 
Kock. nrtmero Sí, L* 

I Alpargatería^ 
I cualqulor ueitoelo. en B . A 

local 
para 

. io. ea £. A., se 
I r ead» . -U: Casa Martin. Oorran-
I tos, T, cerca al «Bolsín». 

Tiaáa par I ta t u ros 'srriio y laca 
reparta. IHUarM. t l > , Ueada. 

LOCAL 
cmstrncclOn sóllds, t inailfil coi-
Oro y rarios tablones, vendo bari­
ta. Corlea y Horren, 110. ceraj.a 

C H A M O L A 
da ocasito rendo muy barata 

1 alio Tallen. 15 

I » E l a O T A 
da fntboi, jorseys, pao talones, roe 
días, rodlIloraA, tobUleraa, dafeasas. 
Calle Santa Ana, Si. Barcolooa. 

• casa da comidas junto 
OOI lue1 cado do Saa Anteólo 
alquil «ir 70 L>las, vardadara can-
ta . Casa MarHo. Can-antes, i 

cerca SI WaWa 

L a Corona 
AKTICOLQS DB HJ0I8BB 

GOMAS ^ í 
CaUe Conde Asalto, OÓOL SS. tíends. 

Colmado S 0 S £ ¿ * 
pasa por 10 006 pta. Casa Miar 

t ( n Uaiada Oervaotaa ^ 

LADILLAS 
s s s m s ^ r r a J t ó ^ 

A r n ^ A n . a m a . F o n n O ^ " " 
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D e s e a c o m p r a r o t r a s ­
p a s a r s u e s t a b l e -

c i m i e n t o 
V i s i t e A O A & ^ C A 
R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 

Revendedores 
MKPIAS T CALCKTINES 

mdi barato «ine en Mbrlca, HJo 
ras. peinet, navajas alemanaa 

a eoalqnier nreeio 
Roch Cornial, número 2. 

P E O R A L B Í : S 
V E N T A A P U A Z O S 
O '. t o o SOLA-í.-Jí» 

.U M!» diez posetaa M;naua, ma 
di'Iaa S por 1S mi. siiuation en el 
mejor pnoto 4e Barcelona, «a-
no, riata c«p!c>i'¡ida. al pie ca­
rretera, final Oranvfa DI.IRO-
oal. Traovia dentro do poco a 
ia puerta y en donde on la ae-
tiiaU<Jad va ae están conatru-

Iendo 800 casaa eeonúinícaaa 
igi énicas. 

i'ratas directos; Derua, 20.— 
8.0., esquina Septímania (Jm* 
pets) de 7 a » aoebe. 

Uiaa fealiTos, de 10 a tS ma-
Raaa. en los terrenos, carretera 
t1* Sarríá a Esplngas. a poca 

(Jran a Tam • e M M 
derecha. 

URBANIZACIONES 

P A R N É S 
S o l a p e s 
en callea urbanizadas aeedn 
ulano oficial con canalútación 
de agua y Unea de electrici-
ilad en venta a proetoi redu­
cidos. Jnnto a la carretera 
líeal de Madrid, término de 
Hoapitalet y a pocos pasos de 
la parada del tranvía núm. 5 
Hay d. ladaelilaa •Hunrtftin 

Razón: Joyería 
"La UniTersal" 
Plaza Real, 11 
Ten T O B B E B A S H I B Á 

todoe los día* da 8 a » 

CARRETERA REAL 

Golí-Bíafioli 
Ha negado g ^ e . n i £ ; 
í?»5»«0'e» de la feria de Mirinda. 
«-alIaBaaa,*M, 011 Ventora. 

PÍSÍI "í^ebiado cu la calle 
" , «-«nde Asallo, propio pa 

'ataé.pedss. Caaa UÍmn. Cor 
Tantee, 7, cerca calle ATIEÓ. 

v e n d o 

P a r a a d q u i r i r 
vender a traspasar 

establecimientos 
con rapMcz. ^rajitfaa y re?erra 

B o r r e l l , í f , p r i n c i p a l 
Tíaidl ^ Aiiban g. viviuuda. paUo 
lleül> pee ciabi- neir. • do. haraw. 
rmik liar inny acreditado se Ttiida 
Ule oor a.iicaiaTíC a. ulan.ia. 
Tlirdi l omesiiolca buen sito ie ven-
MilBl . ICBorSO^ur^iínnira. 
i l d l U v'1",s y Hcotos 10 •ir. i llO* *9 
0 iab^tt . r,n«ío a prnena. 
'•'lemla bien siinada por '<•» pía». 
Tihami ""«cho cup«o so vendo p»r 
IdOZIlH 41O duro*, opurlcnidad. 
carnicería se vende a prn*íha. 
rtanr.fií en sitio coii-.-urrlilu se voii-
UldOKlla de pnr m 
linda f''n'a» 1' v t r d » " " so vde. por 
l l a l l 200 duros ca bnon Mate, 
Mesas roerca-io varia r« ceeea 10) f t 
Peileria por 3iO diir'w. 
H i r f t ' í y CíinfeccMji, c. but-Da^iv-
•SlUila al precio iosial.-v-idn. 
Tl-,i4e Gracia b. sitio se vdo. p. 2M 
ll-Bl l l d¿ por cuai.iuier oun^ercio. 

Otros sin anuBi-iar 
Borre». 47, pral, de 10 a 1 y de » a » 

Cerraduras 
seguridad 

Forrewria V Ü ^ r Ó 
Plaza Ijeiaraeodl. 30 

y Ataffiin. uómero ?2í 

Cubiertos alpaca 
rerreterla V i l a r ó 
Plaaa l*tamen'tí, au. 

y Aracím, mioioro tX-

Berramientas 
para Artes y oiicios, candados, 
tornilletiaa y demá» articulo* 

del ramo 
í emacr ia V ü a r Ó 
Plaza Lefaniendl. .H) 

y Ata«én. urtmCro *S 

Pelaqüería s r ¿ S U Í 

Iuier induatrla y buena vivle-
a, BaeOn: Casa Martín. Cer 

vantes, 7, cérea El Ikilsfn. 

CQ « r c s n r l o cu San Martin ca-
duros. — Razdn: Calle Fomento, «6-
nisro « . de 10 a U. _ _ _ _ _ 

DISCOS DOBLES 
gran saldo 

B 
Discos viejos se canillan por 
nnevos. B*p*rac!onee «eoudml-

eas de fODáfrralos 

Tallers, 16 

T a b e r n a £ ^ - ¿ S 
Martin. Cerracles, 7. cerca ca­
lle ArifiO. 

P e s c a s a l a d a 
aa buen punto, se vendo.—Ra-
ido: Casa Martin, üervaules, 7, 
cerca ca!-'e Avlfié, 

B o r r a c h o s 
Voestra borr»c!»er» puede úesapa-
reccr on ei acto, st tomáis ana taza 
de cari con don cucliaradas del. 
L i c o r I,«ivl-J. Kl vicio i las 0*1)1* 
daa aicohúiicus ge oa quitará pnra 
sieinp e si asáis los P o l v o s 
L a v i d . 

Steicaan le eiaaj medica mentó 
os nerluii'ciai para salad. 

IIM r-iio lee hemos (junado el 
vicio do iK'Oer a tuas Un OOO 
b o r r a d l o s . 

DJ renta: i ra . Viada do Alslaa--

C o n c i e r t o m % ^ , n d £ 
muy grande- ftalerfa. lo palcos 
escenario, foyer, i-alAa lie nv 
eroo «e vende barato, C M l Mar 
tin. Cervantes. T, cerca lioisíu. 

C ñ l i R D O R R S 

SORDADORfiS 
Veo>ie:uo» las inaiores mareas para 
calado, fesuln j bordar a manivela. 
Visitad la Esposlclón. J . Palr de 
Abarr7.Anrha.il. Barcnloua. 

oiar üendo 
buena ••caaión cerca la Travesera a 
i¿ú palmosL y'acilidaiit^a do paito. 
Baadn: San Luis n'iwero 7, porten* 
0racia. « 

TARTANA 
para vender, ds s«ij asientos. — 
MMIU UÑL 11, pl'itor. 

C O M P R A S 

COKPRO saldos calzado, pieles y 
roelas. — Eiv-arros: calle Coe-
Ilo, r.'Smero 1S7, ia¡iatcrla. 

A ü Q Ü l ü E j R E S 
Alquilaría tenería 

con o sin las lierra:nluatae de dicha 
industria Dotalles en la callo Ko-
vent, número as, tienda. 

Habiíacláii 2 ^ ; » ^ ° 
den a, número 13. entresuelo. S.* 

HABirOCION 
para un Joven sdlo a dormir. — 
Calle del Bol. 9, í.«. ».• 
< i a ñ t \ V " i i viuda <le boenas refe-
O C I I u r a tencla». con dos hijos 
de menor edad, ofrece a ür. solo, oa-
bltaóón ompletameale amueblada, 
aa caía forma chalet. Para ioformee: 
Dnlóo, ÍL - BADALONA. 

BUENA 
haJWtacidn caliallcro sdlo • dormir. 
Calle de Anbau, 7, >.*, t.* 
HABITACION para lüatrliuonlo >ln 
aljoe, con derecho • cocina. San 
Pafilo, nilmcro 30, M 

P É R D I D A S 

pXTBVVIADO el reaituardo nú-
mer» 97,.VH do.Mhsias -untra la 

Caja da Ahorros y Monte dnPiedad 
do Bar. olona so eipodlrá duplicadi, 
do O'» ructamarse denrvo de ÛÍD-
e« días, en ia Suei-rral itúnierv 
3 i.Graria), callo de íaín^rdo, »á-
meros IS y SO. r 

E! ir'ü-í^ '.' ¡i^rdid ÍTTI ros'-lrtn de 
peudieme con hrlIMnirs y ua ;..!-
flro. Por ser rwwrd-» de fain:-
¡ii se inaiiiirari ,i n^ien io pre­
sente en la ralle de Trafal^sr, ríii-
DH'i'd S7, J.#, l.« 

SE HA PERDtBO ' 
un perro lob</, cola eorlads; «e 
íra'.lflraiá. - - r*Iie rt»- Vslicsplr, 
nOiuero 3 í , tienda iüans). 

H U E S P E D E S 
^eLAYC, 12, 3.', t.« . 

Honlta h-ibltacloa parv cal), o ftta-
irluiouio todo estar-, ifccnsor. 
HUEspcocs a lodo otar, ao pu-T 
MÉUMMí solo dormir, SI pías, 
uciiñualos. n i , S7, tar. 

PENSION EOONOKiCa 
Abonos sniitnalci, a 17 peacus. 
Toda pensidn a St " 
Taploerla. 33. — Bar Garrido. 

CASA PARTICULAR 
hatttsridn para uno o dos eaha-
Uérei a lodo estar. — Razúu: Tt-
inarti, n'imcro I 5 i (retojero). 

W HUESPEDES 
Ee desean ilos jOreues a todo es­
ta rzan Harael, t í , 4.», M 

CABALLERO " 
a tedo oisr, precio mddlec. Valí-
doo<'-:lla, t , entresuelo. I . * 
fiZca.le». balcón calle para ra 
^J*-*'-*-*Z*' ballero o ft arlUt» 
dnico ImrispoJ.—Callo Ma^aUaoeD, 
n^nreni 1.*. í.* i'ueblo Soco. 

CASA FAMILIAR 
a todo estar, 30 pesetas «emana. 
Calle dr; I.Iadd, «, í » , l.« 

Se desean M r , 0 ^ 
estar, balcón calle, psecio cconómio*:. 
Princeía. STi, entresuelo. 
PENSION MEUBLE LONDRES, casa 
complelamento reformada, habita­
ciones cuu todo confort, a»ja fría 
y cállenle, cuartos do hallo. Calle 
do Eacudliicrs. l», jto. RanihlLs. 

SE DESEAN 
dos caballeras a todo csiar o A 
dormir. Sacrlsuns, I , 3.«, S.' 

PENSION ECONOMICA ' 
para obreros, 0 duras seiuaiMle*. 
Calle de Guardia, 3, 4.*, 1.a 

HUESPEDES 
90 ptas. semans, casa parliculir. 
Doctor Pou, 17, I . * , í.» 
SE DESEAN «tos huespedes todo 
•Star, 0 durtm semana. — Calle 
Principe de Vlana. l í , W, t.« 

Victorias de los inquilinos 
Durante el mes do Febrero último '.» S o c l a d a d B n r c o t o n o t u * 

d e I n a u l l l n o n ha cou'jOftuido el trluufo para sus asociados en losal-
«atontcs Juicios: JsajE*«a€f o d a l N o r i a : Itebaja do alquileres a d«.i Fell-

BGracia, desde MO aS> pesetas mensuales y a dofta Hernardina Xicola,do 
a fiO pesetas meusuales. deeesUaiáodosc, ademán, nu desálmelo promovido 

costra la misma por elsopueato de tener realquilados. — S a n Deeahnclo 
por falta do pago contra Joed Ferrara, impjniéndoíe las costa» al propietario 
H o s p i t a l ' Desalíñelo contra Ramón Torna, como represalia contra una re­
baja de alnuilerm oor todos los inquilinos de la Boca, aleeáudoso por la pio-
pletaria que uocesifaba habitar en el piso d« dicho Inquiüuo. — C o n c a o -
c l á n : l)e»ahucio contra dofia Isabel Marti, por necesitar sn Tivienda el 
propietario.—L.on|a: Iieíabuoio. ya ganado en el met anterior oor Dolores 
Como, y promovido a petición de loe veclnoe do ! . i (Inca, habiéndose eotreija-
do GM pesetas a la lotercada. que con dicha suma ha mudado de vivienda, 
por convenir así a sus loterescs. 

Todos estos asuntos han sida defendidos por ol gestor judicial de U 
entidad, sefior Kamos, quien entre n u numerosos triunfos en estosasoRíos, 
tiene a su carira la absolució ndo treinta y seis vucinot de las calles do la lo 
dustria, Sao Miguel y IJengoa de Oc, desahuciados bajo el pretexto do ha-
Uarfo ruinosas sus viviendas. « 5 . ^v « i 

Consulta diada de 7 a 8 de la noche. <• Calle de 
Fernando, número 30, principal (Unión Gremial) 

http://Abarr7.Anrha.il
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El campeonato de baile 
OVAqiONES AL BAILARIN BSPMOL ¡s 
PROTESTAS CONTRA EL FALLO :: DIEZ 
HA SIDO PROCLAMADO CAMPEON :: I N ­

TERVIENE LA POLICIA 

Maiirid, 5. 
F,M* mañana oí Palacio de Hielo esUba 

cctnoiipriUisimo por personas curiosas que 
attMíán a.preionciar el deseniaee del eam-
l<eonato de baile. 

Dier. miautos antes de las doce una de 
las orquestas alacii el galop flnai, gue era 
i'i titulado "'Lisson ct Llssette", y Diez lo 
ftailó coa mayores brío» que el a'mericano. 

l i l ¡ifdi'ico Iribuló al primero una forml-
dahio ovación. 

Al sonar la liora la orquesta o«só y al 
nrKaaiüador del raateh, seBor Valtnoral, que 
había actuado de Jusado, proclamó cam­
i s ó n al americano, pero distribuyó el pre­
mio., entregando dos mil pesetas al ame­
ricano y mil al espaQol. 
: F-i público, que, como se ha diobo ante­
riormente, era muy numeroso, al conocer 
c! fallo proiestó de manera ruidosa. 
• Algunas mesas cayeron al'suelo y Val-
more!, en vista del cariz que iba tomando 
el asunto, desapareció. 

• Aumcnlaion fas iras del público, que re­
corrió la sala dando voces de indignación. 

Despiiís algunos se dedicaron a buscar 
a! organizador, sin que logran encontrarle. 

f.a protesta aumentó al mostrarles el bai­
larín un contrato en el que el seflor Val-
inore! se comprometía a entregarle dos mil 
pesetas como mínimo. 

El escándalo duró largo ralo, prpclamín-
do»e campeón a Diez, ya que la superiori­
dad de éste sobre el americano ha sido 
gcaadíílma durante las veinticuatro horas, 

InTervioleron en el asunto vario.s agentes 
de polioía. 

LA FIESTA INVETERADA 

i - Madrid. 5. 
Aunque el Ayunlamicnlo de Madrid: ha 

stiprímido oUcialmente la flesla que se ce­
lebraba en la Pradera del - Corregidor el 
miércoles de Ceniza, día de hoy, para en-
Isrrar la sardina, los afleionados madrileflos 
no se resignan a dejar de concurrir g tan 
popular silío y seguir la' tradicional costum-
oee de merendar, bailar y disfrazarse en 
aquel lugar. 

npy hubo muchas mistaras y mucho v i ­
no. Tambiín hubo familias que. provistas 
de su» correspondientes meriendas, se l i ­
mitan a comer tranquilamente y a ser es­
pectadores del bullicio promovido por los 
enmascarados. 

Se agotó en la» olfoioa» próiima» «1 amo-
níao'o. 

Los guardias y fuersa» de seguridad t u ­
vieron que intervenir varia» veces para evi­
tar que las broncas llegaran a tener traa-
eendenoia grave. 

SUICIDIO DE UN RECLUSO 

Madrid. 6. 
tíaadldo Martin, da 48 años, recluso en 

la cárcel modelo, as ahorcó esta mafiana 
coa una cuerda en su celda. 

ílste individuo es e! que ea la callé de 
Hfiarlón Eslava dió muerte recientemente a 
au mujer, de cinco puBaladas, dejando aban­
donadas a cinco orfaturitas. que fueron re­
cogidas por las autoridades. 

Revuelta en Bolivia 
Madrid, 5. 

I.a Legación de Bolivia en Madrid ha re­
cibido el siguiente cablegrama: 

"La Paz.—'El d(a 22 de enero el coronel 
Laiiaga Pando, al frente de las tropas que 
constituyen la guarnición de Yaucica, i n ­
tentó un levantamiento revolucionarlo, apo­
derándose de la ciudad de Tarifa; paro el 
Gobierno envió fuerzas sufloientes, domi­
nando Inmediatamente la situación. 

Kxceptuando esta paquefia región del Sur. 
en el resto de la población reina absoluta 
Iranquilidad. 

En La Paz se produjo un Inoendio en el 
cuartel de la guardia republicana." ' 

Próxima eonferencia 
Madrid. 5. 

El eatedialioo de Derecho penal de la 
Universidad Central, don Luis Jiménez, ha 
sido elegido para explicar la octava confe­
rencia del curso que organiza la Federación 
local de obreros de la edificación. 

Disertará sobre el lema "Código penal 
socialista". 

El acto se cclehrarfi en ¡a Casa del Pue­
blo y su anuncio ha despertado entra loa 
obreios gran inierés. 

El tiempo 

Premios 
Madrid. 5. 

Los Jurados qu» han examinado los tra­
bajo» presentado» al certamen nacional de 
ahorro han concedido los siguientes pre­
mios: 

Uno de 500 pesetas a don Julio Gómez, 
por la música de un himno que ha da can -
larss en la Exposición da Sevilla. La letra 
da este himno es del poeta Blanco Bei-
monte. 

Ciro de 500 pesetas a don Pedro Masa 
Pérez, -utor de un diálogo que se ha de 
le.presentai' también en dicho acto. 

El premio de mil péselas para premiar un 
cuento en verso que exaltara el hábito aho-
irativo, ha sido declarado desierto. 

Se ha distribuido on tres: uno de 400 
pesetas para don Jesús Acacio, de Comillas; 
otro de la misma cantidad, a don Raúl Bu-
caora. de Sevilla, y otro de 200 para don 
José Martínez, de Bnrgos. 

Arrollados por el tren 
Madrid, 5. 

A la hlsgad» del tren expreso de Barcelo­
na, los jóvenes Luelano Angulo, de 16 aCos, 
y Emilio Martfne», Iban a cruzar la vía. sien­
do alcanzados por la máquina del tren, que 
les despidió. 

Recogidos y traslatlados al botiquín de 
urgencia, se lea apreciaron heridas de pro­
nóstico reservado. 

Curso práctico 
Madrid, 5. 

El día 17 del actual se inaugurará en el 
local da Exposiciones de la Casa de Cam­
po ua'curso práctico de enseñanza elemen­
tal • agro-pecuaria, organizado- por la Aso-
eíaclón general de gnn.v:! r os. 

Madrid, 5. 
Durante las últimas 2-i horas empeoró el 

tiempo en Cantabria, Galicia, Castilla la Nue­
va y Extremadura y se registraron lluvial 
en las dos primeras regiones. 

Esta mahana aún llovía en Galicia, Castilla 
y Santander. 

La temperatura máxima de ayer fué de 19 

fjrados en Gerona y Alicante y la mínima d» 
loy ha sido de cuatro grados bajo cero ea 

Teruel. 
En Madrid la máxima de ayer fué de l l ' í 

y la mínima de hoy ha sido de uno con siete. 
Tiempo probable para maflana: viento» del 

Esta y aumento de la nubosidad en Andalu­
cía y Levante. ^ 

La Bolsa 
Madrid, B. 

La Deuda reguladora está Arme y subí 
la partida de Interior ÍO céntimos al cerrar 
a frío. 

Las acciones banoarias y las industríale! 
están bien dispuestas, mejorando su» cotí* 
zaclones anteriores el Río de la Plata, loi 
Guindos, Explosivos, Felgueras, Azucareras, 
Ferrocarriles y Fénix. Batán sostenido» 4 
Metro, Tranvías, Tabacos, Banco de S í ' 
palla y Espaflol de Crédito. 

Kn obligaolones predomina la calma. 
Sigue subiendo extraordinariamente la 11' 

bra al paaar de 34'67 a SS'ÍS. 
Loa francos también pasan da 32'80 a 

?,3'30. Los dólares, de 8'05 a B'lS. Loa bel­
ga», de Í9 '99 a t i ' K . y la» liras, de «4 8» 
a 34'áO. Los suizos están a tá l 'ZO. 

Juicio suspendido 
UNAMUNO INJURIADOR 

Madrid. 8, 
Ha sido' suspendido un juicio oral pu l 

cuya celebración se habla sefiaiado el dü 
de hoy en el que era procesado don Ml< 
guel de Unamuao, a quien acusaba el flaa*! 
de un delito de iniurias. 

Choque 
DOS HERIDOS 

Madrid, 5 
En el kilómetro 8 de la carretera de BxU»< 

madura ha chocado un auto-camión con un 
carro que guiaba Elias Jiménez. 

A consecuencia del choque resultó heno» 
grave éste y un Joven de 18 afios Uam»»' 
Manuel Lastres, ocupante del carro. 

El chófer fué detenido. 

Fábrica incendiada 
Muróla, 8 

Esta macana se incendió en Berja ua» 
fábrica de barriles. _ ««.laí 

Las llamas se propagaron a lo» cau^iu» 
inmediatos. . 

La» autoridades y el vecindario a8"*" 
jaron parte de los talleres y casas con 
tlguaa. . . , ... 

• Se átrlbuva el fuego al descuido de a ip» 
operario que • arrojaria al suelo una oeiw» 
encendida. 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
El trabajo del general Primo de Rivera •• Disposiciones de la Gaceta » Distribución de carbón 

La crisis del trabajo •• La construcción de viviendas económicas •• Próxima publicación 
en la Gaceta del proyecto de Administración Local » Sesión del Ayuntamiento 

de Madrid •• Han sido procesados algunos funcionarios del Ministerio 
de la Gobernación " Don Alfonso Sala en Madrid 

f E L T R A B A J O D E L P R E S I D E N ­
T E D E L IM R E C T O RIO 

Madrid, 5. 
El presidenta del Directorio ha perma-

Xiaoido toda la mafianii en eu despacho del 
ministerio de la Guerra, donde le Tisitaron 
diversas Comisiones. 

Una de Aleoy hizo al presidente diversas 
peticiones de carácter local. 

Otra Comisión la formaban una nutrida 
representación de mineros de las cuencas 
<fe VUlafcUno y Deífll. 

Los Tlsitanles solicitaron que sea reba­
jada la tarifa de los transpones de! ferro­
carril minero de Villabllno a Ponferrada, 
donde el coste actual e» euatro veces ma­
yor que el promedio de 'as demás tarifas 
oe los ferrocarriles mineros españoles y del 
extranjero. 

Como esas tarifas a los duofios de esa 
explotación da menoí beneficie, aquéllos 
prefieren cesar en la ezplotación, con lo 
cual serán numerosos los obreros que se 
verán sin trabajo. 

Eí general Primo de Rivera ofreció ocu­
parse del asunto eon sus ecmpaQeros de 
Directorio, aunque estima que por tratarse 
de ana industria nacional la solución del 
problema, debe afectar a todas las explota-
clanes mineras, de ia Península. 

Con el presidente del Directorio confe-

tenoiarou «Isladamento « primeras horas de 
i tarda los generales Cavalcantl, Berenguer 

y López Pozas. 

D E I N T E R E S PARA G E R O N A 

Madrid, 5. 
Una Comisión de Gerona estuvo en la 

Presidencia para visitar al general Primo 
de Rivera y gestiona;' diversos asuntos re­
lacionados eon la eonstrueeión de cuarte­
les; pero, eoma el presidente no se encon­
traba allí, la Comisión se limitó a conversar 

' eon el jefe del negociado de Inforraaeiones, 
don Pedro Rico, que, como ex gobernador 
de aquella píovincia, conoce sos necesi­
dades. > 

D I S P O S I C I O N E S D E L A "GA­
CETA 

Madrid, 5. ' 
"Gacela" publica las siguientes dis­

posiciones : 
Real orden disponioado que lo acordado 

en la de !.• del corriente, declarando que 
el día 7 del corriente sea Ubre y voluntaria 
la asistencia a clase, tanto por el profeso-
fado como por los alumnos, se haga exten­
siva a los distintos Centros docentes que 
dependen de los ministerios de Inslrucelóc 
pública. Fomento y Trabajo. 

Otra aprobando las reglas declaratorias 
paia la aplicación del real decreto de 19 del 
pasado mes, otorgando beneficios y ventajas 
para la construcción de Viviendas ceonómi-
«^s en Jos edificios j a existentes dentro de 
poblaciones de más de 20,000 habitantes. 

Otra- amortizando una plaza de médico 
« suardia -leí Hospital CKniea de la Pa-
«i'itad de Medieins de la Universidad de Bar-
celoua. • ' 

Oe Eatatto. — Anunciando habe? sido pro-
2 " 8 " M per ua nuevo plazo de cinco afios 
• i convenio ü j arbitraje entre España j Tm 

Airtmciauoo haber quedado abierlo al t f i -
noo mternaeiona! el puerto de .Manzanillo 
iMíjieo). 

E L CONSUMO D E CARBON 
RiOTiMTO Y A L T O S HORNOS 

Madrid, 5. 
La "Gaceta" publica la siguiente real or­

den : 
"Vita la real orden del departamento de 

Fomento, de 7 de diciembre «fe 19%3, en la 
que se resuelven InAtanolas presentadas por 
la Sociedad Altos Hornos ue Andalucía y 
The Riotlnto Limited, Eolicilaudo mayor cu­
po do carbón importado de Inglaterra con 
derechos reduélaos estando incluidas di ­
chas Sociedades en el grupo de consumido­
res preferentes que establece el real de­
creto de 32 de noviembre de 1922; 

Vista la real orden del mismo departa­
mento, de fecha 6 de enero del presente 
•Bo, en la que se manifiesta no quoar pen-
dlnte en el mismo departamento instancia 
alguna relativa a petición de cupo de car­
bón inglós en el primer afio de vigencia del 
tratado de comercio con ¡i Gran Bretaña; 

S. M . el rey (q. D. g.) se ha servido dis­
poner : 

Primero. Que en la partida del eupo 
anual correspondiente al primer afio de v i ­
gencia del tratado de comercio eon la Gran 
Bretafia se considere ampliado el eoncedido 
a la Sociedad Altos Hornos de Andalucía 
hasta la cantidad de 29,750 toneladas, asi 
como que se conceda a la Sociedad The 
Riotlnto Limited de Huelva la cantidad de 
31,200 toneladas que tiene solicitadas por 
Igual período. 

Segundo. No existiendo más solicitudes 
de participación en el cuyo de "50,000 to­
neladas en el primer afio de vigencia del 
tratado eomerciól eon la Oran Bretafia, en 
turno preferente, quede eon la antarior dis­
tribución cerrado el reparto de dicho eupo 
para los consumidores oe los primero y se-' 
gundo grupos que establece el real decreto 
de 22 de noviembre d« 1922, y el sobrante 

Sue resta, de 207,500 toneladas, en unión 
s lo no Invertido al capo concedido, se dis­

tribuya entre los demás Industriales y eon-
snmidore»' de carbón en la forma que de­
termina «1 párrafo tareero del articulo quin­
to del etlado real decreto. 

DESPACHO D E L P R E S I D E N T E 

Madrid, 5. 
En el ministerio de la Guerra permane­

ció trabaando en despachos oficiales toda la 
mañana el presidente del Directorio. 

Luego despachó con algunos encargados 
del mluisler.'o. 

L A C O N S T R U C C I O N D E VIVIEN­
DAS ECONOMICAS E N E D I F I C I O S 
YA E X I S T E N T E S E N POBLA­
C I O N E S D E MAS D E VEINTE 
M I L H A B I T A N T E S íí REGLAS 
ACLARATORIAS 

Madrid, 5. 
Como aclaración a! decreto de 19 de fe­

brero último, pubilea hoy la "Gaceta" la 
siguiente real orden: 

El real decreto de 19 del pasado mes 
otorgando beneficios y ventajas que sirvan 
de estimulo para la construcción de v i ­
viendas económicas en edificios ya exis­
tentes dentro de poblaciones de más de 
veinte mil habitantes, ha suscitado diver­
sas dudas de orden formal unas y otras 
de Interpretación de alguno de sus pre­
ceptos que conviene aclarar, a fin de que 
no hallen obstáculo para su realización las 
indiscutibles y útiles finalidades que per 
aquell» Mberan* disposición se persiguen. 

Tales dudas pueden concretarse es lól 
siguientes términos; 

a) Autoridad o entidad a quien dtberi 
dirigirse las solicitudes. 

b) Documentos que a las mismas hay 
que acompañar. 

c) Tramitación que han de seguir los 
expedientes. 

d) Edificios a los que pueden alcanzar 
los beneficios. 

e) SI en el concepto de ampitaclón es­
tán comprendidas las reformas de lócale» 
ya existentes, que no se utilizan en la 
actualidad para viviendas. 

f) SI habrán de admitirse oslas «mpüa-
cloncs y , p j p tanto, disfrutar de los bene­
ficios en las casas cuyo alquiler no tea. 
superior a 40 péselas mensuales. 

g) SI el subsidio de 1,500 pesetas, qua 
concede el Estado, ha de computarse por 
cada vivienda con superficie de 70 metros 
cuadrados o por piso o planta, aunque aqué ­
llas comprendan varias viviendas. 

Atendida la importancia de algunos de 
estos enunciados, y aunque otros, como los 
apartados a), b) y c ) , no ofrecen gran d i ­
ficultad, toda voz que el mismo real decreto 
en su parte dispositiva señala el orden de 
las coeneslones y la tramitación que los 
espedientes han de seguir, el rey se ha 
servido aprobar las siguientes regla» acla­
ratorias para la aplicación del mencionada 
decreto: 

Primera. Las instancias habrán de ser 
dirigidas a los alcaldes de las localidades 
respectivas, manifestando los propietarios 
que las suscriban su deseo de acogerse a 
los benelldos sefialados ea cl real decreto 
de 18 del pasado mes. A este efCcUr reca­
barán del Ayuntamiento correspondieme la 
concesión gratuita de- Ucencia de eonstrue­
eión y exención de todo género de arbi­
trios Inherentes a ella. '•• 

Segunda. A dicha instancia se acompa-
Dará Memoria y plano autorizado por el ar­
quitecto y por el propietario por triplicado, 
asi como modelo de contrato de Inquilinato 
conforme al arllcul priniero del real de­
cretó, a fin de que un ejemplar quede ar­
chivado en el Ayuntamicoto, otro se de­
vuelva al Interesado una vez aprobado j el 
tercero sirva para Incoar el expediente que 
por el Municipio se Instruirá. 

Tercera. Terminada la construcción, la 
Junta local de casas baratas donde la hu­
biere, y en su defecto el Inspector provin­
cial del Trabajo, girará una visita dé ins­
pección al edificio para comprobar él se aco­
moda al proyecto aprobado y el Informe 
emitido será elevado al gobernador, quien 
a su vez lo remitirá, con las observaciones 
que orea procedentes, al ministerio del Tra­
bajo, Comercio e Industria para los efec­
tos oportunos. 

Cuarta. Se abrirá on la Subdirccción del 
Trabajo un registro especial de expedien­
tes dé construcción de vivienda^ económi­
cas, en que se Irán anotando por fechas 
de entrada los expedientes de petición do 
crédito que . ap vayan solicitando del m i ­
nisterio ae Hacienda con cargo al de tres 
millones de pesetas abierto como amplia­
ción del concepto cuarto, articulo primero, 
capitulo octavo; sección novena del presu­
puesto vigente. 

Quinta. Los beneficios otorgados por el 
real decreto de 19 de febrero ultime oleon-
zarán únicamente a las viviendas construi­
das en edificios ya existentes en dicha fecha 
dentro de-la zona del Interior o del cn-
sanctu de las poblaciones y no a ¡os cul-
fieios Ctt nueva construcción, ni a los que 
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disfruten otra favor del Estado o de los oon-
ccdldos por la ley de casas baratas. 

Sexta. Tampoco alcanzarán estos bems-
flclos a aquellas casas cuyas viviendas de 
capacidad y extensión ¡sual o mayor a la 
flsuTniiuada por el real decrulo eslen arren-
dadns en ¡a actualidad por alquiler Inferior 
a 40 pcneUfi mensuales, ni a las obras de 
reínrm.i de kicales ya existentes. 

Séptima. Las obras do amplia cl in po­
drán obtener aquellos bencflolos siempre 
que w realiten en locales que. a Juicio de 
los íimcionarips t iénteos municipales, reú­
nan condiciones de seguridad e higiene. 

Ootavá. ¡:i subsidio de 1,500 pesetas se 
olorgati P T esda vivienda de las condicio­
nas marrajas que se construyan en la for­
ma Riada en e! real decreto, bien sea en 
una planta o en varias. 

Moveos, Para ei orden de prolaclón da 
ÓABMtiM le l'-odrá en cuenta c! Informe 
del Ayuntamiento, comprobado por el go­
bernador civil respectivo sobra la escasez 
de viviendas en las distintas localidades y 
ol precio modio do las de ealegoria somo-
janto a U\ de aquellas cuy* eonstruoclon 
os propósito fomentar. 

PARA R E S O L V E R L A C R I S I S DE 
T R A B A J O 

Madrid, c. 
Kl Qobicrno, atento a todos los proble­

mas que pUnlea conslantomente la reali­
dad, estudia las causas de! paro pultlno 
en algunas rejriones, especialmente en C»-
talnfia y Andalucía. 

Hay que distinguir entre el paro pro­
vocado y aquel otro que proviene de una 
crisis fabril o Industrial y para ello se ba 
i-nviado una real orden comunicada al Ins­
tituto de Reformas Sociales con el fln de 
que esta entidad estudia todos los aspeo-
tos de la cuestión y dictamine en un plato 
brevísimo, 

SIN NOVEDAD 
Madrid, 5. 
A las seis de la tarde ha llegado a la 

Preaidoucia el general Primo do Ulvera, d i ­
ciendo a los periodistas que los partes re-
elbidos lioy de Marruecas no acusan no­
vedad. 

H* afiadido que el viernes o ei sábado 
se reabwrán algunas operaciones para cas­
tigar a los rebeldes. 

A GRANADA 
Madrid. 5. 
Kn el correo do Andalucía sale hoy para 

Granada el caledrático de aquella l 'nlver-
«Idad don Fernando de Iss Itios. 

E L F L A M A N T E P R O Y E C T O 

Madrid. 5. 
V.r. el Gabinete de laíorrnacioncs y Cen­

sura do la Presidencia han anunciado que 
macana será facilitado a la Prensa un ex-
treto del proyecto de real decreto relativo 
ni r^giirifn de administración local que se 
yoMlcará pióxInia.T.inte en la "Gaceta". 

L A V E L O C I D A D E L O S AUTOS 

Madrid. 5. 
Bntre los multados úitímamenle con i.000 

péselas por marchar sus aulomóviies a ma­
yar velocidad que la autorizada flipiran el 
Itiquc de Tcvar y el notable odontólogo 

don Bernardino Lsndete. . 

S E S I O N D E L A Y U N T A M I E N T O 

Madrid, 5. 
I.;n la «•••ÍJÓ;I celebrada esta mañana por 

W Ayaolamienlo de Madrid se ha aprobado 
«n crédito Átraordinario de 30.000 pesetas 
jpara la organización del primer Congreso 
ueoiógioo iirternacional que se celebrará en 

r í í 9 2 5 en esta corte. 
Tambiín se ha aprobado n'rfi crédito ex-

fraordlnaiii» de 70.00Ü pesetas para reali­
sar el traslado de restos humanos que hay 

• leo oi cem.-nlerio de la Patriareal al cemen-
lerio del Bate. 

Se ha desosi.maado una instancia de un 
•eiior que ofrecía seis millones de pesetas 
pías qu-' las consignada* en el pr.víupui^Uí 
itctual del Ayuntamiento de Madrid si se le 

s rendaban los arbitrios por díes ados, te 
niendo derecho a 1» prórroga del arriendo 
por otros dlea afios. 

FUNCIONARIOS D E L M I N I S T E ­
R I O D E L A ÚOBERN ACION 
P R O C E S A D O S 

Madrid, 5. 
La sección segunda de lo criminal de la 

Audiencia da Madrid, en la causa Instruida 
a instancia del abogado sefior del Moral, ha 
decretado el procesamiento de los siguientes 
funcionarlos del ministerio de la Goberna­
ción, don Alberto Ortega, don José Marh 
CasUiños, don José Hernández Holgón v el 
procurador de los tribunales don José Moa-
salvs, jefes de negociado. 

E L P R E S I D E N T E D E LA MAN­
COMUNIDAD E N MADRID | l 
CONTRA E L P A L U D I S M O 

Madrid, 5. 
Prosiguiendo las gestiones que viene rea­

lizando c! presidente do la Mancomunidad 
Catalana, don Alfonso Sala, ha visitado hoy 
al director generl de Sanidad, con quien 
ha tratado de la campaña que para comba­
tir el paludismo viene haciendo la Manco-
munidad en el Bajo I.lobregat. 

El objeto de la conferencia es coordinar 
los trabajos de la Mancomunidad con los 
que la Dirección general de Sanidad viene 
realizando. 

También ha conferenciado el seQor Sala 
con el director de Sanidad acerca de la 
real urden recientemente dictada contenien-
do instrucciones para el cultivo del arroz 
en la expresada zona del Balo Llobregat. 

Por la larde el sefior Safa visitó al d i ­
rector general da Comunicaciones con quien 
celebró también una extensa conferencia 
para tratar de loa servicios telefónicos de 
la Mancomunidad. 

Lsta noche, como ayer anunciábamos, ha 
cenado el sefior Sala con ol Jefe del Go­
bierno, general Primo de'Ulvera. 

Entre los diversos asuntos que el sefior 
Sala se propone tratar con el presidente 
durante la cena, figura la prórroga de los 
presupuestos de la Mancomunidad, que el 
scRor Sala desfea que sea únicamente por 
tres meses y no por un aOo. como son los 
de los Ayuntamientos y Diputaciones provin­
ciales y 'otro relacionado con los títulos de 
peritos agrícolas expedidos por la Manoo-
munidad. 

Aparte las ronsidcraclones de orden gene­
ral, muy dignas de atención todas ellas, existe 
una de carácter particular que ha iníluldo 
grandemente en el ánimo del señor Sala para 
tratar linnediatamente de este asunto con el 
presidente. 

Se trata de un rnuchaclio. boliviano, a 
quien el Gobierno de su pala iba a conceder 
un alio cargo relacionado con la agricultura. 
Dicho cargo no puede concedérsele ahora, 
por haber sido Invalidados los títulos de pe-
rilo agrícola de la Mancomunidad, único que 
el Interesado tenia. 

Para interesarle en favor de este asunto, 
ha visitado hoy el señor Sala al encargado 
de Negocios de Bolivia. 

Don Alfonso saldrá mañana para Barce­
lona en el expreso. 

R E U N I O N D E L D I R E C T O R I O 
R E F E R E N C I A D E L O T R A T A D O 
P L A N D E R E O R G A N I Z A C I O N 
S O C I A L 

Madrid. 5. 
Dos horas ¡ n durado la reunión del Con­

sejo del Directorio. 
Ha aquí la referencia dada a los periodis­

tas por el genera! Yalespinosa: 
—A la primera parte de la reunión—üa 

dicho—h* asistido el subsoretaelo de Ko-
mento. el cual nos ha hablado de varios 
expedientes de trámite, que han quedado 
aprobados. 

S-üiiiibincnte ha cnirado el subsecretario 
¡.•i Trabajo, señor Aunós, que ha permane-
eldo c í a •nosotros hasta la terminaeión del 
Consejo. 

Con una eompe'eaeis "xlraordinaria—na 
afiiXUdo .*l Keners! Vatleapinosa—no» ha ex-
pue»io ei BeSor Auaós el plan cocaplelísuno 

y muy coimdejo da reorganización sociaL 
Este plan se compone Ue varios proyeo. 

tos, ontra loso «ales sobresale el de regula» 
rlzaclón da las enseñanza» téonloas y profo. 
fllonalss obreras, tales coma las de erten, 
odnlos e industrias. 

En realidad en España se adoleció siempre 
de la falla da un plan orgánico y lógico d» 
esas enseñanzas que, ademas, están bastan» 
te descuidados,*pues ee da preferencia oasi 
absoluta a los estudios superiores de Blo« 
sofia e historia, y se desdeña la Instrncción, 
carrera y profesional, tan necesaria boy. 

Como cristalización de este plan ba r t f 
dactado el sefior Aunós dos proyectos de def 
creto, muy meditados, qua ha aprobado »1 
Consejo da hoy del Directorio. 

Se refiere «no a la creación de una Co« 
misión organizadora que estudie la manera 
de verificar la regularlzaelón de estos estu« 
dios técnicos, metodizándolos; T el otro 
trasladando cuantas Instituciones de esas en 
señanzas técnicas hay en la actualidad qut 
dependen del ministerio de Instrucción pd< 
blica al del Trabajo, para darles la unidad 
de ^ua hoy carecen. 

D E S P U E S D E L A REUNION ti 
C O N F E R E N C I A S ¡I B O L S A S D E 
T R A B A J O 

Madrid. S. 
Terminada la reunión del Directorio, si 

presidente ha recibido a una Comisión da 
fuerzas vivas de León, en U que figuraban 
el presidenta de la Diputación provincial y 
varios diputados. Acompañaban a los comi« 
sionados el ex director del Instituto Geo« 
gráfico y Estadístico y ex diputado a CON 
tes, general don Severo Gómez. 

Los comisionados han hablado al pra-
sldente de asuntos de Interés para aquelis 
provincia. 
Jjespués ha concedido audiencia el lefs 
del Gobierno a la Federación de industrial 
nacionales. 

listos visitantes han hablado al presiden­
te de la crisis industrial que en la actua­
lidad padece España. 

Por último, ha sido recibido por el ge­
neral Primo de Rivera don Manuel Gaspar, 
que deseaba continuar con el Jefa del Go­
bierno una conversación comenzada sobre 
la reconstitución y regeneración nacional. 

El subsedretano do Hacienda ba des­
pachado, por último, con el presidente del 
Directorio. 

Según nuestras noticia», el- viernes • 
pondrá a I t firma del rey el reodeto rela­
tivo a la reorganización de las ensefiansas 
técnicas, aprobado hoy por el Consejo del 
Directorio. 

En la reunión de hoy el subsecretario ÚH 
Trabajo ha dado cuenta, además de los de­
cretos de que se habla en la referencia del 
Consejo, de uno muy interesante relativo a 
la difusión do las Bolsas de Trabajo en toda 
España, con el fln de conocer exaotaments 
el censo obrero y los paros forzosos de los 
trabajadores. 

Precisamente la real orden oomunlcaa» 
al Instituto de Ro/ormas Sociales para qu» 
haga un estudio -de distinción de paro for­
zoso s paro voluntario o simulado, en el 
plazo da tres meses, está Intimamente re­
lacionado con este decreto de que habí»-
raos. • . . . 

Resnlta que, por deficiencias antiguas, i « 
estadísticas que se hacen en las provin­
cias son incompletas. Asi ,por ejemplo, ca 
Madrid, oficialmente, no hay obreros p } ' 
rados, ni en Barcelona, cuando en esta u " 
lima ciudad, solamente en el ramo teiui . 
hav muchos obreros sin trabajo. 

La creación de Bolsas de Trabajo qu» 
proyecta el ministerio del Trábalo nenie • 
poseer estas eslatllsticas completas. 

DENUNCIA D E UN C O N C E J A L 

Madrid, 5. 
Don Antonio López Domínguez, l e " ' ^ 

de alcalde del distrito de la Inclusa, ha P ' 
sentado en el Juzgado de guardia una " 
nuneis conlra Antonio Rojas, por o.e,'lr ' . i 
que el dennaciante rcallaaUa IIC<í0,ila,,; 
Avuniimiento aprovechiodoso de w c-o-»-
i al'a. 
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CAMBIO D S QUARNICION 

ZaragOM, 6. 
Maflana, a ¡as cuatro de la tarde, con­

forme a orden superior llegada de Madrid, 
taldrá para la eslaoión del Mediodía on tren 
militar con on batallón del regimiento de 
Infantería, compuesto de 922 plazas entre 
cabos y toldados, mis los tefes 7 oflelalec 
correspondientes y la seooi&n de tmetra-
Uadoraa. 

• J forma en esta batallón ningún recluta 
da los üitlmamento inoorporadoe. 

Guando llegue a Catetayud tranabor'lard 
• «tro tren militar da la linea Central de 
Aragón, y en Valencia realizara nuevo trans­
bordo, para seguir • Aloay, a donde va des­
tinado provisionalmente pera sustituir al 

batallón del regimiento de Viseaya que ha 
Mildo con noevo destino. 

Del asesinato 
del Federal 

D I L I G E N C I A S J U D I C I A L E S 
Orense, i . 
Esta maflana, • las ocho, se ha veriflíado 

k diligencia de reconocimiento del lugar 
donde se cometió el asesinato del trapero 
madrlleflo el Federal a euya dlUgenela asis­
tieron el autor del asesinato "E l Marracó", 
y su eómpllee el "Valentón". 

Interrogado el Marracó manifestó que la 
sangre euya» manchas existían en el pavi­
mento de au vivienda procedía de la matan-
aa de cerdos, pero no »e ba comprobado es­
ta manlíeeUolón del procesado, porque en 
el lugar que el Marracó aeflalaba eomo en 
el que se nlso la matanza no existen huellas 
de sangre si en cambio en la alcoba, que 
toA donde se cometió ele rimen. 

El criminal y su cómplice presndaron eon 
(ran sangra fna las diligencias. 

Bl Jues trabaja aotlvanicntc a fin de acu­
mular más pruebas del delito. 

Asamblea provincial del 
Magisterio 

Marola, 5 
Se ha verltloado la Asamblea provincial 

del magisterio murciano presidiendo don 
Alfonso do los Ríos. 

Quedaron aprebadas tas siguientes bases: 
Primera. Construir la Asociación provin­

cial Integrada por lag asoolaclones de parti­
do v que estas contribuyan con cuotas que 
•« Ajarán pera eada asociado. 

Segunda. Que se estudie la conveniencia 
de pulfllcar na periódico semanal para re­
partirlo gratie entre loa asociados y la orga-
nlsaoión deo imfemclag culturales en los 
partidos Judiolalea, 

Tercera. Que los presidentes de las aio-
•iaoiones o de las deiegaolooes formen parte 
de la Junta provincial y que en estos orga­
nismos »e elijan cargos para le permanente. 

CASO D E L O N G E V I D A D 

Ferrol. S. 
•a Burgo ha fallecido el vecino José Mo-

Me», que contaba 120 alloe de edad. 

Vuelco de un auto 
UN M U E R T O Y CINCO H E R I D O S 

1 ; Sevilla. B 
En la carretera general de Cádiz voleó un 

•uto cogiendo debajo a sus ocupantes. 
Heeultb muerto Antonio Caballero y herí 

aa» cinco personas. 

Violento incendio 
_ ._ Granada, B. 
« Í U maflana ee declaró on violento tn-

•sndlo en la fábrica de harina» propiedad 
•» Jhnene» y Carrales. 

edificio qued^ rt«Btnildo per el foage. 
Las pírdid«« ' "«b fes . 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
E M B A R Q U E D E T R O P A S Y B A - i 
T E R I A L 

Alicante, 5. 
Han llegado varios buques da la Trans­

mediterránea para êeosre:• las tropa» y t-
materlal con destino a Marruecos. 

Maflana de madrugada embarcarán los 
mulos y material con las tropas de Inten­
dencia oorreepondientes a la brigada do re­
serva que se encuentra alojada en el cam­
pamento de Rebasa. 

Maflana llegará el batallón de Vizcaya, que 
hasta ahora ba estada de guarnición en Al­
cor. 

Tan pronto como llegue embarcará con 
rumbo a Mslllia. 

También se espera el batallón de Espada 
de guarnición en Lores, que embarcará eon 
el mismo destino. 

La población tranquila. • 

E M B A R Q U E D E L R E G I M I E N T O 
D E OTUMBA D E GUARNICION 
E N J A T I V A 

Valencia, 5. 
Se recibió orden telegráfica del ministe­

rio de la Guerra para que saliera para Me-
Ulla el regimiento de Otumba, de guarni­
ción en Játlva, en situación de reserva. 

Se dieron las disposiciones oportunas ai 
Estado Mayos, y a las dies de la maflana ee 
comunicó el parte e las fuerzas. 

Poco después quedaron éstas en disposi­
ción de emprender la marcha. 

Antes de salir los soldados reeibieron per­
miso para despedirse de sus familias. 

A las cuatro y cuarto salló de Játlva la 
primera expedición en tren mi litar v y a las 
seis la segunda, eon el resto de « fuerza 
y todo el material. 

A las siete y cuarto Uegó al puerto el 
primer tren. 

Deceendleron los expedicionarios frente 
a la escalera real, y a las nueve de la noche 
llegó el segundo tren con el resto de le 
fuerza 

Una vez embarcado el material y ganado 
ee hicieron los preparativos para el em­
barque de las fuerzas. 

Componen la expedición 680 hombres, en­
tre oleses e individuos, mandados por el te­
niente coronel Gragero, «ra comandante y 
dos capitanes. 

Mientras llegaban las autoridades se sir­
vió un rancho extraordinario y la banda de 
Mallorca amenizó el acto. 

A las diez de la noche Uegó el oapiláu 
general, mío revistó la» tropas. 

A la» ; f de la noche comenzó el em 
barque, realizándose con orden completo. 

A las dos de la madrugada levó anclas el 
"\iUarreal", saliendo Inmediatamente del 
puerto. 

Los expedicionarios fueron despedidos 
por las autoridades, Comisiones y numeroso 
pdMIeo. 

FORMACION D E UNA BRIGADA. 

Vitoria, 5. 
Batán preparadas para salir al primer aviso 

tres baterías del segando de artillería de 
montaña. 

Llevan caflonea y obuses. 
Perece que serán destinad, f a la brigada de 

reserva que se formará en Almería, 

A F I L A S 
Almería. 9 
Por el capitán general de la reglón se ha 

ordenado al delegado gubernativo de Vera 
que ee Incorpore tnmedlatamente a su re­
gimiento al mando de la sexta bandera del 
lerdo eon destino a Ceuta. 

le eomadente de M b r t u f c y ta HOM M 
eerde Rada. 

L O S M U E R T O S Y H E R I D O S D E L 
"CATALUÑA" u L L E G A D A D E L 
A L T O COMISARIO : : M A N I F E S ­
TACION D E D U E L O , 

Ceuta, 6. 
En las primeras horas de la noche dtl 

martes entró en el puerto el crucero "Ceta-
luBa", procedente de la zona de Gomara. 

Trajo a bordo los cadáveres de los mari­
neros muerto» frente a la posición de M'Ter 
y los heridos a causa de la explosión de una 
granada. 

Momentos desmiós de haber fondeado fue­
ron desembarcadas las balas. 

Los heridos han sido trasladados al Hospi­
tal central. 

E ncl Hospilal se dispuso una capilla ar­
diente, colocándose los cadáveres dol oflclal 
y marineros, que velaron oSelales y clases. 

Ha sido practicada una difícil operación 
al alférez don Antonio Albar. 

A lae diez de la maflana Uegó a Ceuta el 
alto comisarlo acompasado de Castro Gl-
rona. 

Celebró una conferencia eon el eomandante general y se trasladó luego al crucero "Ca­
duca", donde fué recibido eon salvas de 

ordenanza. 
El alto comisario volvió a Uerra y se dU 

rigió al nospltal, visitando a los heridos. 
Luego regresó en automóvil a Tetuán. 
A las euairo de la tarde se verifleó el en­

tierro del eapilán y dos marineros. 
Los comercios cerraron. 
La población acompasó a los cadáveres 

hasta el cementerio. 
Presidieron el duelo el comandante ge­

neral de Ceuta, el eomandante del "Calam-
8e", el alcalde y otras autoridades. 

Asistieron todos los Jefes y clases de la 

Suarnlción y rindió honores una compafila 
al Tercio. 

F C T I V I O A D D E L E N E M I G O : CA" 
toiNO C U B I E R T O l MOROS QUI 
iiUYEN 

Melllltf, S. 
Continúa el enemigo en el m'sir.o estado 

de actividad. 
Se sabe que el comportamiento del te­

niente de la brigada disciplinarla, don Ma­
nuel Moreno, ee digno de todos los elogios. 

Mandando las tropas que guarnenen la 
posición de esos fortiOcaelones se vió ata­
cado por tres frentes. 

El enemigo dlsp.-.nba, Melando un de­
rroche de cartuchería, pero el teñíoslo Mo­
reno ordenó a sus soldados qnh no con­
testaran hasta quo el enemigo estuviera 
frente a lea alambradas. 

Cuatro horas de fuego sin responder en­
valentonó a los rebeldes que ee acorcaron 
a la posición. 

Cuando ya estaban cerca de las alambra­
das cesaron en el tiroteo y no ee volvió a 
oír un solo disparo. 

Se ba ordenado marchen a la peeieidn de 
Toferslt la primera y tercera bandera del 
Tercio. 

Fueras de Ingenieros han empezado I ra-
bajos de construcción del camino cubierto 
eon objeto de desenAlar lea ataques del 
onomigo. 

B» esperada la sexta bandera del Tereio. 
La Junta de arbitrio» tomó el acuerdó 

do costear las insignias de la Crus de bece-
fleencla concedida al capellán del cementerio 

El mar arrojó a la bocana de Mar Chica 
el cadáver del patrón de la lancha "Joven 
Concha", José Samper. 

Faerxajj del tercio han obligado a huir 
a loe rebeldes que haeten trabajo» de atrin-
oheramlento frente a TiszJ Asa. 
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Los comités de peritos se proponen entregar en breve sus 
conclusiones a la Comisión de Reparaciones .*. ka Sociedad 
inglesa "Los Amigos de Francia*4 felicita a Mac Donald por 
haber modificado un criterio con respecto a la nación francesa 
En el proceso Hitler siguen las deliberaciones a puerta cerrada 
Los socialistas belgas precisan las condiciones mediante las 

cuales podrían colaborar en un Gobierno de coalición 

El problema alemán 
LA LABOR DE LOS COMITES 

Parí.-», 5. 
!;3IA m.iflana deben reunirse scpai-ada-

rnenle las dos subcomisiones del v r l n ' r 
Comité de peritos para rodaeUr sus con-. 
C'USÍÚDCS que dentro de puoos dias pasará 
a estudiar el Comité. 

Con esto quedará terminada la Ursa de 
dicho Cmuté, ya que tanlc el primer Coriilté 
como el segumlo se propon^p entregar sus, 
comunlcarldiios a la Comisión de repara­
ciones a mediados de! ¿"oirténle mes. 

LOS AMOGOS OE FRANCIA 

Lyadrcj. 5. 
Kl Comité ejcculiyo de la Sociedad Los 

Amigos dr Francia, cuya inesiJencia y sub-
presidencia ostentan rcspectlvaincni» l i ou -
gias Haig y lludyard Kipling, lia yodada una 
«na resolución acordando tsUeitar a Man 
Boaald por la visible- modíHcaoiúa do su 
criterio para con Francia desde (|uc U.i su­
bido al Poder, asi como por babor UcaHUló-

' mado las declaraciones del minlslco l len-
derson. Dicha resolución termina ailrmando 
que ta mayoría del pueblo brilániro csW 
al lado de Francia en lo que. so roflere a la 
obtención de las reslUñctones. ri-naracio-
nes y garantías que se reéiánan i Alemania 

LOS PROYECTOS FINANCSEHOS 
DEL GOBIERNO FRANCES 

París, 5. 
. Aale la Comisión Mnatorial de H«<'ienda 

ha declarado el senador señoi- Harangcr. au­
tor del rapport general sobro loa provéelos 
flnánricros del Oublcruo. 

Dicho señor ha demostrado que la ejecu­
ción del programa no podía sjr más que 
transitoria, pues si se le quisiera dar un ca­
rácter definitivo, se obtendría como rcsul-
1«do echar sobre las espaldas del contribu-
yenis francés una sobre carga anual de Mu­
chos millones, que tiene qi»e ser pagada por 
«1 contribuyente alemán y que hasta ahora 

- ira venido siendo as7gurada por los presta­
mistas franceses y de otras nacionalldadea. 

El autor del rapport general propone sus­
tituir el proyecto de decretos ley por un 
conjunto de medidas de presupuesto legis­
lativo que Importarla 360.000.000 de anula­
ción de créditos sobre el presupuesto de 
1984. 

El seflor Beranger acepta la experiencia 
propuesta por el Ooblcrno bajo su respon­
sabilidad en lo que concierne a los nuevos 
Impuestos, rot 

Concluya proponiendo a la Comisión que 
estatuya tuncamente -sobre las pMnolpales 
disposiciones del proyecto ley, que pueden 
dar como resultado inmediato la nivelación 
del presupuesto de 1924. 

ELECCIONES FRANCESAS 

Pa r l i . 9. 
Bl "Journal" cree' saber que tas eleccio­

nes legisiativae tendrán lugar el día 18 de 
mayo. 

El proceso Hitler 
-. , , . . . . Munich, 5 

'.os rumore» r<—".-.i de una audicucia a 
pnerlri;-eíriKto han resultad») • ciertos. 

Avt-p, después que se ovó a los testigos, 
el prociiraiior general sallritó audwnoil a 
puerta, cerrada para la d-clayación üe los 
lest'i'os de la escuela de guerra. 

A petición ñ" !• 'lefcnsa, que t a protesta-
do. el Iritnuui dl-irone tsntbléa que el re-
presnfaale tic I mini-lío de U H--¡c!.i-welir 
y.cl eo|nand;iu:e iiiiiiíar de-Munich do&ilajen 
también ia smla, después de lo cual niasao a 
da>lar»V a puf'rth cerrada el general 'l'icp-
benils! y ol coronel Leupcld, jefes ilc tlieha 
«SoúelS. 

LA TUMBA DEL FARAON 

El cofresponsil del ••Times"' ca El Cairo 
l»Tegraff« que el Ooblcrno egipcio ha i m i ­
tado a 170 personas a la ceremonia de aper­
tura' oficia! de !a tumba del faraón TtUsn-
kharaen, ceremonia que tendrá luga;- nm-
flaná. 

EL SALARIO EN INGLATERRA 

, ' , , ' . ' ' Londres, 5. 
En la Cámara de los comunes ha sido 

aprobada una moción incitando al Gobierno 
a que presente en el plazo más breve un 
proyecto de ley relativo a la consliluclón 
de una Comisión de encuesta para lijar, me­
diante una ley, el jornal mínimo. 

Londres, 5. 
La Sociedad de caldereros de Mcrsey tie­

ne que conferenciar Uoy con ia Asociación 
de patronos del puerto de Liverpool y con la 
Fcueración de carenadores, para .pedir un 
íuimcntO en los salarios de una libra ester­
lina por semana. 

Por otra parte, la Federación de mecáni­
cos pide a sus patro.'ioa un aumento de sala­
rio de diez chelines por semana. 

RVKOV DE PASO 

Londres. 5. 
Comunican'de Dcrlia al "Daily Mal!" que 

el diario ruso ••Uoul1' anuncia que el pre­
sidente de la Unión de Repúblicas rusas, 
señor RYKOV. pasó ayer por Berlín, de 
cuya capital sallo por la tarde para Lon­
dres. 

CRISIS RESUELTA OTl}! 

Tirana, S. 
El sefior Shfkat Ycriazl ha logrado for­

mar Gobierno, desempefiando la cartera de 
Negocios Extranjeros el sefior Vrionl. 

La asamblea nacional ha aprobado por 
cincuenta y tres votos contra veintisiete una 
moción de conflsnsa al nuevo Gobierno. 

LA CUESTION DE MOSSUL 

Londres, 5 ¡ 
8e anunoáá oficiotmeate que es falso que 

el Ooblerno Inglés se proponga traspasar 
Mossul a Turquía. 

El control militar 
en Alemania 

Paría, j 
Esta Urde será remitida al Gobierno uei 

Reioh la nota en la que la Confc-ooda d| 
Embajadores participa que va a reanudar)) 
•1 control militar interaliado en Alentanid. 

En dicho documento la Conferencia dt 
Embajadwos recaba para la Comisión in< 
terallada de control militar, constituida i . 
mo nasta «hora, el derecho de practicar e| 
todo el territorio alemán, con el conoursi 
de las autoridades alemanas, una investiga, 
ción enrarninartaa averiguar si llorante el 
alio 19S3, on que el control dejó de ejercer» 
se. Alemania no hizo nuevos preparativos irti 
litaros y si su desarme puerte boy día r m» 
sldorarsc como dcliaiUvtmr-nte reailEado. 

D prestarse el Gobierno - alemán a «M 
comprobación y de ser. por otra-paite, »«« 
gatlve. el resultado de la misma, les ailt> 
itoi se avea-lrán a suslltuir, de conformU 
dad con lo consignado en !a nota de sep« 
'ieuibre de 192Í. que djrlgiers a Alcmanli 
la Conferencia de ciuiiajaii'iccs, la Comí-.ja 
.de.control.-militar por un Comilé de garan-
lia o cualquiera otro organismo pareeiclo, 
que estarla iatogrado piu- pei'o'jnaí ¡ I-Í-
cldo. 

Ahora bien, para que :•>» «tliados pr.. ' . 
dan a esa susUtuoiúa, «er i ade.-a&s .pr«ji<i 
que Alemania atienda previamente las .cinc» 
.¡."mandas formuladas eu ¡l!jl?tí ñola da wp-
tiembre de 1922 y que contienen, en'n 
otras eosris, la modificación de las leves j 
régla tóntos por que se rige U exportaclóa 
de armas y la (lesinililaiüxacidó de la ¡>o-
ÜCÍH. 

La crisis belga 
LOS SOCIALISTAS 

Brusela»,- 3. 
La actitud de ¡os socialistas, en la que 

se reliare a la tramüaeióa de la-crisis mi­
nisterial, ha eamtiisdo totalmente. Bl partid» 

iHsta celebró ayer inafiaaa una rounlós 
teniendo secretas deliberaciones. A PMIT 
'le ello, ha publicado una orden del día en 
la cual manifiestan que el rey sa apartarii 
del papel que le asigna ta Soastltuclóa si 
no apelara a la mayoría que ae formó el i t 
de febrero último. Ea esta orden del <tl» 
se precisan las condiciones en les cuolse 
podrían colaborar ds momento en un Oo­
blerno de coalición. He ellas se deduce qo* 
aceptarían una combinación soeialista-flanil-
gento o una combinación a base de tres 
grupos políticos. 

A pesar de este cambio de actitud, s» 
oree que el rey recurrirá a alguna oír» 
personalidad que tendría a su cargo el w-
constituir la antigua coalición. 

El califa destituido 
Londres. * 

Comunicaa de Constantinonla al "Timeii' 
que la decisión de la Asamblea nacional 41 
Angora fué comunicada al califa en la no* 
che del lunes al martes. A las dos de 11 
madrugada el califa escuchó desde su troa» 
la lectura del decreto aprobado por la asara* 
Mea, en el cual se le daban óraene» d« WJ 
mar dtepoaieidnea para salir da la cW* ' 
en el plazo de una hora coa sus hijos y 
dos mujeres. . 

El Califa fué acompañado por una e:0'< 
ta hasta Tehadalga. ea donde tomó 
ea un tren especial que lo condulo « ^ 
frontera griega. 

LLEGADA 

n-u-.in, »• 
llaa llegado a este oapiial el ministro d* 

Csmercio austríaco y ios presidentes ne jV 
liómaraa de Oomcroio de Vieáa y d* ÍJJ 
principales ciudades de AuslrU. los su ¡ í r 
haa eítado en los Centros ecoaómieo» 
m-we*. celebrando' diversas fonfercr.fi»»-
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Inminente disolución 
del Reichstag 

Berlín, 9. 
La posibilidad de ana dteolneldn Inme­

diata del Relehstag parece Inmiaente. 
En efecto, la fraceldn socialista reunida 

asta tarde en sesión plenarla, ha decidido 
mantener sus puntos de vlsla concernien­
tes a la revisión de la tercera ordenanza 
gubernamental y entablar una discusión so-
Era las cuestiones presentadas por la frae-
elón socialista. 

El presl. ente Ebert llegará esta noche 
a Berlín do regreso de su viaje y el «an-
«lller llene la Itnene'.ón de someterle esta 
noche la deeiaión del partido soeiallsta y 
exponerle que no habiendo posibilidad de 
que continúe la entente con el partido de 
oposlolón, el Oobierbo se ve obligado a pe­
dir la dlsoluelón del Belchstag. 

En loa centros parhmentarios «e oree 
cue la citada disolución tendrá lugar a prln-
«Iplos de la semana próxima. 

La tracción del Centro, que se ha reunido 
esta tarde, ba adoptado una resolución en 
favor de la disolución del Reichstag y de 
que se celebren nuevas elecciones en «I 
mes de abril próximo. 

• N KL P A R L A M E N T O I N G L E S 

Londres, 8. 
En la Cámara de los Comunes se adopta 

por 279 votos oontra 43 la segunda lectura 
del proyecto relativo a la posibilidad de cou-
eeder al comercio créditos para la tmporta-
«lón. 

Durante el transcurso del debate muchos 
diputados han reprochado vivamente al se­
cretarlo parlamentarlo de Comercio de U l ­
tramar, de olvidar laa antiguas teorías sos­
tenidas por él antes de que entrara a formar 
parte del Gobierno. 

Se dice que tres miembros del Gabinete 
•e han abstenido de participar en la veta-
«Mn. 

En la Cámara de los lores lord Parmoor 
dice que el Gobierno Inglés está decidido a 
apoyar ante el Consejo de la Soolcdad de 
Naciones al Gobierno atbanés, que pide so-
oorros. 

El Gobierno británico es tá dispuesto a dar 
a Albania una suma que no pase de quince 
«nll libras esterlinas a condición de que la 
Cámara de los Comunes lo autorice. 

E L E C C I O N E S KN HAMSURQO 

Hamburgo, 5, 
Las elecciones municipales verlflcadas en 

al territorio de Hamburgo, han constituido 
un nuevo y grave fraoaso para el partido 
socialista, el cual ha perdido ciento veinti­
nueve peustos, y también para loa demó-
«retaa. 

Los eomunlstas han ganado seis puestos 
más y los partidos de la derecha dlei y 
* * * 

C X CAPITAN D E T E N I D O 

Munich. 8. 
Ha sido detenido el es capitán WelU, 

Jefa que hubiera sido de la oQoina de Pren­
sa del nuevo Gobierno bávaro si hubiera 
triunfado el golpe de Estado Intentado por 
Htler y Ludendorf. 

M U E R T E D E UN D I P L O M A T I O O 

Buenos Aairea, B. 
. Ha tallecido el (Uplnmálleo don Manuel 
Ulnes. 

• L R C Y D S BELGICA LLAMA A THEUNIS 

Bruselas, 8. 
t i rey ha recibido al sefior Tbeunls, en-

• rgándole de nuevo vea si hay posibilidad 
«a reforaar el Gabinete. 

El aaflor Tbeunls ha pedido al soberano 
nn plazo corlo para dárfe nna eontealaclón 
aeflnfttva. 

Pastoral 
Bruselas, «. 

El cardenal Mcrcler ba drlgido al clero bel­
ga una pastoral, en la cual, después de bos­
quejar un exacto cuadro de la situación que 
en la actualidad está atravesando el país, 
hace resaltar que los vencidos han forjado 
ellos mismos una leyenda de penuria y de 
debilidad financiera que es completamente 
fleticia. 

Aflade que si efectivamente Alemania hu­
biera llegado a arruinarse, no hay duda al­
guna de que ello seria debido a sus ma­
nejos, con los cuales Alemania ha provo­
cado nna exageradísima Inüaclón fiduciaria, 
y no por haber pagado unas deuilas con­
traídas en reet Justicia, onyo pago o buena 
voluntad de pagar habría sido un gasto de 
lealtad de Alemania que habría permitido 

loa aliados un myor deseo de perdonar 
o de olvidar. ' , 

Aflade el cardenal: 
"Mientras esperamos que Alemania p a ^ 

gue lo que nos debe, debemos procurar sal­
varnos utilizando tan sólo nuestros pro­
pios medios. Más pronto o más tarde Ale­
mania pagará sus deudas; no me atrevo a 
dudar de ello. Pero aun suponiendo que 
no se decidiera de buen grado, tengo i n ­
alterable confianza en el porvenir. Creo que 
el recuerdo de loe millares de hermanos que 
sacrlOearon su vida por el triunfo del de­
recho contra la injusticia y la fuerza ha de 
servir a todos los pueblos y a todos los 
Gobiernos para que recuerden que el deber 
común y de gran necesidad es obligar a 
las voluntades recalcitrantes a que se tor­
nen eomlsas. Serla Injusto que los vencidos 
de hoy fueran los vencedores de maflaaa. 
Para obtener peiiuefins ventajas comercia­
les, de penosa obtención, no debemos sa-
oriflear ios Intereses de nuestro porvenir, 
ni nuestra Independencia, ni nuestro honor. 

La carta del cardenal llercler terminó 
diciendo: 

"Por los sagrados intereses de la patria 
recomiendo a todos que permanezcan tran-
qulloa y en calma, de la anal tantas prue­
bas tenemos dadas en horas tanto o más 
criticas que las actnalea." 

El plebiscito griego 
Atenas, 8. 

Dicen los diarios que el ministro del I n ­
terior ba presentado al Cénselo de minis­
tros un proyecto de decreto relativo al ple­
biscito sobre el régimen y la oadueldiií de 
la dinastía, plebiscito que se celebrará pro­
bablemente el segundo domingo de abril. 

Al salir del Consejo el ministro declaró 
que el Gobierno no quiere apartarse de su 
programa y que no tolerará, por lo que ros-
peela al plebiscito, presiones de ninguna 
clase, para lo cual obrará con toda la se­
veridad de la ley. 

LA INMIGRACION 
EN L O S E S T A D O S UNIDOS 

Nueva York, 8. 
Laa autoridades que tienen a en sargo 

el servido de Inmigración han resuelto, 
atendiendo las protestas formuladas por las 
grandes Compafllaa de navegación, que el 
examen de ios viajeros de segunda clase 
que llsgnen a America se efectúe en las 
cabinas de primera clase do los bnmies res­
pectivos, en lugar de hacerlo ea Bllra Island, 
cono habla sido acordado primeramente. 

NUEVA O R I E N T A C I O N 
D E L A C R I S I S B E L G A 

Paria, 8. 
Genraatean de Bruselas al "Petlt Pari­

sién" lo siguiente: 
De resultas de la conferencia que el rey 

asaba de celebrar oon el sefior Cauvelaert, 
parees que no será «1 sefior Tbeunle ya el 
ñamado a formar nuevo Gobierno. 

a seflor Cauvelaert ba aconsejado, en 

efecto, al soberano la ooasütuclón do un Ga­
binete presidido por el seQor Taucevero, 
dándose entrada en él a los socialistas, 

C H U R C H I L L , A N T I S O C I A L I S T A 

Londres, «. 
Mr. Churchlll se presenta en Londres pop 

el distrito de Westminstcr como candidato 
independiente antisocialista. 

StiliííElfl ÍEOTOJ IfijÓBI 

De Marruecos 
HERIDOS QUE FALLECEN t t 
FUERZAS DEL TERCIO :: CON­
VOY DE MUNICIONES :: BA­
JAS :! REC^^^ISSICNTO DEL 
FRENTE. 

Madrid, 6. 
Parte oflclal de Güerrá! 
Zona oriental. — En la enfermería de Drlua 

fallecieron ayer el cabo y el soldado del Ter­
cio Alejandro Pérez Martínez y Juan Ibá-
fies Martínez, heridos dias pasados en Ta-
fersit. 

A las nueve de la mafiana de hoy desem­
barcaron fuerzas «leí Tercio, que venían en 
el vapor "Tordcra". y el batallón de Extre­
madura, habiendo continuado las primeras al 
campamento de Bentleb y el batallón en esta 
plaza. 

A las siete horas de la maflana salió <le Ta-
fersit una compafiia de Ingenieros para arre­
glar pasos del narrauco de Helll y al propio 
(lempo se llevó convoy de municiones a la 
posición de Casas Kortlfloadas, con urotec-
eión de la tercera bandera del Tercio, una 
batería de montafia y una compañía del ba­
tallón de Guadala).!! a, quedando terminados 
los trabajos a las doce y media, rellrandosn 
las fuerzas a su campamento, t'-nitndo que 
lamentar las siguientes bajas: 

Del Terco; alférez José Bonet, menos 
grave; soldulos José Espejo, leve; Manuel 
Rodríguez, grave; José Rulz, menos grave; 
Enrique Gil, menos grave; Prancixco Gó­
mez, menos grave; José Ferrelro, grave. 

De la batería de obuses: toldados Sebas­
tián Regidor y Adolfo Alonso, contusos. 

Del tercero de montafia: José Antegul. 
leve. 

Del Parque móvil: capitán Praneiseo In ic ­
ia, menos grave. 

Camiones bllnda los: sargento Miguel Gon­
zález, leve. 

Regimiento de Africa: soldado José Bar-
celó, grave. 

BataMón do Guadnlajara: teniente Arturo 
Martínez, grave; soldado Salvador Bausé, 
menos grave. 

Desde el campamento de QuebdanI se ha 
llevado convoy de Intedeneia y municiones 
a la posición de Farna y a Tltarauln :)rote-
efóctuado sin novedad y emprendiendo si 
regreso, sin que a la hora de este parte ha­
yan llegado aún al campamento. 

A las 18 horas ha marchado a Taferslt 
el comandante general con loe jefes de Es­
tado Mayor. 

La aviación ha ereonocldo el frente, arro­
jando bombas en Benl-Medlam y etienoa del 
Kert. 

7,0- idental. — SI» nrrBaAaA." 

Fabricación 
de moneda falsa 

Huesea, 8. 
En una easa de la calle de San Lorento 

se Incautó la guardia civil de troqueles 7 
utensilios para fabricar moneda falsa. 

Se ha detenido a varios Individuos euyos 
nombres se ha reservado la guardia olvl!. 

Se cree que saya varioa eompltaados. 
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P e q u e ñ a s f i l o s o f í a s 
i 3 l t i l m o d e l z x x a . i r o o 

íj«a« mrt leemos en los prríó'Ucoa 
Jue un «iiidsiiaao ha aiiht vict;ma del Urro 

( los "perdigones" o del de las "'nüsas", 
• I pensamiento nos lleva invotuntanaDicnle 
s penetrar ca la pslcologiu del tiniido, rer i 
aullando d» esta lógica reflfiíiíin'qüc si bien 
«1 timadoi' uierece ; i sanción a quo haya 
Uigap. no es mmios merecedor "de ella el. 
«ujeto que se tlsjii eng.rfar, puesto que su. 
latcncióó íniima era la Ue aprovecharse del' 
"negocio", engasando a su ves. ; 

Y «jeede que cuando el ciudadano ti­
mado cae en la candides de denunciar el 
hecho a la policía, sobro ne lograr gene­
ralmente recuperar su dinero, suele ser ob­
jeto de burlas que, por lo Justificadas, le 
dejan avergonxado y corrido por el ridiculo. 

Todo cuanto acabamos de dpclr puede 
aplicarse perfeclamcnto "al "limo del inar̂ " 
«o" perpetrado por Ak-mania en sensible" 
detriiuenló del caudal de los compradores 
.de mareos. 

En tc-da EspaOa, y rspccialmenle en Ma­
drid y Barcelona, los Individuos defraudados 
torman legión, por no decir legiones; todos 
lian perdido su dinero por igual: mas, al 
considerar el talante coa <(ue los timados 
han tomado el despojo, surge enseguida la 
paradoja. 

Los ienedOfes de marcos do Madrid, como 
el ciudadano tunado que acude á la justl-
eia, eonsideráadose explotados por quien 
debía ser. en CMO contrario, explotido por 
íllos, Uau&e reunido en anretado haz y pues­

to el grito en el cielo, proeárando ¡lámar 
la atención de lo» Poderes jrmHdM para 
reivindicar su peculio... 

En Barcelona, en lanío, los timados oa-
Uan fllosóflcamwq'e, dando: por perdido su 
dinero, resignados, calmosos. " 

Esta divergenoia de pareceres denkuê tra 
y patentiza ia diferencia de idiosiocrasia de 
los de las dog urbes. 

Los madrlleflos, ácostui>ii>~aaos a la pro-
teata airád»—y t>ucna prueba de ello es la 
actitud que tomaron ante la subida de los 
pasajes de lo» tranvías y ante la amenaza 
ae ü décima de la contribución—, Al ver 
frustrado el claro bcnoflclo con que senta­
ban, al eonsiilerar que ia otra parte oontra-
tante, faltando a lu estipuladlo, les despo­
jaba tionUaitienlB de su dinero y, no que-
riéudüse penetrar ele la inmoralidad que on 
todos los aspceto« entraña el asunto, gritan, 
vociferan y exigen so les reiategro su cau­
dal. 

Ea Barcelona la cuestión se ha conside­
rado como un simple negocio eu el que 
se puede ganar, pero en el cual Urnbiún se 
puede perder. Y como los barceloneseR son, 
ante todo, negociantes, dan la operación co­
mo fallida y se conforman. 

Es el eterno dl!omo.,'I)on Quijote y San­
cho Paaza siempre en pugna do pareceres, 
aunque, en .el caso concreto del ' timo de 
loe niajcos", por no tenor razón ninguno de 
los eontsndientes. "peor en meneallo". 

C. VILAK DE LA TEJKIIA 

GANADO UVNAH 
Seoureño 

Ganaros, da 4*70 s 4*80, 
Ovejas, da t'i» a 4'50. 
í'.orderoa. de T.'tO a O'IA , 
Cordera», de 5*80 & i ' i i t 

Extremeño 
Carneros, de 4'60 a 4'70. 
Borros vena, de 4'40 a 4'60,) 
Ovejas, de 4-40 a 4'SO. 
Corderos lana, ds 5 a 5'10. 
Oarderas lana, de 5"10 á 5'15, 

Manohego 
Cordero» vena, de 4*80 a 4,1>0. 
Corderos castrados, de 4'90 a f 
Corderas ds 5'10 a 5'15. 

Oaat allano 
Carneros, de 4'80 a 4'704 S | 
Oveja», de 4'40 a 4'&0. ' , 
Corderos, de 5 a 6'10. 
Corderas, da 5'15 a 5 40, 
Pooas existencias. . • • < 

GANADO VACUNO 
Bueyes, a 2'40. 
Vaca», a SMO. 
Terneras, a 8 50. 
Existencias regulares. 

ORNADO DE CERDA 
Blanco país, do 4 a 4'05. 
Estremeflo pienso, de 3'70 a 3 75, 
Pocas existencias. 'IfiR» 
Nota. — Lo» preelos son por pesetas « 

kilo por escandallo y en oanM, libre» de lm< 
puestos matadero. 

imsreata da E(. PRINCIPADO, Eioudillers Blanoha. S bis. bajos 

L a s a l u d e s l a m a d r e 

d e l a f e l i c i d a d . 

L a salud es oro para el pobre, bienestar para 
el rico y satisfacción para el anciano. 

L a Emulsión Scott devuelve la salud y pro­
porciona vigor a los niños pálidos y enfer­
mizos, a las madres anémicas y agotadas 
y a todos, tanto mayores como niños, qua 
estén debilitados o sufran del pecho o da 14 
garganta 

Cuando el organismo está debilitado y pro­
penso a pescar las enfermedadea propias 
del invierno o las epidemias, es da abso-

. luta necesidad el torrar la Emulsión Scott 
enseguida y con constancia durante algún 
tiempo. . 

Para todo hay remedio menos paim itf 
"muerte y !o mejor de lo mejor es !a genuina 

EMULSIÓN SCOTT 
CADA C U C H A R A D A C O N D U C E A L A S A L U D 

Recomendada por los médicos para preservarse da 
las enfermedades, curar las enfermedadea y recons­
tituir el organismo después da las enfermedades. 

Tan eficaz para loa mayores como indispensable a los niños. áé¡t 


